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WS INTENTOS PARA CREAR EL ESTADO SOVIETICO NUMERO DOS, HAN FRACASADO SANGRIENTAMENTE. EN AUSTRIA, EN HUNGRIA, EN ITALIA. 

EN ALEMANIA, EN PORTUGAL, EN EL BRASIL . POR UN MOMENTO LLEGARON A SUPONER QUE SERIA ESPASA, EL SEGUNDO P A I S  SOVIETICO.

‘Europa—PRONOSTICÓ l it v l n o f___ v a  a  « u e d a r  a t e n a z a d a  e n t r e  d o s  f u e g o s , r u s ia  y e s p a s a .» se  e n g a s a r o n  y  n o  l e s  v a l ió , d e

e n t r a ñ a s  d e  e s p a s a  s u r g ió  la  p r o t e s t a  e n c e n d id a , r j ŝ u e l t a  y  v ir il , y  e s p a s a  s e  a l z ó  c o n t r a  l a  e s c l a v it u d  V LA TIRANIA 

E x is t a , c o n t r a  e l  o p r o b io  d e  s e n t ir s e  b o l c h e v iz a d a  e  in v a d id a  p o r  l a s  h o r d a s  a s ia t ic a s . d is p u e s t a  a t o d o s  l o s  s a c r if i-

'*08, A TODAS l a s  RENUNCIACIONES, A TODAS LAS
_____________

PRUEBAS. A TODO. MENOS A SUFRIR LA IGNOMINIA DE DEJAR DE SER ESP.ASA P A R A

CONVERTIRSE EN UNA COLONIA ASIATICA.

Ayuntamiento de Madrid



B O Y E R O
S e l l o s  p a r a  G o l e c c l o n e s  

C O M P R A - V E N T A  
Ma I n t m i a  comprar g randss  
cantidades. Hágom * orartas 
y  dígosalo  a  sus am U tadas.

BOYERO, P laza  M ayor, 1
S A  L  A M  A  N  C  A

rPuWieídod

GRAN SALCHICHERIA

P A C O  IG L E S IA S
Fraatc «I Here»d« de AbaaiM). Ba t̂tina a 

San JuKán
\a coso de los embutidos selertos Lo 
|U» tnós borato vende bpeciolídad en 
jamones del poís Compre uno vez en 
u ta  caso y será nuestro ímprestindlble 

diente.-SALAMANCA
(Publicidad ”Ulfe”}

¡ C am iser ía  VIÑ UELA
SIEMPRE NOVEDADES

Ploza Mayor núms. 44 y 45 
! Teléfono número 1.784

S A L A M A N C A
fPubllcldod "U lfeV !

CONFITERIA Y PASTELERIA

MIJO DE R. R O D R IG U E Z
Visíte usted la  ranom brada  CON­
FITERIA DEL POZO AMARILLO, 
t i  qu iera  eenvsncerse  da  su> ax- 

q u id te s  artículos
tezo  A m arillo , 6
laléfonos 1.610 y 1.710

í a l a m a n c a
(Publicidad

mogua PASTELERIA de usoancio
( S L i C E S O R )

f̂ velino Rodríguez
l^zofranal, n ú m ero  7  

SALAMANCA

(Publicidad

l u á n  J o s é  M a s c a r e ñ o  
FRUTERA -  PLÁTANOS 

* L A S  C A N A R I A S "
tflclna cantroi: Plazo d e  la C eb ad a ,  3 

Teléfono 74.966 - MADRID

[ALAMANCA: Plaza de la Reino, 2
T e l é l o n o  1 . 3 4 4  

UKursoies: VALIADOUD - SE60VIA • AVILA
(Publicidad ”Ulfe”)

El B uen G usto
Confitería y pastelería

V a le n t ín  M o n t e s
F . l a b o r a s i O n  e s m e r a d a

Doctor Riesco, núm ero 98 
S A L A M A N C A

(Publicidad ''V lff f)

B A N C O  
HISPANO AMERICANO

C a p ita l  aulO Tizado. . . 200.000.000 p ts .  

C a p i ta l  d e s e m b o ls a d o . 100.000.000 p ts .  

Reservas.....................  70.500.000 pts.

(Publicidad "V lfe”)

ENRIQUE PRIETO
ULTRAMARINOS al por m ayor y  m enor  

Desaocho al por mayor: Avenida de Canols, 6 y 8
T E L É F O N O  1 .1 1 8

Despacho al por msaor: Plaza Mayor, núm. 16
T E L É F O N O  1 . 8 1 2

S A L A M A N C A

R O D R IG U E Z
S A S T R E

García Barrado, ñúm. 30
TELÉFO N O  NÚM, 2 .1 4 7

S A L A M A N C A
(Publicidad "Ulfe")

Sastrería

F l l l l ü l i

Altas iBOVvaliides

S A L A M A N C A ,  Rúa, 7 

T elélono 1.641

(Publicidad "Ulfe")

lEigUlHíZ LEDESnt
rejidos y novedades
Casa eco n ó m ica . 'V en d e  b a ra to  
E d i l l c lo  G r a n  H o t e l  n ú m s .  S  y  6

S A L A M A N C A
(Publicidad ''Ulfe")

¡ L O  M A S  SELECTO DE LA P R O D U C C IO N  ES- 

“  P A Ñ O L A , e s t á  r e p r e s e n t a d o  e n  C A L Z A D O S

I  C  O
Corrillo, núm. 11 - SALAMANCA

(Publicidad ”ülfe">

La Amext-an;
N

C O N F I T E R Í A
P A S T E L E R I A

R E P O S T A ,,
Articulas da  fan tas ía  para

N I  C O M E  D E S  RIVEDr,
P l a s a  M a y o r ,  n ú m .  2 4  

T e l é l o n o  1 . 1 3 4  S A L A M A h

"L A  F A V O R IT A "
(Publicidad

Caldereros, 2

CERRAIERIA E N  GENERAL  
Especialidad en  ventanales de 

carpintería m ecánica  

C O N S U L T E  P R E C I O S  

T eléfono 1478

'C*

I* A I IL I3Í 0  L O K C S I K »  (a> « A L L O

SALAM ANCA  
(Publicidad ’’U lf^’>

CARBONES Y MATERIALES D£ C O N S T R U C C IO N

M in as  de A n tra c ita
Campo Tremor de Arriba (LEON

Rodríguez P in illa , 10 y  12 
Teléfono 1.904 SALAMANCA

-V 5* ¿¿o

Hijo de_^toni( 
Peláez

TEJIDOS Y NOVEDADES 
Plaza M ayor, núm eros 7 y 

S A L A M A N C A
^Publicidad “Vlffj

TALLER DE REPARACI 
DE AUTOMOVILES

Ernesto umi Feral
(Antisue mecánico del G araga  "PQi 

E*taci6 n d a  sarvicio auto-izada 
CHEVROLET, O. M. C., BUICK, OH 

BEDFORD

TeléfoMl.Rector Esparobi. 55
S A L A M A N C A

(Publicidad “Vllfí

Reservado para  el

Banco de Avil
CAFE-CERVECERIA

M E R
M o d ern a  inttaiooü 

A v en id a  Federico Anaya, n° 

Teléfone 2 .2 4 0 . - SALAMANC
(Publicidad “W l

El m e j o r  CAFi
EXPRÉS Y COMIENTE, SE CO«PÍ 

e n ULTRAMARINOS

P e d r o  Macíail
A v e n i d a  d e  M l r a t ,  3.-Tel.1'®®2| 

S A L A M A N S A
(Publicidad "Vlir¡

^ o b a  ' ^ i u e a n i

Im p o r ta c ió n  y exportación 

p lá ta n o s  de  Canarias

S a n  J u l i á n ,  2  

S A L A M A N C A
(Publicidad

L a m e j o r  
d e  MILITAR Y PAlSAJ*

E C O N O M I A  Y  D IS T IN T IO ' 
Dr. Riesco, 35 Teléfono 2 ^  

SALAMANCA
(Publicidad

(Publicidad "Ul/e”)

F A B R I C A  D E  J ^ S O N ^

“SAN AGUSTI^fríl
P A U L I N O  F R A I L E  Y ^  *
Regato de^ Atiis, 3 G a la H > ^ i  
Teléfono

Ayuntamiento de Madrid
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,«spué3 de u n a  tempo 
fK ate, visita la  re ta - 

ja p u íd e , aunque QUáB- 
•®^aei su ím aginiicíón de 

de reflexionas que fa - 
J  oredlSPCHie'n su  á»im.o 
'‘’̂ íido est-rategíi tie oaíé y 
'■^tíAo elem-ealo joTen.que 

call'es y paseos con

COLABORACION ESPONTANEA DS NUESTROS PATRIOTICOS SOLDADOS

call'es y paseos con

niOnift apaii«rû"•*1 ■  »  _ irt» ou£ Xa. eu e rja

VEDADA
meros 7?
N C A

licidad “Vlfi)

lRACU 
DVILBS

: Ferpig
{eirag* “PUlC)
I autorizada .  
, BUICK, opal 
D

TeléfoMlJ
' l ic id a i  “ Viifí

u r a  e l

,¿}Wbl

para, les qitó Va guerra  
¿  m is quie im  folletín  

Que hay que seguir  
en tos parlód'licos y 
que los lectores de 

* jjlet.i!ivesea£, avsnitiEran 
c4¡jâ 3.-s y sujMstolonjes 

t-'j « ^ d i o  ssisuiente o  e¿ 
l^ le n to  m ejor h asta  lle -  

í ! ? ! ^ 3aío y íeü 2  desenlace, 
iLsiTy es lo único que pue- 

en su  favor), tien e*  
í ^ i a  p lena.'com o la  te -  
"^wdos, <3>e- qu«.' l<» prota- 

¿e esta  tragedisa real, 
,0 3  a buen térm ino nuses- 
„ gui'id'ca ipar ias cabe-

^ ^ ¿ 0  d e  áos sobriiMtos 
, paiejl-ta áe süete añíB  
,  de *>s él) obeerva&a yo. 
*flna m esa de cisrto café  

fblac'ón excesivaniicn»
I a todos esca que se m e 

ejrri’n «lectores d!e la  gue- 
T ^ r e a b a  uina. cualquiera 
¿  iitmaneratíLes copl'as que 
aras alusivas adaptadas a  

*;a dfe caTuolanES m ás o 
oopuiaTes, se  h an  extem- 

todo e l frente y hacía  
paxa cOTutesne-r u n  de- 
■to5o que m e acuclat»  

sMuntór a alffuiw  de í^ u e-  
■ijiaies paseanteis: ¿Qué lia - 

aflul? ¿Q'*ié h a  h ech o o 
,\¡¡íX usted par España?

de reiK nt* llegan  e  
ym oíaos lo s  aofiiies m arcla- 
.* ma m archa miSltar. T o­
rna terantamos p a ta  podér

• --------- Bttei el d«fílie de Flechas y
, , DW en corrocta form^acuón, 

a  instaram Ü B T a en u na so la  miiUcia, 
■foio ideal.
Jíno S8 m'sjíeen. . ¡Cuidado, 
na! Vuestra responsabüí- 

_ ■  fflwnme. E s »  laiftos son. 
nftóadcs de maftaina. Los de 

«stamos forianido una Es- 
-iüiKva y erandte para éllos,

JW a los que n o  qidJeirein a  
jáe y ia  destronan con  sus 

egoístas valiéndose de 
fc  C E /‘/tu s ! ^ u r a  de unos y  d¡e la  
I Ef jE  VUln'** íiiJsí 4í otros, cciílta iido Iml- 

■jC M (Itoaz de un pa)tñotism o 
td síaUtio, sus inteoDCÍones 
fekiní; pese a  io s  que no 
«rafa política com o un  Idéial,
1 We la ¿en?íx com o un  ofl*
■ iwacam&r y lie sa i;  p sse a  

espafiols-3 que siem - 
■' la mala semíQla e n  cam po 

i para ser los ürLcos que 
'íB « sech a  y  puedan m e- 
: pese a todtus, España será 
siañana y  siem pre, la  Es- 

-*íraDd.a, la, España íuiecte,
I %*iña de la  M itoria única, 

„,-v^í-Qrirtn (k ^*itffán,scitenerla.lo6 bra- 
.p o r ia t iu  i(̂  jijg 3Qi(jijj¿Q|5 que ia  am an  

w Ujuíú pujsto Of su  servi- 
'«Inttíigsnoia, su  corazón y 

Por eso, m aestros y pa- 
a  los niños, cultí^ad 

p ación  en  e l san to  am or 
JPstTia. T enéis ya  campo 
'f«- Que nuestros esfuer- 
*hay fructlñquán effi esa  

en esos pjqueñoe que 
^fihr maTcl'aies, parece que 
^  en sus rostros «II sello  de 

V io len c ia  de la  misWn

ERIA

E R
Anaya, n, 

SALAMAN»
'jllcidad “W>

MARINO

Macía

N 3 A
tilitídad ’Tíl/s'*

Canarias

W cid a i

i r

Hoy, die nuevo e n  -las tr ín íh e - 
raá, me patece aún  percibir la 
voceciita dulce, como suave m e­
lodía, die ese n iilito  de «ios años 
que con toda  la  pureza de su 
alm a, can tab a  ¡Viva F ranco 1 y 
se m e em an ch a  el coraeán...

ilafanicia de hoy. tú  eries la 
esperanza d¡e maftamai

Carlos Saltos 
Oapktán'de Reg'Jllares 

Frerate diel Ja ram a, Mayo 1937.

«i

fifi
. «V Ct»ucb»

e  -  ,* ff lr l“» i '® ¡^ p la irK to  aquel dies- 
r  S o # '  ^  llegué a oUvidaíma
3 V  PAISA*^ ,r**€uaTdii, de los pairáai- 
'  dos wibrlinltoa, has-

i^ -efíron  a  sacarm e ále mi 
^  toas vocecLta# inüamti-

,ST lN C lO ]¡
•eléfono2.25«

NCA
blicidad

U S T l N , ^ »

iblicidad

¿J^ íc ien c ia  ce  la  m isión 
^•aabüídad  que el porve- 

'^ tíen e  reaarvadas.
iado a  estas cons'jdeira-

E L  “ C A Z A
Bordando signos fugaces 

en tre  la  tie rra  y -el sol 
en el ám bito aatílado, 
que sólo perteneció 
h as ta  hace poco a  los ostros, 
a l águila o  al condor. 
va e l m oderno Clawi2efio 
de m etálico moitor.

Su hélice carta  ouJjes 
cuail s i en  gue-rrero fervor 
la s  creyera un  enemigo 
igual que le aconteció 
üün lo3 célebres molinos 
a  aquel Icco y gran  ssñor •
Don Q uilote de ia M ancha 
que O eívantes concibió.

Su3 alas e n  cruz t« id id as  
vuelan de la  lueha en  pos, 
y en tre  ellas o i^u lk so  
va sentado ei aviador 
—alm a del ave gigante— . 
que, siem pre el o]o avizor, 
vigila el aaul inm enso.,. 
y  pob ie  del ruso halcón 
qus se m uestre a  ai' m irada, 
pues pagará, ¡vive Dios!, 
su  osad ía yendo roto 
a  la  tiierra que maoidió 
UQa chusm a que pensaiia 
que sobre el su ^ o  «spañcd 
sólo cobardes había, 
sin  a lm a y  sin  oorazón.

Felipe DOCAimAGAL 
B risada  de  la  Legión 

23-4-37.

G u e r r a  e n  A s t u r i a s
T ierras verdes, tie rras húm e- 

dias. tJerxas llanas de h e r o ic o ;  
y hablando  ^  heroísm o, la  ca­
p ita l de Oviedo aará preem iaein- 
te  en  la  H istoria.

Soldados de todas regiones 
peninsu lares que observan el 
desfile de los d ías a  trav és de 
una mUrilla. Cae la  ta rd e , llueve 
y al m onótono ruido d s la s  gotas 
en su choKir con el sueto, el 
pensam iento se  eleva m ás allá.

M ientras, contem plam os a rr i­
b a  d ilum lnada por la  níetkla.'la 
tílu e ta  dei centinela m arroquí, 
que desde el N aranco vigila. Mo­
ros que en ansias d e  «m or a 
E spaña abandonaron  aquella ca­
s ita  b lanca de los arenales a ír t-  
canos. EnfuTidado en su «<diila- 
ba» e n te n a  una canción que 
acaso sea de am or...

Allá a l fondo, Oviedo, con su  
to rre  herida, vive ordenadanjen- 
te , peas a  los azares de la  lu ­
cha, aguantando  l a  m etra lla  
ro ja , en e ^ e ra , como el soldado 
que observa el ¿estíle de los días 
a  través de su m irilla y como el 
m ero que can ta  ciüitas de 
am or, de d ías m ejores p a ta  si 
y p ara  la P atria .

Ya la  ta rd e  toca a su fin ; de 
los cam pam entos salen rum ores 
d e  rosarlos. Los pcjnsamíentos 
siguen volando. Aquellas hoiras 
d el toque del An«el-us en  la  al-

' FEDt'CHY
F ren te  de Asiturias y Mayo

Madrinas de guerra
A n lo u to  López.- sa rg e n to . VIvel de l 

R k . (T e ru e l).—M ario  S án c h e z . L u o is
S im cbes. R a fa e l B a u ti s ta , . MarcelUvo.
S .. C o rra l. K eK im iento d e  A rtille ría  
Ligera.. T e ru e l. —  A n to n io  M a rtín ez , 
ca tw  a e  A iU lle ria . B a te ría  d e  MelUla. 
M aJadaJinda. —  P e tro a U o  O U lm arro. 
R u p e r to  G o n zá lez . F ra n c isc o  C ano , 
I ^ t o -  á e r r a .  F ra n c isc o  V inueea , ra- 
in jignitaii d e  l a  O c ta v a  cM itu rta  de 
A vila. N av a lag a m tíla . — ^
q tü e rd o . V en an c io  M a rtin , V íc to r 
H e rn á n d e z , B e n ito  S áiich ez , T o n tas 
E o d e fi, C o n s ta n tin o  V tlla rd a a . Oe- 
le í t l i io  P . S toC ñez, A n ó tn lo  P . as- 
ciMil- O ctav a  c e n tu r ia 'd e  S a lam an ca . 
F a la n g e  -E epaüola. R© üledo d e  Cha*

'^*M ítoiijlo D. L ópez, Joaé B . R o d rí-  
ffusz, C iñ d ld o  M a rtín ez , J u a n  C as­
t r o  Jo sé  D íaz, M an u el R odríguez , 
F ra n c isc o  F a lg u e lr» , M an u el P ifle iro . 
M a rin o  S ille ro . Jo sé . D apeott, a t o -  
g is ta s  d e  l a  C u a r ta  c e n tu í ia  d e  L u ­
g o  T in e o  (A stu rias).—L eó n  M arce­
lin o  N a ra n jo , C a rlo s M a rtin . A e ró d ro  
n io  d e  L eón .—F ra n c isc o  O ta l. B w sen- 
W  RaXael G ra sa  y Jo sé  L u is , caboe; 
P at)lo  P ig u e ra s . Jo sé  U n a ré s , Ju lio  
C h a rle s . L u la  M a rtín ez , T o m is  L. 
A ran d a , S ab in o  H e rn a n d o . B o n iíac ío  
R u b lo , so ld a d o s d s l B e g im len to  d e  
In / tn to r i f t  n ú m e ro  20. Huflscft.

P ru d e n c io  M íirtln tw , J c s é  T ndeo . 
G u a rd ia s  c iv ile s  d e  F u e n le r ra d a . T e- 
r u t í .— P ra n c lscü  M a rtín  L a ln .^ , sa r-  
aea to .- O om pafiia  d e  In fa n te r ía . T e- 
ru e l.-A n to n io  O& rate. A g u s tín  A rranz- 
R a fñ m len to  d e  In fa n te r ía  d a  C a s ti­
l la  n ú m e ro  3. R e ta m a l de L le ren a . 
B a d a jo s .— P ab lo  S a n tc e . E m ilio  CM­
OS, F é ll*  P u e n te . F é lix  de l a  H era , 
H o n o rio  A n d rés. P a la n w  Española, d e  
B u rg o s, T e rc e ra  c e a tu r ia . S lgüena».

A n to n io  M a n in e z . cab o  d e l R egí- 
in ie n tí)  d e  In f a n te r ía  d e  M érida n u -  
m e ro  35. G ra d o  (A aturlas).— M an u el 
V rre la , c a b o ; H em reaeg ild o  F e m ip -  
ii»z F e rm ín  F e rn á n d e z . G o n za lo  P é ­
rez . Jc eé  M aría. S an  M iguel, Jo sé  M a­
r í a  R . F eü ó o . R e g im ien to  d e  In fa n -  
t e r i a  d e  Z a rag o e a  n ú m e ro  30. G rad o  
(A atu rias).—A lfonso C o rra le s  
<to R ea l, A ngel H e m á n d e s . B a ta l t to  
d e  S a n  F e m a n d o  n ú m e ro  1. G e ta íe .

A n to n io  P a sc u a l,.c a b o ; I s id ro  N u- 
6 ez  G era rd o  N oguerd!. J u lio  R o d ri­
gue* . Jo sé  M endoza, C lau d io  P e rp i-  
f ia . FeU olslroo A tóaao. B e g lm l^ to  d e  
I n ía n w rm  d e  T o led o  n u m e ro  20. Sép- 
t ln ío  BBtaUón .— -7 0 1 0 6 3  H u e te . E m ilio  
S a in an le so , P rancdsco  M aeias. B eq u e- 
t é  A ragonés. A lm u d év ar.—Jo sé  G ó­
m ez  L ópez, F ra n c isc o  E scam lU a, R a­
f a e l .  J im é n e z , B ataU ón (B.) d e  ^  
F e m a n d o  n ú m e ro  1.—A fu s tin  u u i-  
a a n  sa rg e n to : P ra n c isc o  B. G il. aar- 
g e n tó '; S a tu rn in o  S a las , cabo . R e- 
d u e té  d e  A ragón . T erc io  d e l PU ar. 
A lih u d ív a r . ,

J o a q u ín  S íg u in , s a ig e n to ;  M an u el 
A m biela , cabo . R e g im ien to  d e  t o -  
r a a te r ia  d e  V allado lid  n ú m e ro  20. 
H \iesca.— Jo sé  L ongares. Jo sé  'E w l^  
r re z . Jo sé  J im é n e z , Jc eé  PaC íis, G ui­
lle rm o  B lasco . M arc ia l K ocíto . Bei{l- 
D U ento jde In f a n te r ía  n .»  1. H uesca.—  
G . d e  C a stró , c a b o ; J a c in to  B ravo , 
J u a n  G u erre ro , Jo sé  M oreno. E n riq u e  
D iez. A rtiU ería  del G ru p o  In ío r-  
n ú u aóu . S a n  R afae l.—M a n u e l T orees. 
C o m a n d a n c ia  m U íts r  d e  H ornachos.

J u l l to - C u b e r o ,  sa rg e n to ; ^ u s t l n  
G u lrle ?  y  A n g el GU. cabos. S eg u n d a  
o e n tu r la  de  F a la n g e  E spaQ ola Be Ca.- 
la ta y u d . P u e r to  E scandcai.— R am ó n  
O isz . A n to n io  L o ren zan a. L o ren za  
C alvo J u a n  G óm ez. A n tw iío  PontOD. 
L u is  V U lanueva. C u a r ta  C o m p añ ía  d e  
Z a p a d o í^ . S a n  H a fa e l.—r G u ille rm o  
F e rn á n d e z . G u a rd ia  « v i l  e n  N aval- 
c a m e ro .— V íc to r G arc ía , c a b o ; José  
P efia . L u ís  G arc ía . Is a ía s  P ífie ro , E m i­
l io  O a a a ile í! , J i iv e n tin o  G onzález , 
J  B e m a l, S e c u n d in o  L estp n . R egi­
m ie n to  d e  i2am ora n íim e ro  29. O v l^  
do.— F é lix  G arc ía . R e q u e té  Ar&gwiés 
d e l T ere io  d e l PU ar. A lm udétfar.

V léenlt» L áaaro . • f  a la iic ia ta  e n  - Al- 
b a rra c ln .—Jo sé  M édlti», F e lip e  P in l- 
11». F ra n c isc o  P a red es, sa rg e n to s  del 
B a ta lló n  d e  S erra llo . C iu d a d  ü n ltfe r-  
s l tw S -— M a n u e l S a lv ad o í, J u a n  Co­
rra le s . s a rg e n to s  d e l  R e g im ien to  d e  
S-w rallo. C iu d ad  lJn íveríltaa 'i»-—F ra n -  
cisoo Gues-ra, s a rg e n to : J u a n  M atía s, 
cab o - E p lía n io  M a rtín . S ección  de 
M o n ta ñ a  d e  In te n d e n c ia . C iu d ad  
u n iv e r s i ta r ia . „  ^

B a lta sM  Jim é n e z , L u is  S a n ta n s . 
M an u e l Cai«>. R e g im ien to  de A réel 
u a m e w  27. C a rab an c h e l. —  M an u el 
C a b re ra . Je fe  d e  P a l a i i í e ; '  B a m a b é  
ATÜóa. C e n tu r ia  p ro v in c ia l d e  Sevi­
lla . E splel. —  F ra n c isc o  d e  O debo, 
P ra n tís c o  G . M a n riq u e , M a n u e l Co- 
v a m ib la a . F é m a n d o  G u tié rre z , .Me- 
ía n d ro  G u tlérres;. C u a rte l g e n e ra l de 
F d lan ee . S a n  R a fa e l .-E iis e b lo  Louoz, 
E v a ris to  H ernfa ideE , M ariano  D elga­
do, M. Om c í», A lb e rto  H ern án d ez .

A tila n o  M artiQ , c a b o s ; B asilio  H er­
n á n d e z , E u illio  AlOíiBO. M axiano Ro­
b led o , M ig u e l d e l  A lam o. F é lix  Meí- 
n á n d e z , Is id ro  C o d esal. A u re lio  D iez, 
C esáreo  B lan c o : A le jan d ro  L ló ren te . 
J e s ú s  A lonso, so ld a d o s d e l B e g ü n e ln - 
to  d e  In fa n te r ía  d e  S an  Q u in tín  n u ­
m ero  29.- EH>inOBa d e  H e n a re s  iG u a-

m iM na g e n tile z a  am ad ri­
n a r ía n  a  a lg u n o  d e  n u e s tro s  y ^ le n -  
te s  so ld a d o s  la s  s e ñ o r ita s  l o n i  G o n ­
zá lez  Ju n c o  y  C h e lo  T ab o ad a . C » ^  
te r a  de  L a  O orufla , n ú m e ro  20. L ugo.

D I S P A R O S
M adres que hijos tenéis 

y se os v an  a la  guerra, 
ten e r valor, no lloréis; 
harem os a  E spaña Nueva.

• # 9
Como digo no  lloipéis, 

que la  Virgen del P ilar 
m archa siem pre «>n nosotros 
V la  salvatíón  nos da.

•  *  V

Como llevam os raaón. 
la  V irgen nos acom paña 
y a cab a rán  los tiranos 
que conspiran co n tra  España.

E n  el írenfie de  Vizcaya 
la  ten ían  bien arm ada.
Pero con los nacionales 
no hay  quien pueda d a r la caro.

•  * í'
Con ellos están  algunos 

m uy co n tra  su  volunirad; 
desean ir  a  ios fren tas • -  
p a ra  poderse escapar.

t e n

Parece que Dios lo hac-;- 
con v a n ti facilidad, 
que paaan a  nuestras liias
y sin  ten e r novedad.

* • r
Pequeños de quince, años 

ge p asan  a  n^iestras fUs¿ 
y se  quedan adm irados 
cuando ven  nufistras comidas.

A vanzada de P ^ u erin o s. U  
de Mayo de 1937.

V ictoriano G arcía López

A n u n c i o s  b r e v e s

VENDO, r e g a l o ,  traspaso, las 
doy por un cacho die pan , p re ­
sidencias de gobiernos; no  h a ­
cen í  a 11 a  recomendaciones, 
b a s ta  con h ab e r estado en 
presidio 8 o 10 años. Razón 
Azafta (con p e rm iso .d e  l a  
F. A. L).

SOLARES, escombros, es lo ú n i­
co que encontraréis si visitáis 
lo qúe estuvo en poder de los 
rojos.

BA €.U ,.\0, e l que os vamos a 
d ar cuando entrem os en Bil­
bao.

AUTOMOVILES, tanques, bíw- 
oletas,-aeroplanos, c a ñ o n e s ,  
am etralladoras, fusiles, zapa­
tillas, cascos y toda  clase de 
efectos se veiidien muy b a ra ­
to s o se regalan. Tenemos 
g ran  surtido, «son cogidos » 
los rojos».

R E C O U D BATIOO, t i  de los 
10.000, 4.000, 1.500. y todos los 
habidos y por hab er han  sido 
b a t i d o s  por los miliclanus 
rojos.

VERANEANTES, ciim a delicioso 
e n  M adrid, es que hay  cada 
nevera. Se g aran tiza  la p u l­
m onía.

PERDIDA, so g ratificará  es{>!én- 
didam eii'ie ñ quien indique el 
paradero  de un ta l K ieber,'re­
clam ado p a r todití les Juzga­
dos de E spaña por; robo, ase- 
Binato y o tr ís  pequeñeces.

Les leolsnsrlos 
en reiasuepdia

Día 31, últim o del m es de las 
flOCíS.

¡Ah! m e olvidaba, seré lacó ­
nico, observaré su üidJcación, 
m e decía le  in teresaban hechos 
d? guerra y  que no fuese cruel 
con los em boscados, pero esto  
es circunstancial, curioso, muy 
signiflcatlvo.

Verán; Eran tres legionarios 
in útiles d e la guerra que fueron  
al cine «Zorrilla» y sacaron ge­
neral. La sim patía d e las seño­
ritas a llí em pleadas les lleva al 
«patio d“ Butacas» para evitar­
les las penalklaí'-: • que paraeflíos 
supon.3 la  e»: '-^era

Sonirient?.i se  de¿piden: d ía s  
por haber ' ^ho un acto  p a ­
triótico, e l l - ' . - d e  tan  
gratas aten,:;c:;:

Ahora v ien e lo  extra,>rdinario. 
«La sU npatiquisjna patriota» y 
rancia tí.qulllera lo  ha visto y 
sa le  diciendo que no pueden e«i- 
trar allí. Las señoritas, un ta n ­
to  sonrojadas, se  ven en  la  n e ­
cesidad de decirles que tienen  
que salir. Salen . Los legionarios, 
eternos defensores de la  raaón, 
en favor de la s  señoxlitas; la  
taquillera contra todos; un ¡lo. 
¿Cómo adarario? ¿Cómo dejar 
en buen lugar a  ellos? 'Hay que 
hacerlo. ¿Cómo? Sencillam ente; 
exp id iénd oselo  a l emsffesarlo.

El em presario, hom bre atento  
en sum o grado, escucha le  ocu- 
iTido, les acom paña a  la  loca ­
lidad preferente, felicita  a  las 
señoritas. ¡Ah!, y algo m ás. Echó 
m ano a u nas pesetas, que dtó a 
¡os iegionario-s. Estos la s  rehú­
san. peax> a i  final tien en  que 
aceptar y  la s  d estin an ... ya sa ­
ben en - qué inT;irten éstos el 
diniSTO.

H étenos ante h ech o in slgn in- 
canite, pero sign ificativo eai gra­
do superlativo, s i observam os y 
com param os la  actitud , dteni- 
dad y  sim patía d>d señor em pre­
sario y  la s  señoritas con la  ta ­
quillera. T iene que haber d e to ­
do, hay que convencerse; todo 
se  andará.

E ntretanto tengam os presen­
te  este  gran ejem plo de patrio­
tism o, cuyo recuerdo n os lleva ­
m os lo s  legionarios en  cuestión  
y  entre ellos el exm uerto y  cojo 
que a todos saluda.

Ju lián  Santoiaria 

Vallado-lid, 1-6-1937.

¡VIVjVN L.4.S FL’ERZAa 
LEALES!

La
At glorioso Ejército Ispoñcri

a mi lado dab an  vivas. 
^408 qus con gQ brazo ex- 

h  ma4 )í).-Htiieila,'sa- 
hi liiieva España, slm - 

^  w  la  pequeña m ilicia 
1̂ ° ^ -  al p a i que con «na 

wedia lengua, canita- 
^  oían que grataban ¡Viva 
'Sq. Franco! 
fc^*altarcxn las lágrim as y 

beaoa..

IOS IA80RATORIOS FERNANDEZ Y CAHIV£IL DE MÁLAGA, 
PREPARADORES DEL C E R E G U M I L
E n v ía n  u n  c o r d i a l  s a l u d o  a  lo s  c o m b a t i e n t e s  d e  

L A  N U E V A  E S P A Ñ A

V). E sp añ a , t u  n o m b re  a b f t t i ^ .  
t u  B a n d e ra  e n  e l su e lo  u l t r a ja d a  
y e l h o n o r  d e  t u s  liljo s  p e rd w o ... 
D e t u  e n s e ñ a  u n  co lo r v i te ñ id o  
p o r  e l o d io , d e  t i n t a  m o ra d a  ;
¡V i t u  su e lo  a  o tra s  t ie r r a s  v o n d ld o l

Al c s lo r  d e  t u  g e s ta  g lo rio sa  
c o n  a m o r a  in l t ie r ra  esp aü o la  
y  a  su s  h ilo s  d e  sa .usre  fo g o s a : 
lo o n  l a  V ü  je u  P ila r  m á s  h e n n o « a  
QUB la  p u r a  y  f ra g a n te  am ap o la ) 
i VI q u e  R u s ia  ca v a b a  u n a  fo sa l

1 A la  m u e r te  d e  im  n o b le  c au d illo  
d 2 l a  B sp c£ a  g e iiu ln a  d s  ayer, 
vi la n z a rse  a  la  tro p u  co n  *^^3, 
e m p u ú s iid o  e l fu s il y el cuuiilU *, 
d e fe n d ie n d o  la  C ru z  y  fifi ta l lw  
y  sp la s to n d o  la  h o z  y  e l m a rtillo .

T u s  a d d a d c s  d e  g lo ria s  a iita ñ a s , 
t u s  m ilic ia s  dfi g e s u s  g u e rre ra s  
y  tu s  h ijo s  d e  n o b le s  c n t r a n a t  
q u e  n o  s le íite n  d -o c tilu is  c i t i a ñ a s  
e o /ró e r. poco  a  poco  i>’-W venas, 
ü a n  a l p u e b lo  s u  g r ito  d e  : i £«.paña

V uelve a  E iF lñ a s u  In v ic ta  Bandeffi 
In ttfreg n ad a  de to n o s  q u e  ayer 
lo s  in g ra to s  q u is ie ro n  r in d ie ra ; 
y  el so ld iido  e n  o f re n d a  sin c e ro . 
<loseando n io r lr  o  vencer, 
e n  Büs p llc su e a  l a  m u e r te  quisiM -a..

1 V uelve E sp añ a  
tu s  la u re l ís  d j  g lo ría  a  ccR lr! 
t u  a le g re  üau-dei'a o n d e a n d o  

e n  cam pnñii, 
n-os U iú g a  a  e s ta s  t lc r rn i .  lu ch an d o  
1I3 I Sol q ú í  n ao e . su  c la ro  so n re ír.

GONZALO -'OVO

S a rg e n to  d e  la  P . M.
I .e r  B a ta lló n  In fa n t.*  2i

L á  EspliiEk (A ctu rias), S ep b re . U3C

Ayuntamiento de Madrid



La Ametralláis

ALELUYAS DE OCASION
.  * V alencia ed esce:ruario 

i i.n oartam en peonaalow

-Si
Aaafia es u n a  galltna 

asnaini’a la  de^olUzua.

:;:gr>n, padr© de  Ua Ley, 
p r A8&as es lUi buey.

X
Don la iia , que es «a m ás ouef- 

I  un  beál&co y  u n  cerd’o. fdo,

Con el idlisfraz ó s  carbuje 
t  coló ¡a túesea.: Iru jo .

Zugezagoditia, m uy guaipo, 
I  viscoso ccm o uax sapo.

J t
CKrad, eil 2«piUbliioano aAelo, 

I  u n  m isero vetnoediX

t .
Lee dtemás, viales y bajoA, 

an pobres eacara.'bajos.

£1 'p re^e^n te  óe  E uzca^  
es m  trb t»  palasnk^axt

Con la  paOanioa cadas 
)>astainte m ejor qoe Mta¡ías.

Lee vascos & ríx  ell gnidiaii 
se labnochm  é l ch e leoart

A
Gra-ciaa a  AgíArre, tos Sotas 

puedea poiiieirse Has botas.

No b ay  carte ra  que no  añílale 
e»te am bicioso peiléle.

P or 9U amblclióii a l donero 
le U am aa ed «üiarlcenx».

L a To}a e  lnif>6li2  m asa 
eia odjlo iufa>m!e se abrasa.

Los lQ>ertark)s m&s bfavoe 
son  unos m ajisos oanaiiois.

L a C. N. T. y sus leones 
son  sabrosos boaosesooies.

X
L a F. A, 1  que ruge, que ohUla, 

e s  w»a hum ilde gi^&tuMlia.

I>e aus fieras aññ'ados com batl- 
h a  hecho P rie to  a^pes^Tos. [tos

A zaña, P rte to  y Negrin, 
de la  guerra  h a ic ^  festizK

Don Ind'a te  düjo a  PoBaa; 
re te  prooiito y los d!esttross3.

Barcelooa la  bravia 
es hoy ixna c a ^ u e ría .

Desde e l ú l t ^ o  a l p rinuco  
toüios vam a l maitadearo.

Los discípulos de  Urales 
£on GemerlUos techatea.

Si

«La SoU> con sus b ravatas 
no  asua&a ya  n i a  ^  raibaa

%■
Los lu c h a d o ra  m/&ioires 

eai kk tie rra  abomaní. flores.

J l
VlBUéroo» áe  hom bres flearoB 

los chillos y  los rartieros.

Que hlm caa aS pueblo >a u&a 
braiicdon'azuio a  Oata^uña.

l í
Al piuebto en  riencoiluichto 

Coropajcys lo.lapizó a  Aragón.

X
Sucum bim m  los aud<aoes 

y quedan los isncapaces.

l í
Ascaso y I>urrati muteirtoB, 

los <vlvos> ya  tlianen pueatos.

. Í 3 :
Sube y medirá e l que es teaídor 

y muiene ed tra in ja d o r.

Menos m al que eattepa 
m aldice el iKxnbre de

Sá \
Poco te resta  de  vtda 

como n o  acierte  eci la  hot^

t
L a ro ja  m asa  engañaát 

po r Prarw » Bará saivactaT^

Ko teniAie. tra b a ja d lo »  
Tem an soto los traU ores.

En hi cabeza u m  rai}« 
le abrkesnos a  Miiaóa.

m
Y tend rá  oomproíiai&ióa 

lo  bueno que e s tá  ea

Las m ujeres y los náñce 
sólo eniODiCitjraráJi carifics.

l í
Loe paitaanos, los 

se  aailvaxán los pilmeias.

'̂ Gran Tintorería Madrileñâ '
Layados al seco de trajes de señoras, 
caballero y uniformes militares 

>e garantizan lodos lo s  t ra b a jo s  
üalle Zamora, 9.-Tel. 2.146 

Talleres: Teléfono 2.2 46 SALAMANCA
__________________________________________ (PuW eiáad " U lf^ í

Santiago Lorenzo ("El Gallo")
CONSTRUCCIONES METÁLICAS

S o n s tr u o c id n  d »  t o d a  c l a s e  d e  tr a b a jo s  a r t í s t i c o s  y  
n o d e r n o s  d e  c e rr a je r ta  - S o ld a d u r a  e lé c t r i c a  - S o l ­
dadura a u t ó g e n a  g a r a n t iz a d a  -  T r a b a jo s  d a  carp in*  

ter ía  m e t á l ic a  -  M eoáin lca  e n  g e n e r a l

proyectos y presupuestos gratis
Q uevedo, núm . 15

TELÉFO N O  1 .8 S 9

S A L A M A N C A  (puuiciáad

Joyería Cordón
Artículos para regalo en plota y oro. 

Relojería gran surtido. Fíligrano del país.

S o n  P a b l o ,  1. T e f .  1 .0 1 6 .-S A L A M A N C A
fFublicidad ”ü l1 ef'}

MANUEL PIERNA MACÍAS
E x i» o r la d o r  d o  g a r b a n s M  Uno* y 

l é a te la s  S a ra n tíz a d M  d e  C aatU la 
T e lé lo o o  n d in e ri»  

PBÑ:ARANDA d e  B R 4C A M O N T E  
_________  (S a la m a n c a )

J. S A N C H E Z
( S a s t r e )

Altas novedades
Z am o ro  n ú m ero  18 

(FRENTE A TELEFONOS) 

Salamanca
(Publicidad ''V ite")

LA BOLA DE NIEVE
F á b r i c a  d e  h i e l o ,  g a -  
s s o a a s  y  a g u a  d e  S e i t z  

Sónchex Ruano, 2S.>Tef. 1.044 
Salamanca

(Publicidad " V W ')

EN

VALLADOLID
HOTEL

Fernanüo-isa&ei

ALMACEN DE PIELES DE TODAS CLASES 
Fábrica de suela y badanas, lanas de tenerío

Alvaro Herrera Vicente
H i  II siisesor ite Antonio i i e r m  itieii
passg  m m  Esiier3ii&--TeiS9rai& 9  leieiona; m m  

S a l a m a n c a
^Publicidad

P O M A D A “ C E R E O "
Cura dlceras, eczem as, herpes, granulaciones, quemadaf» 
hem orroides, grietas de lo s  pechos y sabañones ulcerados.

F R I C C I O N  “ C E R E O
Cura reum atism o, lum bago, ciática, contusiones, torcedun»' 
toda claiiü de dolores. V enta ea  todas las farmacias.

Depósito: Farmacia y laboratorio de M. RECIO
D o c to r  R i e s c o ,  6 0 .-S e » la m a n c a

, (Publicidad

j \ ^ A  EL EJERCITO ESPAÑOL!

TALLERES AUTO-ELÉCTRICOS
REPARACION Y CARGA DE BATERIAS. 
BOBINADOS DE DINAMOS Y MOTORES 

EN GENERAL

Auenida de mii'ai oomsro 24. leieiono 2.W
S A L A M A N C A

(Publicidad

¡Viva España!
B icicletas, A ccesorios, Reparaciones, Instalaciones 
de k ieg o s , M AQUINARIA. A R A D O S . M O U N O S  

Calle d e Zamora, núm. 50 «  SA LA M A N C A  s-s Teléfono 1060

G E R A R D O  M I Ñ A M B R E S
í fu M c id a á
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Precio  d e  v e n ta  a l  pAbUco)

15  C E N T IM O S

pe la aiona 
t ^ e p m e j a

atíDENES y  c o n s e j o s  
^S^OLUCIONAEIOS 

, . ,^ n iu e s t r a  <le la  im beci- 
FTreoonstxuctiva d€ los k>- 

^„ m o B  a  d a r a  oon^tiüuacijón 
í* .ttculai em anada del Ml- 
íLrío de la  Gobernación, de 
’̂%SidUla. de VaieocLa, diil^ ida 

alcaldes deQ tewttxírlo 
Hela aquí.

• ^ i j a  de d este rra r e n  abeo- 
“ de la conciencia popiular 

■t-u o s hábitos y poder acaUar 
la resoavaacia d e  viejos 

ivteotos y condenables tc ^ l-  
2 r¿ « ise ío  a  la« Autorldatí«fi 
^iies de capitales, cliidades, vl- 
M y aldeas, que ae apresuren 
“‘‘iM tituix rótuios de caUes y  
‘ rtsmplazar los viejos organls- 
m* sociales que engeoidraba y 

la  reacción, po r otros 
¿em prim an, a  la  v ida local 
m sdlo vivo de la  revolución 
«  maroha- A fin de fac ilita r a  
US jatediichas airtorldades la 
f^pprsnsión de e s t a  m edida 
ff^^uAnios a  contim iacláii va- 
rtjsefemplos, ^

En t í  régimen de rotulación 
le por ejem plo, c ita re - 
SC6 estos casos y su  rectlfioa- 
úAi j^^Hica’da. «Plaza de los 
mgt^rados». Esos y a  n o  exis- 
a ,D etw ^ ser: «Plazuela d e  los 
BeSmidosí. «'K-avesía del Con­
de Duírue>. R eparar la  ic ju s ti-  
dt: <Ttavef^ de su  lacay*». 
íCslle Rea3>. C oncretar la  es­

te: «Calle de Isus do6 gordas 
y oedla>. «Calle de la  Verónt- 
cu ,D e^angellzar el t o r e o :  
(C¿le de la  L a r g a  a f  arollá>. 
«üile de la  Vlctorla>. Ponerle 
d i^ id o :  <6alle de  la  Vlcto- 
ito Sentí. «Calle Ancíha de  8an  
Bicnaido. Acotrdsos del lalcis- 
Bo: «Calle Ancha de Don B er- 
oudo».

&i cuanto a  las entidades 
•íccionarias die vieja ra>igam- 
Iw en el pais, no b asta  con abo- 
liílas; hay que c rea r o tras d la - 
ttttratoiente opuestas que He­
lio un vacio y pueblen la  Im a- 
Soitíón popular, alejándida de 
^ pftjndl'cial y vetusto.

«La Adoración Noctum a>, por 
Una vez abolidas estas 

*Pnpaciones de carác ter re li- 
g®> tó terán  crearse o tra s  que 
B  sean rivales. H ay que c rea r 

veladores de la  b la s f e m é . 
™ me refiero a  los veladores de 
2  Jalwnas, bares, etc. Digo 
^aores, refiriéndom e a l h e- 
y .  ^  vtíar, de velatorio. Es 

«Los Veladores de la  Was- 
2 ^ '  unos hom bres que 

que no duennan  y  Que »e 
noche blasfem ando. En, 

i»H ^ ® de la  Ríí>ilbliicia es 
^ W a io  « ico n tra r socios p a ra  
^ ^ n q > a c lo n e s .

las entidades abocre- 
^ c jo  régim en, que hay  

j , , ^ “3>ar es esa ta n  extendí- 
•ates que se tllnilaba, «Aso- 

de Padres d e  Fam ilia». 
W n iS l contra eso y, p a ra  

desairralgar esas 
se creará  en  cada, lo- 
,«Sindicato de  los H l- 

Cualquiera». Es fácil tam - 
^ j,? ® w tra j cotizantes en tre  
^ j^ ^ e n te s  y responisables diel 

nln¿uno de los cnm- 
en su  honor, 

roenjoria n i docum en- r® «e sü« T««. ___ ___.L-

pasada, p resenta y  fu tu ra , hs¡f 
que boiñiaxla die niuestras d ia jlas 
inquietudes. NI padres de famú- 

n i h ijos de  fam ilia, n i p an  de 
fa.mia. F.ar> se h a  acaJiado. Hay 
que suiprimlr h a s ta  la  palabra. 
Se proiilbtirá, desde luego, en  la  
coirre^nndesicla escrita  y  hab la ­
da, p regun tar por e lla  n i d ar 
m em orias »  la  famlliia.

Espero tom ará buena n o ta  de 
estas instrucciones y la s  d ará  
cabal cumpUimien(to.>

Vamos a  in se rta r uno de ios 
últim os carteSes de  G uerra  de  la 
tíhusana levaníino-m oiscovita: 

403iez m eses de guerra  nos h a n  
deparado u n a  experiencia riquí­
sim a, cuyas ven tajas com enza­
m os a  tocar. Por ejem plo, a s ­
ciende a  m uchos m alares el n ú ­
m ero de m iliclanoe desapareci­
dos de  todos los fren tes. De ah o ­
ra  en  adelan te  los m ilicianos

' “Síttdo
• s i^ s tan c la , en 

«n mj significación

que estén ,d ispuestos a  desapa­
recer, deberán  com prom eterse a  
desaparecer de v e r d a d ,  pues 
m aestras Com isarias de Abastos 
son Incapaces p a ra  a lim en tar a  
los m illares de desaparecidos de 
los fren tes que luego aparecen 
en la s  retaguardias.

P a ra  g an ar la  guerra no  d -  
vidéis que el Gobierno os p lan ­
te a  este dilem a; «Desapairecer o 
m orir». Pero de verdad. El honor 
de la  Revolución lo exige.»

Y por últim o, de la  sección de 
«sucesos», de «Mundo Obrero», 
d iario  oomunststa, vam os a  co- 
plEur esita inonmación sutostan- 
cAo?a:

«Se h a  dem ostrado que la s ca ­
denas dei relO'} no  im piden que 
le roben a  uno el Longines o el 
Omega. Le roban  a  uno la  ca ­
d en a  y el cronóm etro, p c t o  le

dejan  el chaleco. Es u n a  ver­
güenza., paro  hay  que declarar 
que la  d-eflincueincia h a  progresa­
do al o o m p ^  de la  Revcd'uclón. 
Ahora se llevan h a s ta  el chale­
co. Bsto es u n  síntom a. E ra  con­
siderable ©1 núm ero de autom ó­
viles oficiales y particu lares que 
desaparecían  de sus forzados es­
tacionam ientos. Se ensaiyó, p a ra  
ev ita r los despojos, el sistem a de 
su je ta r los coches a  los postes 
del tran v ía , median.te po ten tísi­
m as cadenas, peiro el ensayo no 
h a  dado n in g ú n  positDvo resiíLta- 
do. Anoche se  lleroron  dos co­
ches, la£ gruesas cadenas que los 
su jetaban , u n  m ecánico con su 
com pañera y  sus tre s  diloos, y 
tre s  postes del tran v ía  P uerta  
del Soü-Venitos.

Esto es la  deshonra de la  Re- 
voiíuclón. Y hay  que corregifío.»

próxim os 
1 asim ism o, re - 

ÜeiSLfA ^  autoridades de la  
ésta  es iina  tra -  

^  ^  Rev«üucl6n
<í(rt6rS®í* entre oftras cosas 
^  ^  P^m m a. L a fa -
•i aJíri® ’ sw  sitíjstamcla. en

Nm'JJiI''* ' •» UAMETMLU90M, Pubí

Un gesto 

muy expresivo
Los niños de Bilbao eva­
cuados llegan a Francia y 
saludan al estilo fascista

que lOi 
Todos

ffifn fo to g ra fía  h a  skio p ub licada  por e l d ia rio  «París-Soir» . fL ejos d e  la  to rm e n ta — dice en 
U  cabecera—los n iños de B ilbao e n c u e n tra n  asilo  en el p a is  m inero». Y a l p ié : «Desde e l barco  

los t r a e  de B ilbao, los n iñ o s de B ilbao sa ludan  a  la  t ie r ra  que les d a rá  asilo», 
ios esto s n iñ o s  educados en e l odio, ap re n d ie ran  sin  d a d a , coaccionados, el sa ludo  raa rx is ta  

del puño e n  alto . P e ro  ya se s ien ten  libres, o b ra n  por su  p ro p ia  cu e n ta  e  in s tin tiv a m e n te  s a ­
lu d a n  con la  m ano  a b ie r ta  a  la  m a n era  fascista .
5Qué gesto  rev e lad o r y  expresivo!

'l!"u''Lrrj"rj'gayBTi?gg- -  j  . . ' '  TT ^ i

Ya están  s i n  
careta

LA MASONERIA EN PEIMEE 
PLANO

D uran te  estos úlílimos tiem ­
pos no  h a  fa ltado  quien an te  
ia  denuncia flag ran te  de la  ac ­
tuación  de la  m asonería ot. la 
v ida pública sortal de España, 
haya  sonreddo un  poco escépti­
cam ente. con cierto  desdén, iLa 
masonM ía! ¿Y qué es eso?, ? 
h ab rán  pregumAado. Los má^ t\: 
los que se h a n  hecho esta  p re ­
g u n ta  son los que leyeron «El 
G rande O rlante» de  G a i d ó s .  
donde é l novelista tra ta b a  con 
u n  a rte  fln4secv’-%r las cerem o­
n ias  de la  m asonería, la s  reu - 
niionss die las Logias. Ic'S nom ­
b res de  los sectarios, todo ello 
envu.^to en  u n a  brum a de n i- 
gramamite, pero, a  di?dr v;rde<i. 
s in  ánim o de  poner de reüevc 
la  verdad  de la  m a<»neila,

Y sin  em bargo, h a  sido larecl- 
s a  e s ta  g ran  becausnbe a b a ­
ñóla, este g ra n  derram am iiento 
d e  sangre, eate núm ero ixtcalcu - 
iab le de  victimáis, p a ra  que se 
h a y a  visto la  m asonería en  ix i-  
m er pSano, en veígonaoso con - 
tubero io  con los judioe y  los - 
viets, dlispiuestos a  h u n d ir a F -- 
p añ a , a  desarticu larla , a  
pañoiizajla , com o querían  ha^rr 
■Jos d e  la  generación del 98. qn 
no  haJlatoan n ad a  bueno en  ’ j  
nacional, y  bitscaban todos í.u : 
princlploe y to d a  su  ideoJogla en 
lo  ex tran jero .

L a MasonCTia es tam bién «1 
procedim iento d e  aglutinacíca 
d e  to d as la s  tendencia* roja:;, 
desde los partidos m oderados y 
burgueses, h a s ta  los anarqu istas. 
Así ee h a n  «n  ido con el ún  c j 
fin  de  vender E spaña a  Rus. i. 
y  bajo  la  advocación de la  ma 
soiiería, Largo, P risto , M arU i'.;' 
B arrio, Fem aindo de los R ic ', 
IjZ P asionaria ... y  todos y  otrc5 
tan to s  dSilgenrtes rojos, a l ser- 
victo diel Komlmtóm.

Y po r s i esto  n o  e ra  bastan te , 
sabem os que se  h a  celelmudo 
■una reunión de  m asones en  P a ­
rts, e n  u n a  sesión m agna, p ara  
t r a ta r  de los asun tos de Espa­
ñ a . sacamdo la  conidnisión de 
que e ra  preciso u n a  vez más 

i dem ostrar su  adhesión íruque- 
branitable y  ay u d ar c m  todíis las 
íueraas diel diisniemo j-usdlo a  los ro ­
jos eepafiotes.

¿Qué fin  pewsíguen. « m  ésto? 
En p rim er téam ino. destru ir a 
la  E spaña G rande y U na, fu erte , 
m en te  vertetocada que «e Biza 
Bihoira co n tra  sus veídiigos. comc 
se aiáó en  aquel glorioso 1808. 
Después im pedir que los p arti- 
dso dfe ordleai lleven oí tim ón 
de  boda BuToipa. diíiri-jiam los des­
tin o s d e l jn ás  occideirtal d e  e lla  
En resum en: ss-mbrar el ger­
m en  de la  discordia y de la  ru i­
n a  en  los países civilizados.

El M inistro D aladla, que 
h a llab a  presen te  en ta l reunión, 
abogó porque se ejerciese una 
ayuda d iscreta, es dsciir, sola­
pada, a  los ro jos españoles, Peió 
su  voz no fué escuchada. Los 
m asones declararon q u e  e r a  
preciso hacerlo y a  arro jando  
careta.

Desde hoy La M asonería ya  n -  
será  cooa áe  Lo^i'xs y
su b terráneas n i de m ls tr ' ;-. • co­
mo die nigrom ante, capar - de 
hacer tem blar a  los niños coíno 
en  loa cuentos de aventuras. Se 
h a  desenm ascarado ya. y asi s.- 
.podffá com batir m ejor. Todo es:j 
liaiy que agradeoerie a  su  osadía.

Psra anunciar en U  AMETRAIUDOM, Pubü 
Didad Plaza Mayor, B. Salamanca

Ayuntamiento de Madrid
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La Ametrali

ALELUYAS DE OCASION
^ '  Valencia <í escenario 

i i.a  osrtaimen pecuario.

AasAa es u n a  g a l l ^  
U2 agnaird^ le. de^c^lini^

pad re  de 3pa hey, 
DT 1-33 affba£ es xin buey.

X
Don Inda, que es al m ás oueff- 

I  u a  befUaco y im  cerdt).

Oon el d isfraz de  cartu j»  
t  coló k i hietna: Irujo,

ZTJgaaagaittm, m uy gotatfKS 
I viscoeo com o im  aaipo.

Oiirail. el nepubliioQind aliejo. 
t  m i lolsero vencejoi.

LoB dem ás, viles y bajo% 
0 n pobres escarabajos.

£1 ¡tre m e n te  de  Euzcadi
es UQ tni&b& pa.1aimica.rt,

h
Con la  paítanca ab re  caijas 

b a s a n te  m ejor qoe Mia>a£.

Les vasKS an'te eil guiSai^ 
se  obrociiaai él ctialeoatí.

- Á
G rachu  a  Aguírre, lee Sotas 

pueden pouerse Sas botas.

B
Ko h ay  cartei-a Que no  amhieiLe 

este amblcloeD petete.

P or su  aimbiclióia ail diliuero 
Ifl llam an  el «cfhortceiro>.

L a ToJa e  Infeliz m asa  
m  odilo In f anie se abrasa.

Desde e l últim o a*l prlmeco 
todios Vflja a l msitadero.

Los llbertaxtos m ás bm vos 
« m  unos maiiisas oanabos.

La C. N. T. 7  sus leones 
son sabrosos bcQisenmes.

X
L a F . A. L Que ruse , Que diM a, 

es w »  humHde «ja^uM ia.

De sus Oeios afiBados com bati- 
h a  biocho P rieto  apes^lTos. [vos

A . :
Azafta, P rieto  y Ne^rín, 

de Ift gtterra hateen festín.

t
D on In d a  le  d ijo  a  Pozas: 

re te  p ro n to  y  los diesrtroeas.

Barcelon<a la  bravia 
es boy u m  c a sa u n ia .

Los (Siscipiilos de Urales 
son tenoierillos leich'ajle&

<La Soli> co a  sus b ravatas 
n o  asu sta  y a  na a  las iwCaa.

%
Los luchadores m ejores 

en  la  tie r ra  ab o n an  flores.

J L
VSstiéroaiBe de  hooubr£s flesxs 

los chulos y  los rajQeros.

Que hm cain a l pueblo la  uña 
tralcioii'aado a  OataiLuña.

Al pueblo en  rerdiuctóia 
Ccmipaniys lo .lam d  a  Anadón.

X
Sucum bieron los audaces 

y (puedan los Incapaces.

Aseaso y D uim iti m uertos, 
les «vivos» ya  tlemen pniestcis.

Sube y medirá el que es tra id o r 
y  miKtte el traibajaidor.

Menos m al Quie einteira 
m aiálsa  t í  B>o(nbr« de A a a ^

J i í
Poco te re s ta  de  vida 

como n o  acierte  eoi la  h u i^

t r
L a ro ja  m asa encañada, 

por F ranco seirá salvaida.

No tetnáiB, trab a ja jd o i^  
Tem an solo los traedores.

Kn. la  cabeza un'a ra ja  
le ato trem os a  Miaija.

Y toiitírá oomprcíi'aic'ión 
Lo bueno a'ue e s tá  eH meH^

Las m.uj'eu^s y los ndñoe 
sólo «nconttraráJi. cariños.

l í
Los padsanos, tas otorienA 

se aalvatrán los ftnimetos.

/ /'̂ Gran Tintorería Madrileño
Lavados a l seco  d e  trajes d e  señoras, 
cab allero  y  un iloxm es m ilitares  

Se garantizan todos lo s  t ra b a jo s  
I¡alle Zamora, 9.-Tel. 2.146

Talleres: Teléfono 2 .2 4 6  S A L A M A N C A
__________________________________________ fPuUicidad ”Ülté^)

Santiago Lorenzo ("El Gallo")
CONSTRUCCIONES METÁLICAS

S o n s tr u c c ió n  d «  t o d a  c l a s e  d e  «rab ajos  a r t ís t ic o s  y 
n o d e r n o s  d e  c e r r a je r ía  - S o ld a d u r a  e l é c t r i c a  * S o l -  
la d u r a  aut<Agena g a r a n t iz a d a  -  T r a b a jo s  d a  carp in*  

terfa  m e t á l ic a  -  iVIaoánica e n  g e n e r a l

Proyectos y presupuestos gratis
Quevedo, núm . 15

TELÉFONO  t .a s d
S A L A M A N C A  (Pumtcidad

Joyería Cordón
Artículos para regalo en plato y  oro. 

Relojería gran surtido. Filigrana del país.

S a n  P a b l o ,  1. T e f .  1 .0 1 6 .-S A L A M A N C A
(Publicidad ”U W t

MANUEL PIERNA MACÍAS
E x p o r ta d o r  d «  g a r b a n z o s  U n o s j  

le n te ja s  ^ a r a n U s a d a s  d e  C a s til la  
T e lé io n o  n ú m e r o  

PEÑARANDA D B  B R 4 C A H O N T B  
_______  (Salamanca)__________

J. S A N C H E Z
( S a s t r e )

Altas novedades
Z a m o ra  n ú m ero  18 

(FRENTE A TELEFONOS) 

Salamanca
(Publicidad "V lfe”i

LA B O L A  DE NIEVE
F á b r i c a  d e  h i e l o ,  g a ­
s e o s a s  y  a g u a  d e  S e i tz  

Sánchez Ruono, 25.-Tef. 1.044 
Salamanca

(Publicidad ”U lí^‘)

EN

VALLADOLID
HOTEL

Fernanüo-isaliel

ALMACEN DE PIELES DE TODAS CLASES 
Fóbrico de suela y badanas. Lanas de tenería

Alvaro Herrera Vicente
HiHi ü Sosesor de Amonio I t e m  diep
pasao RssttH' Esperana.-Teüaraig ii leisiiiiio; Hflierrai

S a l a m a n c a
(Publicidad

P O M A D A  “ C E R E O "
Cura lilceras, eczem as, herpes, granulaciones, qucmadaai 
hem orroides, grietas de lo s  pechos y sabañones ulcerados.

F R I C C I O N  “ C E R E O "
Cura reum atism o, lum bago, ciática, contusiones, torceditrM' 
tod a  clase de dolores. V enta e a  todas las farmacias.

Depósito: Farmacia y Laboratorio de M. RECIO
D o c t o r  R ie s o o ,  O O .-S a la m a n s a

(Publiciáaá " Ü l f^

¡\nV A  EL EJERCITO ESPAÑOL!

TALLERES AUTO-ELÉCTRICOS
REPARACION Y CARGA DE BATERIAS. 
BOBINADOS DE DINAMOS Y MOTORES 

EN GENERAL

flueniiie de noirai nomsro 24. T e w o  2.(M
S A L A M A N C A  .

^Publicidad

I ¡Viva España!
Bicicletas, A ccesorios, Reparaciones, Instalaciones 
de k ieg o s, M AQUINARIA. A R A D O S , M O LINO S  

Calle de Zamora, nám. 50 «  SALA M A N C A  :-s Teléfono 1060

G E R A R D O  M i f j A M B R E S
íPubUddad

Fábrica de harina^  
Santa Cándida

M A N U E L  O L I V E R A  S A N C H ^ ^
FUENTE DE SAN ESTEBAN ( s a l a m a n c a )

'Pubiiciííad

/^metrallad
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Precio  d e  v e n ta  a l  público}

15 C E N T IM O S

pe la zona 
bermeja

o r d en es  y  c o n s e jo s
REVOLUCIONARIOS 

fWQo m uestra de la  lml>eci* 
J^ re c a n a tru e tiv a  de  los ro- 
*¿%oios a  d « r a  otmAirmaciJi^ 
Ja cttciilar em anada del Mi- 
Serlo de la  Goberoación, de 
í^ y d jjla  de Vailencia, «Uxiglda 
loócsios alcaides del tenriltoino 

Hela aauí.
^ i i í i  de desbe'rrar en  abso- 
^  de 1& conciencia p<^>ular 
wLguos hábitos y poder acallar 
^ 1» la  resonancia de  vle]06  
¿jceptos y condenables tópi- 
gc aconsejo a  la^ Autoridades 
jiUes de capitales, d u d a d a , vi- 
jit j  ^dea.s, Que se apresuren 
mbgti^tuir rótAilos d e  calles y  

■ fgfmplazar los vie;os orgaxtis- 
goe sociales que engendraba y 
jjaitaba la  reaociún, p o r o tros 
M japrim-zui a  la  v ida lo c ^  
e  sello vivo de la  revoJución 
¡g loaxtlia. A fin de íac illta r a 
K intedK has a u to r id a d ^  1« 

de e s t a  medida, 
ijttiensanos a  continuacián  v a . 
a» ejemirtos.
Su el régim en de r o tu la d ^  

i¡ osüies, p o r ejem plo, ciitare* 
Kt « to s casos 7  su  re c t^ c a -  
¿a jostiflca-da. «Plaza de los 
QHt^rados». Esos y a  n o  exis- 
« . Deberá ser: «Plazuela de  los 
Wtoidos!’. «Traveste. del Can­
de D ^ e> . R eparar la  in ju stl- 
tli; iTravesía de su  la c a y o . 
<CiHe Real>. C oncretar la  es- 

«Calle de l>a£ dos gordas 
jaedia». «Calle de la  Verónl- 
ai.Desevangellzar e l t o r e o :  
<Cúle de la  L a r g a  afaro&á>. 
íiUé de la  '̂ n,<!.toria>. Ponerle 
im U ido: «Calle de  la  V icto- 
%Ean;>. «Calle Anjcíha de San 
Bibistúo». Acordaos del lalcis- 
» : «Calle Ancha de Don B er- 
ivdi».
Eq cuanto a  lias entidades 

•«donarlas de  vieja ratlgam- 
l« en el país, no  b as ta  ccn abo- 
ürtss; hay que c rea r o tra s  d ia - 
»&ahnente opuestas que lle- 
MB un vacio y  pueblen la  Im a- 
B»ción pc^jular. alejándola de 
«perjudicial y vetusto.

Adoración N octum ai, p o r 
|ltiapk>. U na vea a b d id a s  estas 
Capaciones d e  ca rác te r re ll- 
W» <W>erán crearse o tra s  que 
** *«m rivaíes. H ay que crear 
^  veladores de la  blasfem la>. 
ir a  los veladores de
^ w e r n a s ,  bares, etc . Digo 
^ ® e s ,  refiriéndom e al h e- 
y  ^  velar, de velatorio. Es 

«ios Veladores de  la  Mas- 
serán unos hom bres que 

1*^ lue no duerm an y que se 
? W ja  noche blasfem ando. En 
. 'Wjitorio de la  Reptfbüca es 
jj^slmo encontrar socIob p>ara 
^  »«rnpaciones.

las entidades aborre- 
viejo régim en, que hay  

^  « tirp ar es esa ta n  extendi- 
í  que se titu la b a  «Aso- 
g 'w i de í»adres de Fam ilia».

We Ir con-tra eso y, p a ra  
í!®ltiTainentie desarraigar
^JjWes. se creará  e n  cad a  lo- 
¡r“̂ e i  «Slnidícato de  los H l- 
(J^Oualqiilera». Es lácU tam - 
fc-*5®®trar co tlsan tes enitre 
j j ^ e n t e s  y  responsables d êl 
w P ^ t o ,  ninguno de los oua- 

occlaramos en su honor, 
m em oria n i docum en- 

sus m ás próxim os a n te - 
Conviene asimismo, re- 

au toridades de la  
que ésta es u n a  tra -  

de la  Revolacidn 
*wiftr£lr* ® tre  o tra s  cosas 
^  «WÜda la  FamUla. L a fa - 
'  ^  substancia, en

en su sl«nil3c«eldn

HMETMLU90R4, Publh

i>asaxla, p resente y fu tu ra , I w  
que bornarla die n u estras d iarias 
inquietudes. NI padres de fam l- 

n i h ijo s de íam üla, n i p an  de 
fam ia... Eso se h a  acabado. Hay 
que suprim ir h a s ta  la  palabra. 
8 e  prohibirá, desde luego, e<n la 
coiT^spondeiacia escrita  y habla­
da, p r ^ u u ta r  p o r ella n i d ar 
m em orias a  la  lamiliia.

Espero toma>rá buena n o ta  de 
e sta s  iníitrucciones y  la s  d a rá  
cabal ciunpllmienito.>

Vamos a  In serta r xmo de los 
úUtlmos caiteSes de G uerra  de la 
<Siusma levaotlno-m oscovlta;

«Diez m eses d e  guerra nos h a n  
deparado u n a  experiencia riqui> 
sim a, cuyas ven tajas comenza­
m os a  tocar. Por ejemplo, as­
ciende a  m uchos m alares eü n ú ­
m ero de  m ilicianos desapareci­
dos de  todos k»s frentes, De aho ­
r a  en adelan te  los m ilicianos

que estén ,d ispuestos a  desapa­
recer, deberán  com prom eterse a  
desaparecer de v e r d a d ,  pues 
n u estras Com isarias de Abastos 
son  incapaces p a ra  a lim en tar a  
los m illares de desaparecidos de 
loe fren tes que luego aparecem 
en  las retaguardias.

P a ra  gan ar la  guerra  no  ol- 
que el Gobierno os p lan ­

te a  este dilem a: «Desaparecer o 
morir». Pero de VCTdad. EL honor 
d e  la  R evolucito lo exige.»

Y p o r últim o, de la  seoclán de 
«sucesos», <$e «Mundo Obrero», 
d ia rio  oomunüsta, vam os a  co­
p ia r  esita inorm actón substan- 
d o sa :

«Se h a  demositrado que lias ca- 
deffias del reloj no  im piden que 
le roben a  uno el Longtaes o el 
Omega. Le roban a  uno la  ca­
d en a  y el cron«5metr0i pero le

d e jan  ^  <diaIeco. Es u n a  ver­
güenza, pero  hay  que d e d a ra r  
que la  diegincuemcia h a  progresa­
do al com pás de la Revolución. 
Ahora se llevan h a s ta  el chabc- 
co. Esto es u n  sín tom a. E ra  con- 
sidierable el núm ero de au tom ó. 
vUes oficiales y p articu lares que 
desaipareclan de sus forzados es­
tacionam ientos. Se ensayó, p ara  
ev ita r los despojos, el sistem a de 
su je ta r los (¿ches a  los postes 
del tran v ía , m ediante potentísi­
m as cadenas, pero  el ensayo no 
h a  dardo níragnln positivo resiü ta- 
do. A nodie se  llevaron dos co­
ches, la s  gruesas cadenas que los 
su jetaban , un  m ecánico con su 
com paliera y  sus tre s  chicos, y 
tre s  postes del tranvJa P uerta  
del Soil-Vehbas.

Esto es la  deslhonra de  la  R e- 
voiucLón. Y  hay  que corre*iiSo.»

Un gesto 

muy expresivo
Los niños de Bilbao eva­
cuados llegan a Francia y 
saludan al esfilo fascista

B IL B A O !

T R O U V E ffT  A S IL E  A U  P A Y S  lM f « R

& ta  fotografift ha  sido publicada por el diario  «Parb-Solr». «Lejos de la to rm enta—dice en 
la  cabecera—los niños de Bilbao encuen tran  asilo en  d  país minero». T  aJ pié: «Desde el barco 
aue los tra e  de Bilbao, los n iío s  de Bilbao saludan a la tie rra  que Ies d ará  asilo».
Todos estoe niños edacadoü en  e l odio, aprendieron sin duda, coaccionados, el saludo m arxista 
del puño en  alto . Pero y a  se  sien ten  libres, obran por su  propia cuenta e instin tivam ente sa ­
ludan con la  m ano ab ierta  a  la  m anera fascista, 

gesto revelador y expresivo!

Ya están  sin  
careta

LA MASONERIA EN PRIMER 
PLANO

D uran te  estos últim os tiem ­
pos no  h a  faltado  quien an te  
ia  denuncia flag ran te  de la  a c ­
tuación de  la  m asonería en la 
vida pública social d e  España, 
haya sonreído im  poco escépti­
cam ente, con cierto  desdén. ¡La 
maatm eria! ¿Y qué es eso?, s : 
halH ^n pregoEi'tiad'o. Los má^ 
los que se  h a n  hecho esta  pre- 
gunlia son los que leyeron «El 
G rande Orisnite» d s G a l d ó s ,  
donde el novelista tra ta b a  con 
u n  a rte  flntsecuQar las cerem o­
n ias  de la  m asonería, la s  k u - 
mlones dis las Logias, les r.'jm - 
bres de  los sectarios, todo ello 
envuelto en u n a  brum a de n l- 
gromainite. pero, a  disclir vec-d .̂d. 
sim án<imo de  poner de re'Ueve 
la  verdad de la  m asoneiia.

Y sin  em bargo, h a  sido i>reci- 
s a  e s ta  g ran  lle(;:^iJ(nabe e ^ a  
ñola, e?te g ran  dierramamiitenito 
d e  sangre, e>ste núm ero ln«alcu - 
lab le de vlotim as, p a ra  que se 
h a y a  visto la  m iasoneria en  p ri­
m er pSano, en vergonz<»o con  
tubernio  con los Judíos y  los & 
vtets, düspueatos a  h u n d ir a 
paáia, a  desarticu larla , a  
pañoilaarla, coano querían  h a - ' r  
los de  la  generación dei 98, qv, 
no  h a llab an  n ad a  bueno en ) j 
nacional, y  buscaban todos £i> ; 
prLndplos y  to d a  su  ideología en 
io  extran jero .

La M 'asonerla es tam bién el 
procedim iento d e  agluttaación 
d e  to d as la s  tendencias roju'-. 
desde los p artid o s m oderados y 
burgueses, h a s ta  los anarquista^. 
Así se h a n  unido con el ún:."; 
f in  de  vender Espafia a  Rusia. 
y  b ajo  lA advocación de la  m a -  
0ooerla, Largo, PrS?to, M artin ;; 
B arrio, F em ando  de los Ríe.-, 
L a P asionaria ... y todos y otrcs 
ta n to s  d irigen tes rojos, a l ser­
vicio <tól K om iotem .

Y pcft s i esto  no  e ra  bastan te , 
sabem os que se h a  celebrado 
u n a  reun ión  de m asones en P a ­
rts, e n  u n a  sesión m agna, para 
t r a ta r  de los asun tos d e  Espa­
ñ a , sacando la  concitelón de 
que e ra  jweciso u n a  vez más 
( t ^ o s t r a r  su  adhesión inque- 
baiantablie y ayudiax con tedias la£ 
fueraas diei dtoiero Jiuidio a  ios ro ­
jos esi3iañcl%6.

¿Qué fin  persiguen con ésto? 
En p rim er téam lno, d estru ir a 
la  E spaña G rande y  U na, fu e rte ­
m en te  verteb rada que se  alza 
a h o ra  co n tra  sus verdw os. como 
se alaó en  aquel glorioso 1808. 
Desipués Im pedir que los p a rti­
dos de orú>ea Ue'ven eí timón 
d e  tedia. Europa, <J!irl|ain los dies 
tíUnos de-1 m ás occidental d.e ella. 
E n  resum en; sem brar el geir- 
m en de la  d iscordia y de la  ru i­
n a  e n  los países civilizados.

El M n is tro  D aladla, que s í  

h allaba  p resen te  en ta l  reunión 
abogó porque se ejerciese una 
ay u d a  d iscreta, es decir, sola­
pada, a  los ro jo s españoles. Pexc 
su  voz no  fué escuchada. Los 
m asones declararon  q u e  e r a  
I>recIiso hacerlo ya arro jando  i3 
careta.

Desde hoy  la  M asonería y a  m  
será  coaa de L o?!js ocu-las y 
sübteirráneas n i de m isterios co­
m o d!e nlgrornanto. cap ac ;s  da 
h acer tem blar a  los n iñgs como 
en  los cuentos de aven tu rn j, 8o 
h a  deseramascarado ya, y asi sí 
,podirá com batir m ejor. Todo e&i 
liay  que agradecerle a  su  osadía.

P a n  a n u n c i a r  e n  LA AMETRALLADORA. Pu!)i¡ 
l i d a i l  P l a z a  M a y o r ,  6 .  S a l a m a n c a

i
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C A R T A  ABI ERTA
de u n  tipógrafo m adrileño  ev a d id o , a  sus  

com pañeros d e  allá

Queridos com pañeros y h er 
m anos m íos; Os envió esta c a rta  
d ic tada  p o r el tsaxifio que os pro ­
feso, por s i aú n  tenéis corazón 
y  aiTc-stwa p ara  dem ostrar qu« 
m erecéis el nom bre d« descen- 
«iientes die M alasafia.

P or tener tre in ta  años. 3a leva 
de octubre ciclóm e d« lleno. Sin 
haberlas visto m ás gordas en mí 
vida, m e en tregaron  un  fusil, y 
sin  recibir instrucción alguna 
m e •'í'iviaron a l fren te . D etrás 
d e  m i liab ia unos tics con cara  
d e  crim inales, apuntándom e con 
su s pistolas por si volvía la  ca ra  
o  p re tend ía  escaparm e. T entado 
estuve un  m om ento d s  d isparar 
e l fusil co n tra  ellos; pero como 
no  sabia, tem iendo e rra r  el gol­
pe, d e c i^  fugarm e, aun  con ries­
go de perder la  vida. Sólo veia 
Junto  a  m i unos pocos obreros 
engañados y m uchos ex tran je ­
ros que no  conocían m i lengua, 
n i  m is ccetum bres n i  t e n í a n  
am or a  m i pueblo. E nfrente, h a ­
llábanse m is herm anos: no que­
ría , no  podía d isp arar el fusil 
co n tra  e'llos.

P uesta  m i oonflaaza en Dios, 
ponjue soy cristiano y bau tiza ­
do  en la  parroquia de San An­
d rés (-a m ucíia h o n ra), y Jam ás 
h e  olvidado la s  oraciones que 
m e enseñó m i m adre cuando yo 
« ra  peque, m e escapé. Un ruso 
m e disparó el pistolón, h irién ­
dom e e n  el brazo derecho. Cogi 
el fusil con el izquierdo, y como 
pude, comí h a s ta  llegar a 
tarlncheras d e  l o s  nacionales, 
quienes m e acogieron como h e r­
m ano  y  m e prodigaron toda  cla­
se  de auxilios.

H e perdido el brazo: pero  no
•e quejo, an'tes doy gracias a

Dios po r haberm e evitado dis­
p a ra r co n tra  vosotros, que tam ­
bién sois m is herm anos. F ran ­
co es m uy bueno y h a  creado el 
cuerpo de M utilados de ki G ue­
rra , del cual es d irecto r ese Ji­
rón  de -gloria nacional que se 
llam a MiUán Astray. quien vela 
por nosotros como el padre m ás 
am antislm o. Cuando regrese a 
M adrid pienso c o l o c a r m e  de 
«atendedor» en alguna im prenta 
p a ra  se r menos gravoso a  m i 
P atria .

Y  ah o ra  escuchad unas p a la ­
b ras salidas del corazón. Como 
yo, m i padre fué tipógrafo, com- 
pañero  de Pablo Iglesias, del 
<'Abuelo> según le llam aban, y  
h a s ta  le ayudó a com poner «El 
Sociallsta>, cuando era  u n a  re- 
v lstita  sem anal d e . cuatro  p á ­
ginas y se  lo im prim ian g ra ­
tu itam en te  en casa de Fem ando 
Cao; pero n i fué socialista de 
acción n i dejó de ser buen cris- 
ttauo. Cotizaba' puntualm ente y 
cum plía a in  fidelidad cuan tas 

' disposlclcnos d im anaban de la 
«organización::^.

Yo fu i un poco m ás radical, 
sólo que en  sentido contrario. Y 
veréis p o r qué: Cuando ya  ga ­
n aba  dos beatas de jo rnal, «le­
vantando  letra» o « q u i t a n d o  
pastel» en o n a  im prenta, mi 
m adre cayó en cam a con una 
larga  y penosa enferm edad, que 
la  llevó a  la  tum ba. Hube de 
consagrarm e a  su  cuidado cuan ­
to ti« n p o  m e dejaba Ubre mi 
oíioio, A la  pobre v ieja servíale 
de consuelo verm e a  su  lado y 
que la d iera la s  m edicinas. En­
tonces d e ^ r tó s e  en m í u n a  a fi­
ción desm edida a  la  lectura: 
pero  no  m e dló por leer novelc-

R A S G O S  DEL HEROE
U n d ía  le d ijeron  que e ra  el nuevo  Zum ala-Járregul. y  M ola, ráp ido , respondió :
__P o r Dios; a l lado de Z iim alacárregu i ¡yo soy un  qu in to ! Z um alacárregu i e ra  el freoi, ,

n ia  a i  conocía lib ros d:* técn icala  g u e rra : aguel general no o stad ló  en  n in g u n a  A cadem ia
y. sin  em bargo , ¡qué cab era  aquélla! Sus ca m p a ñ a s  son m odelo de m te líeen c ia  y de audacia 
Veces, y de p ru d en c ia  o de a s tu c ia  o tras. Se deb ía  le v a n ta r  u n a  e s ta tu a  a l g en e ra l c a r l is ta ^  
in a lac á rreg u l en  los C entros de estud ios m ilita res, pues en  el e x tra n je ro  h a y  A cadem ias dona* ' 
exp lican  '  ^ b a ta lla s  que gan¿.

El genera! Mol» e s ta b a  en am o rad o  y ad m irad o  del valor de la s  bo inas ro jas . Se entusiasmji 
h ab lan d o  de los requetés. Un dJa—cu e n ta  e l P re ¿ id fn te  de la  D iputación  de Alava—en tré  «¡f? 
despacho  e n  el in s ta n te  que h ab lab a  con uno  de los fre n te s  n o rteños de com bate. No sé I® ^  
le d ec ían ; pero  su  con testác ióu  fué és ta , rá p id a  y  en  seco:

__N ada, hom bre. M eta u s te d  m ás requetés, ¡y se acabó!

E n c ie rta  ocasión u n a  a u to rid ad  alavesa le pidió que au to rizase  e l genera l a  que los 
d e  V itoria p u d ie ran  p u b licar tre s  ho jas, apoyándose e n  que en  N av a rra  se publicaban  de <>m|̂  
ho jas. . j  »

__Y» lo te n d ré  en  c u e n ta ; p e to  considere que a  N av a rra  no se le puede n eg a r n ad a . N av ^
am igo  mío, tien e  m érito s su ficien tes p a ra  que la  de jen  en  ab so lu ta  lib e rtad  p a ra  todo.

' Y pocos d ias a n te s  de m orir, h ab lan d o  del sacrificio  de las p rov incias del N orte en  est» 
ro ica  c razad a  del glorioso M ovim iento N acional, d ijo:

—Todo eso se rá  p rem iado  d elicadam en te  p o r la  P a tr ia ;  n u e s tra  E sp añ a  nu ev a  y e te rn a  
s e r  ag radec ida, y yo, p ad re  de la  provincia de Alava, seré e l abogado d e  e lla  y  la  apodet>}i 
com o baen  bljo.

Pocos d ia s  a n te s  de m orir, a  so  regreso  del fre n te , a lgu ien  le d ijo  que se en co n tró  en q 
s i t io 't a n  peligroso donde m uy b ien  pudo h ab e r m u erto  de u n  balazo:

—A nde usted  con cuidado, m i genera l—le d ije ro n — porqne su  v ida e s  indispensable 
E spaña.

— No ta n to :  aun q u e  yo tu v ie ra  u n a  desg rac ia , m is p lanes son conocidos del E stado Mjji, 
Los es tu d io s e s tá n  y a  hechos, puestos en  m a rc h a  y  seg u ram en te  que m i sucesor podria  Ilevari» 
a l fin sin  Inconvenien te alguno.

Asi e r a  M ola: un  g ran  corazón y u n a  g ran  in te ligencia , un g ran  ta le n to  m ilita r  y un itsii 
de la  guerra.

nes, sino libros de H istoria y 
periódicos. Y asi pudie conocer 
cómo se com portaban los «di- 
rigenfces» de ím tafto y los de ho­
gaño; y a l U ^ a r  a la  revolución 
de 1917 y  en terarm e de que los 
cabecillas se h ab lan  ocultado en 
lugar seguro, m ien tras los po-

J U D I A D A S
-•Me dijo  u sted  que e ra n  leg itim as d e  T a rra sa , y ah !  tien e : 
- í ic ia ro , señora . Como que siendo de T artas® , se tien en  que

Por ITO
ro ta s  a  la  p rim e ra  p o stn ra t 
h ab e r p a s a d o ! ! .....................

brea obreros exponían su3 vidas 
en  la  calle, surgió en mJ cierta 
duda que rae obligó a  separarm e 
po r com pleto de cu an to  repre ­
sentase lucha  social. . Y no m e di 
de b a ja  en la C asa del Pueblo 
por tem or a  quedarm e sin tr a ­
bajo y sin  la  pequeña ayuda tan  
necesaria en  m i casa en aquellos 
m om entos.

Pero exam iné serenam ente las 
cosas y pude cerciorarm e de que 
unos cuantos vivl<tores tr iu n fa ­
ban  explotando la  candidez del 
obrero, y cómo Saboril. que ga­
n ab a  ocho p « 8 ta s  co rrigendo  
pruebas el año  1917. salía  del 
presi<lio p a ra  ocupar un  escaño 
en  el Parlam ento , y e ra  conce­
ja l, y  reunía, en tra  unas y  otrcaa 
prflbsndas. 3.000 pesetas m en­
suales; y  le mismo otros «carne- 
ra la s» . Y cómo Besteiro. de ca ­
ted rá tico  de la  C entral pasaba a  
Presidente de la s Cortes, con 
801)00 pesrtas de sueldo y auto ­
m óvil; y Cordero, que n u n c a  
pasó de oficial de pa la , se pasea­
b a  casi tum bado en un  sober­
bio autom óvil, fum ando p u r o s  
como postes. Y que casi to d ís  
los «dirigentes» sociaJlstas s e  
construían  m agníficos hoteles en 
la  avenida de Carlos M arx, una 
de la s  m ejores urbanizadas de 
M adrid.

Pero ¿a  qué seguir?
No seáis prim es: haced p ica ­

dillo p a ra  los perros con esos 
que ta n  vilm ente os engañaron.
Y s i no  tenéis arrestos p a ra  ex­
pu lsar a  esas hordas d« bandi­
dos ex tran jeros q u e  s e  h a n  
adueñado de vuestro M adrid, no 
<?pongáls resistencia al glorioso 
E jército de Franco, que os va a  
red im ir del cautiverio den tro  de 
pocos días: ahí está  vuestra sal­
vación, herm anos y com pañeros 
míos. Tenem os preparados p a ra  
vosotros alim entos, medlclnstó. 
ropas y  cuan to  os sea necesario; 
y adem ás abiertos nuestros b ra ­
zos p a ra  estrecharos en tre  ellos,
Y  en  seKUlda a- tra b s ja r  p ara  re ­
constru ir el M adrid de nuestros 
amores.

Eladio M artínez.

S an  Ildefonso.

PARA CONSERVAS “SELECTAS"

LAS MARCAS

VILAS Y DOMINGUIN
PEDIDLAS SIEMPRE 

F a b r ic a d a sc o n  c u id o d e io  esm s-  

re  p o r  "S ucesores  d e  D om ingo  

V lia t  M artín ez" ,  d e  S a n ta  E uge ­

n ia  d e  Riveira (Ceruña)
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buono—regalar cuatro 
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tan . «Al pie d? la
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IVliafa defiende la villa
^  planes de la defensa que e¡ercta los Ejércitos de Madrid, so- 

*SiK¿ por cien m il sepulturae de héroes y  de mártires, que ase~ 
^g fpn  los sicarios y los verdugos de la República, son el ápice 

cómico, de lo tráffico y  de lo grotesco. Sólo generales deli- 
^fttes, sólo hombres empedernidos en el crimen o en el error, 

. obstinarse en m antener una actitud  como esa de Que vie-

y rinde culto a Zorrilla

jí-i

turlBn

1 guar».

de*1

de lo trágico y  de lo grotesco. Sólo generales áeli-

^ 0 ¡en oDStmarse en m antener una aciitua  como esa ae (¡ue vte- 
^^¡^nag loridndose  los caudillos del andrajo civil y  de  la  trai- 

militar. Por eso lian degenerado, han enloqtiecido. De cómo 
^nean  sus operaciones da idea la  siguiente escena. Ella ha tenido  
^ a f-  histórica. Vamos a procurar reproducirla. No reírse por- 
5* Jos protagonistas la hicieron y  vivieron m uy  en serio. Hemos 
vL ttaáo  ponerla en verso, ta l y  como eüos la representaron. Lo 
^gstro, como en el cuento célebre, a lo m ejor no es verso; pero

es verdad

personajes: El General Miaja. Su Ayudante, Unos malditos. Un 
itiifono.

El aeneral.— ¿Está to  listo?
Ayudante.—Ya está  G eneral to  listo 

y  si como, por lo vieto 
el í&scio hace resistencia 
darem os n u estra  existencia 
po r la  causa.

El General.—No es bastan te.
Ayudante .—^Más no podemos. C onstante 

se nos pone po r delan te  
e'l fasclo que nos rechaza 
y  parece, por la  traza  
de  su agitación recien te  

, Que su  m ando está im paciente
p o r ganam os o tra  baza.

El G eneral.—Se va  a  ver negro esta  vez.
Ayudante.—Generad, que son  las diez.

El aenera l.— ¡Las diezl ¿Vino el Comandtanite?
Ayudante.— ¡Vino! pero con vino bastan te  

que le dieron en  A rganda.
Ni se tiene e n  pie n i  anda.
Y la  duerm e en este Instante.

SI General.— ¡Cerdo^l No tienen  el instin to  
del trlíunlo en  la  batalla.

• Ijo mismo m e pasó e n  P into .
Se perdió por la  cazalla
y p o r los vasos de  tin to .
i Como en  esta  noche habréis
de  aguardar enardecidos,
qué sed... qué sed de g an ar tendréis * '
s i todos estáis IwbMofi!

\$1

Ayudante.- 
El General. 
A yudante, 

El General 
Ayudante.- 

E l General 
Ayudante.- 

El General

A yudante,

El General 
Ayudante, 

El General

f í  í*C, '  *

A ' í

L\'í'

,í.B

y / '

¿Efectivos?
— Veinte m ü.
—¿Tanques?
— C uarenta.
—¿Baterias?

O chenta y dos.
.—¿Aviones?

Ciento tre in ta .
.—Según m i cuen ta  

la  fuerza motorizaida 
acudirá comand-ad'a 
desde el eire.

.— N̂o me hagas este desaire.
T ra jé la te  esta  ensaim ada.

.—Gracias.
¡De nada!

.— las siete... A las siete 
l is te r  eb rtrá  u n  boquete 
en  la  defensa prim era, 
y  se quedará en  Ü9era.
Yo con la  gente de Acero 
m e quedo en  el Basurero. 
U am aré  a  La Pasionaria 
s i en  el lance no  m e atranco  
p a  que arengue a l otro  ñanco; 
a i de la  U niversitaria.
Los rusos se  van  al P ardo 
de  h ierro  y  fuego en  honjulila, 
p a ra  abrirnos la  Bom billa 
po r cuyo dom inio ardo.
Con m étodo, s in  azares, 
cautelosos y certeros 
ec^o a  ioe dimamiterc» 
a  cruzar el M anzanares.
Sobre la s aguas los zam po 
e n  a lto  explosivo y m echas.
Y  « a s  huestes van  derechas 
a  voiar la. Cas* Campo.
Tú, oon tu  gente, destroaas 
a i íascio en C arahantíiel.
No dejas n i  rabos d e  ^  
y  te  corres p a  Las. Rosas.
Y a la  victoria rebrilla.
Y a a l enOTiigo le aaota 
!a  descomunial derro ta  
que le deprim e y hum illa. 
Vom ita m etralla  ei cielo.
Se abre en  cráteres la  tle i fs. 
N uestro em puje les a te rra .

Ayudante.—Razón tienes G eneral,
E sta  fuerza d a  sonrojo.

El General.—Tero el E jército rojo
que de ayudas no  está  mal, 
pondrá en  este am anecer 
a i faohlsm o crim inal 
en duro  trance.

¿Las diez? 
¿Dijiste que son las diez?

Ayudante.—Ya pa?an cuatro  m inutos.
E2 GeneroZ.—Pues que vengan esos brurtx».

Los de Rusia y Yugoeslavia 
p a ra  que escuchen la  labia 
certera , jiis ta  y genial 
que a i trad u c ir mte afanes 
les i n s t ^ a  de los plantes 
de este vuestro G eneral.

Ayudante.— Âl m omento.
El General.—Sera e l ataque a  u n a  hora  

propicia e inesperada.
Ellos no  a g u a rd a rto  n ad a  
de m i esfuerzo heroico y noble. 
Mas la  colum na de Vedía 
les va a  h ace r que cobren doble 
en  punto, a  las siete y m edia.

Ayudante.— G eneral, vienen i<H rusos.
El General.—Sácales e l aguardiente.

Y diles que no  es p rudente  
que e s ta  noche hag an  abusos.

Ayudante.—El ijité rp re te  no está.
No m e van  a  com prender. 

General.—Hay que hacérselo en tender
o nca cogMi la  «tajá>. (Pausa). 
Pasen, pasen, cam aradso. 
acom ódense tranquilos. (Pausa. 
Oye, ¿qué comen?

Ayudante.__ ¡Ensaimadas!
Han robado catorce kilos,

Generaí._Bien. Bien. Vamos a i asunfto
del ataque combimado.
Por el fasclo ta n  tem ido 
y por mi ta n  esperado.

i r

{Publicidad Almansa^

Al Ayudante).

Y se nos rinde Pozuelo.
De e s ta  imcldencia, al revoel* 
y m e voy de la  Bombilla 
die la  Cuesta a i a lto  suelo, 
y sigo en tre  d inam ita 
a  gan ar e l B ar Arüta, 
donde conocí a Consuelo.
Y allí m i puesto de m ando 
instalo.

Pensando 
que en la guerra, 
p a ra  vencer,
p a ra  no  en co n tra r la  m uerte 
lo m ejor es ten e r suerte.
¿Pienso bien?

Ayudante .— ilgual que yo!
El General.—Me alegro. Esos rusos 

¿me h an  oido?
A yudante-—Se h a n  dormido.

El General.—No tienen delicadeza.
Ayudante.—Son de Odessa. fSuena un tim bre telefónico). 

El General,— Â ver qué particu lar
nos tra e  el auricular. fPousa. Ayudante al te-  

Ayudante.—¿Cómo? ¿Qué es eso? \léfono).
¿Doce colum nas en  pie?

¿No le parece u n  exceso?
Bueno. Bueno. lU. H. P.!
G eneral, ¡vaya tupé!

El General.-—¿Qué acontece?
Anudante.— iConfldenclasl Que parece

que esta  noche nos a taca  el enemigo.
£ i General.— iPues que r o  cuente conmigo!

Juzgo que es un d isparate 
que así se me desbarate 
u n  p lan  de a taque que es mío.
L lam a a  los enlaces. ¡Vete!
D i a  todas las Divisiones • 
que a trás. ¡Sin contem placiones'
Y  que m allan a  a  las siete 
según m is dlsposicíonee 
las espero e a  Albacete.

I '
I

! 1 
I

í-

d II.
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La Ametratlatfo^

lm]^«siCKnante m om ento  de la  sa lida  del a ta ú d , conteniendo 
los resto s  del glorioso genera! Mola.

Africa ese N orte de Afritóa Que el tra ta d o  ds Aligeciras nxxs 
asigaO. h a  s;So u n a  E¿cue"a d u ra  y provechosa en. qu3' &e 
hai-eátucado la  rmeva Kapaña. A susta p€'nsax a  qué abismos d ‘ 
decadencla huljlésemos descendido, si ilas generaciones naj^idas 
a  .ia  Tilda en  pleno desastre  colonM  no hubiesen hall'ajao, al 
<i¿lar la s au las, el providencial aislador afri'oano, que las libró 
de Ja conltajnlna'ción. diearotista.

Hablan' Vi»lto n u estras banderas vencidas y «ifuiudadas de 
Ouba,- P u e rto ‘R ico y  Filipdnias. E ra eil tr is te  re tom o  a l cabo 
<le 400 a llos de los v iajes avenjturero® d e  Magailan-es y Colón. 
Y España, anonadada, deprim ida, ^  puJso y sin  comcteiniida, v i­
v ía  góto paxa Jta toaccM ^ y la  critüca negativa. L a fam osa ge­
neración  del 98 aameaitatoa de reacoreis «nifermlzos a  la s J-uven- 
tudes gaHíiH-Rw de la s  aAiJas. Costa, a  ¡pesar de ssx e l m ás naicionial 
de los p E in s a d o r e s  de su  ttem.po, dü^matiBaiba que h ab la  que 
ce rra r con doble llave e l sepulcsro del CM, Si e i probiem a a fri- 
eano  no  se oog viene rac im a  imcpinodiamenite, la  juvenituid m i- 
U tor hubiese leiiguidiecido e n  u n a  paz desm.oraiUzad'om, e n  con- 
taicto con los eleaneintos diaJlvenites de  la s guanuclones de ia 
Penfaeula. H ubiera sido gamada p o r l;ajs In trigas de Madirid, y 
los im p u reza  de la  política, y a  estas h o n ^ , tdtfa E spaña sería 
u n  Inm enso casinete provinciano, dande irnos vtejos pram atu- 
IOS, sjn  ideales y cpon gafas, aiaique algunos con uniform e, en- 
teetemdirian sus ocios en tre  el naipe  y ia  m aiedicenda. El De- 
I»r6e NafCiottial d e  d e irib a r GobJemos y el hacer tiam p as e¡n

las  eteodomes. halH ia ganado ta m b l^  a  !a  Ju- 
venstud oastrense, castrada.

Paro Afr.¡«ia, salvó n u estra s reservas m ora- 
íes. M iantrae en  E spaña se deshacía la  idea 
nacionial. en  M eiilla y C euta prim ero, y en Tfe- 
tu á n  y  XauB'n después, se re'valooilzaira. D uran­
te  años y años, m ües de m uchachos tem plaban 
sus músouloa y ío rta iec lan  su  moaral en  el jue­
go diario  con la  m-uerte, en  u n  paisaje ascéti­
co aflieido  p o r tottes las durezas bíblicas. 
MÚiiendo, se aprendió a  vivir p o r aquellos fu ­
gitivos d s la  tris te  realidad  espalitda, y el pen ­
sam iento de u n a  P a tria  grande gennimó, len- 
tamieiiíie en tre  b a ta lla  y b ata lla , en¡tre avance 
y avance e n  la s  horas graves y dram áticas 
die medl-teciión en  los bloísaos. Asi fué como ee 
hilalercn hom bres los Mola, los Vareila, los 
Framco todos ios caudillos de la  actiual con­
tien d a .’ Su destierro  voluntario  y heroico íes 
saUvó Su atojMnieiuto die M adrid y de sus s ir ­
te s  tén tad aras, les conservó puros y enérgicos. 
Lo m ejor de la  E spaña ac tual lleva e l m ar­
cham o glorioso de M arruecos. Veinite años de 
v ida en  zocos y riscos dievoivlieiron a  la  raza 
reblamd'5cida p o r e l deaasitre. e l rudo  vigor 
m uscu lar y fta fuerza inia® tnativa de los aven- 
txtreros que ganaron América.

Mola íu é  uno de estos hom bres elegidos 
po r Dics y guardados p o r E l p a ra  la  h o ra  eu- 
pnemia e n  las tetoaldas de M arruecos. Mola, 
que como ta n to s  generales de la  m ism a Escue­
la  (B eienguer, Silvestre, Cam lcaniti y  Castro 
G irona) haibia nacido en  la s  viejas Ccdonías 
du ran te  los últim os tiem pos ée nuestro  im pe­
rio  allí. L a derro ta  le tra jo  a  E spaña en  la 
repatriación  de sus padres; la s  academ ias íe 
ao í^ ieron  a  sni desem barco: M arruecos le sal­
vó cuantío e l am b ió ite  enrarecido de su  P a ­
tria. le pod ía  corrom per. Desde e l B arranco 
died Lobo h a s ta  la  toom  de Alhucemas. 17 años 
de  glorias, fa tig as y sangre vertida sin  tasa , 
b astan  p a ra  la b ra r u n  ca rác te r y afirm ar una 
v o ta ita d . E n  ese tiem po sólo unas breves tre ­
guas de guarnición en la  Península, dissstacaii 
p o r lo ra ra s  e n  u n a  h o ja  d» servicK» en que 
todos los ascensos están  obtenidas por m éri­
tos de guerra.

En u n a  de esas breves treguas le conoci­
mos, h acia  e l añ o  21. Mola, e ra  ya  teniente 
coronel, pese a  su  juventud, y m andaba e i Ba­
ta llón  del Reglmúento de Andtaluci'a, de  g uar- 
niición en  S antoña. E ra  como y a  hem os dicho, 
uno d£ loe jefes m ás jóvenes de  niuiestro E jé r­
cito. y  s in  em bargo se  buscaba en vano en  él 
la, trivAttidiaid y e l artuirdlmiento, caracteríarttcos 
de la  juvenitud. E ra  serio, reflexivo, con ra í aire 
severo que im poní a  a  los que se le ocercaban. 
Y es que aquel hom bre aoaibaba de llegar de 
M arruecos, dcaide se envejieee pronto, como de­
cía Napoleón, que se envejece en  ía s batallas.

En la s filas de loa Ragitíapes, desdte bu ta s a ­
ción, se h ab ía  a^m E ado él fondo fataSleta de 
la  raza  con que convivía. Creía clegam eníe en 
su  destino. Pensando a  d istan c ia  en  aquel je ís  
que vimos p o r p rim era  vez hace 16 años, com - 
prenidemos que llevaba e n  su  fiienite é l signo 
cierto  d!e su  fu tu ra  gloria y  el amuncio de su 
m itórte en  oami>aüa.

S an toña  era  (y ss;guirá ^ n d o  s i  la  b a ita -  
rie  ro ja  no la  h a  destruido) una linda, pobla­
ción de la  provincia de S an tander, que e n  el 
pasado tuvo g ran  im portancia m ilitar, h a ^ a  
é l pim to die ser llam ada el G ibra ltar del N or­
te . Pero en  los tiem pos m odernos, yfc sin  efl- 
cacia  sus viejos oastillos y fcctlñcacionies, se

Bronces heroicos
1.a Ametralladora

Mola el Africano
con ten taba  con u n a  guarnición pequeño, cu­
yos oficiailes m aitaban su  tedio  en las partidas 
de tresillo  deC Casino. S an toña ten ia  tam bién 
u n a  tradición m uy llbgral. En 1888 fué u n a  de 
las p rto ieras plazas españolas que se suble­
varon -coii'tcia Isabel II. Luego, su  población 
obrera, acrec ida  p o r e l auge de sus industrias 
d d  pescado, alim enta;ba con ferm entos socia­
les e s ta  tradición. Los elem entos av an ^ d o s  
e ran  num erosos e iniTuyentes. y no  dejaron  de 
ñ ja r  su  atención  en aquel ten ien te  coronel jo ­
ven y enérgico, en quien  se adivinaban tran s- 
cendiMites actuaciones fu tu ras. Sin duda cre­
yeron que podrían  ganarle su  causa, y le ro ­
dearon  solicita'menrte. Esta- tác tica  les habla 
dado buenios resultados con e l entonces co­
ronel Vülaifarllle. que tam bién  en aquella guar­
nición fué captado p o r los rev<ducioniarios. Uno 
de éstos, e l que m ás .frecuentaba el tra to  de 
Mola, e ra  el fabrican te  de conservas Gregario 
V inarias. E l m ism o Mola confiesa eista am is­
tad  en uno de  los tom ós de sus m em orias ta - 
tereaantislm as. Quizá coincidían uno y o tra 
e n  l a  necesidad de  sa lv a r a .E sp añ a  die la  cié- 
n a g a  im pura en que chapoteaba. Pero Mola 
sólo vehi ia  sa lv ac ito  itesdie eO- p un to  de vista 
nacional, m ien tras les republicanos m onta ­
ñeses e ran  ya  ^ c lav o s de sus compromisos In- 
teraaclonaíes. No podía hab er avenencda y no 
la  hubo. Y  cuando a  ra íz  del dólco' de Annual, 
M dla saltó  con su  b a ta lló n  a  sa lvar a  Melilla 
en  peligro, los que le deg jed ían  pudieran com­
p robar su  firme decisión patrió tica , y <iarse 
cu en ta  dte que n o  e ra  aquel el hom bre que 
n'ecesitaban. T endrían  que ooñitentarae con los 
V lllabrille y los Rlquelme. L a esipada die Mola 
sólo se dasenvalnaría en  tie rras de España, 
p a ra  volver a  la  P a tria  su  vieja grandeza.

En A frica tam W én seguimos de cerca la 
actuación  de  aquel tendente coronel que h a ­
bíam os conocido en  Santoña. Bn Ja confusión 
d)e los prim eros días, cuando los b a ta llo n a  bl- 
soños se d ^ b a n d a b a n  a l e n trá j en fuego, los 
flolda^ke die Andialucie que Mola enf^ 'voriza- 
ba, se distinguieron por su  tem pfe sereno. Y 
cuando  e l fila tr is te  de Casabcnia, el T ertío  y 
los Begulares de Ceuta, que m andaba é l h e ­
roico González Tablas quediair<m desanigradM 
y por 5a h e ild a  de  este Jefe, hubo que pensar 
en  sustitu irie . e l Alto M ando no dtudó. Eligió 
a  Mola, que h ab ía  sabido convertir un  b a ta ­
llón de  soSdados bisoñes en m i cuerpo de  cho­
que. E l ten ien te  coronel de  Andaluicía, pasó 
a  suceder a l jefe  herido (te los Regulares de 
Ceuta.

A su  fren te  iba el d ia  de  la  to m a de Sebt. 
Y se le  confió la  m isión d ifíd l de cubrir el 
flanco d ^ e c h o , constituido p o r las ásperas es- 
trtbscíones del G urugú. Y allí' cayó h a ld o  por 
teroena vez, h erida  que le tuvo elgunos meses 
alejado del fuego. C uando restaW ecido volvió 
■al campo, lo hizo 3^  aureolado de w i gran  
prestligio. Mola el Afrí^uno s ^ u ia  escribiendo 
en  los riscos del R if la s  páginas m ás bellas 
de la  H istoria M ilitar de España.

L u e ^ , nuevos cam pos de ba ta lla  le llam an. 
L a heroica de leosa de Dar-Alroba, en  que sa l­
va la  re tira d a  d e  X aguen; ed avance sobre 
Alh'ucemas, ^  ascenso a l generalato y po r úl­
tim o su  paso por ia  Dirección general de Se­
guridad, cuando ]& to rm enta  revoQ-ucicnarla 
estaba entfima, es H isto ite  dem asiado reciente 
p a ra  que necesite recordarse. H asta  que en ­
viado como a  u n  destierro a la  Ccm andancia 
de N avarra, po r los Gobiernos del F ren te Po­
pular, que querían quitazíe a  toda costa de

R ^ to s  d e  ia  h ^ c e  y e l m o to r del a p a ra to  en  que h alló  muev« 
te  d  inv icto  caudillo  del E jé rc ito  d e l N orte.

M am iecte, se  sLenite a llí ganado p o r é l fervor de  ia  tie rra  gi»> 
ir e ra  que duirante todo u n  siglo n o  dejó  de luchar p o r la  IV a- 
diclón. I>a!iC>s aquel desUno, eira pon-er a  su  alcance los soldia- 
dos admanaWes con los que pod ría  m arch ar sobre M adrid. Y 
fu é  lo que hizo a l  asom ar en  el calendario  la  fe<dia' m em orabíe 
de  18 de  Julio.

Pcff u n a  coincidencia singular, uno  de  los jefes ro jos que Mola 
«aiconi&ró desde e l principio en  uno d e  los f te n te s  d e  su  Mando, 
fué aquel Gregonlo V lllartas, que h ab la  sido su am igo en  los 
le janos ^ a s  de  la  guarnición <te S an toña. El revolucionario h a -  ' 
b ía  viatto colm ados sus votos de poner a  sangre y  fuego Es­
pañ a . Y se encontraiba a  M ola como hab ía  soñado, en  e l m o> ' 
menito h is tó rica  Pero se  le  encontoaba eníreaite p a ra  c e n sa r. 
«d pajso a  la  R evducián. Bn este pequeño deta lle  h ab la  fallado 
eS cálculo del Suso izquíérdlsta. Uno y o t^ ,  pensaron  ^  duda 
m uchas veces en la s  ex trañas brom as que juega a  los hom brea 
^  destino, cuando desde sais puestos de  m ando se  observasen 
con sus gemélns.

L a hero ica  vacuna airficano. h ab ía  sddo k> bastíante eñcaa 
y enérgica p a ra  lib ra r a i  joven je fe  de  ios peOigros dél cceitagio 
en  la  guainiciión peligrosa de Sanitoña. Y esa vacuna, a l sal­
varle, salvó a  Espafia tam bién, perm itiéndola en el m om ento 
critico, co n ta r con u n a  pléyade de  hom bres que h ab lan  seguido 
oon Moiia, los cursos e ^ a r ta n o s  de  ta  d u ra  y gloriosa E s c u ^  
de  Africa. J. Sel R.
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S. E. e l Generalislmo pnsldleado el desfile fuerzas qne lindíM on honores en e l entierro del general Mola, Otro aspecto del desfile de ias fuerzas que rlndieian honores eo la  solemne cetem ool* del entiw ro del general Mola, presidido por S. E.
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CUENTO DE HUMOR

Pepe, traemeun mlnuio
p o r  J s s<  A re n a s

A P aco  M aaas, desde qu e  lle ­
g a ra  a  J a ra m a re s—albo piK ble- 
c lto  a n d a l u z  — , se  le h ab la  
Tigrandado la  boca a  f u ^ z a  de 
bostezos.

A quella m a ñ a n a , dH-
rtg ia  5U5 i>aaoB h a c ia  el cam po, 
so lik jqueaba:

—P ero  este  doin A rtu ro  d e  m is 
en .tretelaa p o d ía  h ab e rm e  p u es­
to  o tro  p lan . ¡E m ucho  puebte- 
HiAo é ^ !

Uq  g ru p o  d e  ch&Talas la v a  sus 
ro p a s  a  un  lado  d«l cam ino, 
m ie n tra s  ch ico lean  buU ldoaas.

De p ro n to  roanpe e l h ilo  de 
su s  m ed itac io n es la s  cadenc ias 
d e  u n  fandanguU lo:

<Me a^consejan que te  orvíe 
iJoeú , qu e  b a rb a rlá l 
Com o no  sab en  queré 
no  saben  econsejá» .
S e ai>erca, pMX) la  vob se es- 

lu m a , tím ida , e n tre  los a ra b e s ­
cos d e  la s  a c a c ia s  en  flor.

A ka v e ra  d e i v en to rro  «Bebu- 
Jltoa» le  sa le  a l en cu en tro  V en- 
tu r i ta  R e tu e rta . Es el am igo  ofi­
cioso, confiden te d e  todos lo s lo -  
ra s te ro s  que a rr ib a n  a  Ja ;ram a- 
res. Prototijpo, e n  fin, del dásLco 
sefioTito gandu l:

—O üenos d ías, d o n  P a ^ .  De 
p aselto , ¿eh?

—Si, d istrayéndom e en  e s ta s  
E o le d a i^ s .

—Home, t ié  u sté  qu e  variá , 
qu e  d i  a r  casino. S iem pre e s tá  
8Qüo: d e  la  fa n d a  a r  cam po y 
v iceversa. Asi se  v a  iiiSté a  p e -  
U sná.

—U sté oree?...

M azas, desde un  rincón  diel 
«Recreatlvo>. fi'ajnanite casino 
l« i«jneño, m irab a  a  todo y a  to ­
dos con curiosidad. Estaba solo 
.y se abuiT ía aú n  m ás que en  el 
campo.
■ La densa a tm ósfera e ra  un 
cendal de la s  paMones pueble­
rinas.

H asta  a llí llegaban trozos de 
conversaciones:

—^Desengáñate, Antonio—opi­
n ab an  e<n im  grupo—h asta  que 
veniga e r  ralo no  se arreg la lo 
« su a to  d ’Espafia.

—Amo! T ú  no  sabe né  de po­
lítica. |So pasm ao!

—Que tié  que venl e r mío.
D§ ünprovifio suena un p a r de 

palm adas y  u n a  voz estentórea:
—¡Pepe, tráem e un m inuto!
Paco, dejanjdo de bostezar, 

Intrigado a  qui«n dló esa 
oróen.

—¿E stará e s t e  tío  chalao? 
—írlensa p a ra  sus adentros—. 
Pero de nuevo 'escucha lo que
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Sî  cvffoflâ fai G/n\Ui -----
MrtO, d í ^ O  d i  O iñ 7 lO Y Ú ítC o _____ , -  -

“  * ■  -  5 ^

fíO /i'C L  C a fífl^ a / ^ ^  ' t n í d ^  o ú r ^ í L -------------  -  “

S W d 3

C /íT lO  Co ¿

8 ? 6 ‘5 5  ' y n i  oU Í h . . t e ( ^ ^ o .

«CUENTAS CLARAS», por Miranda
GASTOS E INGRESOS DEL SOCORRO ROJO

dicen de o tra  m esa vecina, que 
por unos m om entos disipa su 
sO T p re sa .

—^Don M atia vende los guarro.
—¿A cuánto  l’arroba?
— Â sesenta caJá.
JJel íondo  dei salón oyó de 

nuevo oitra voz que pide:
—¡Oye, t í ,  tráem e un m inu- 

tillo!
—iBnsegula. don Imillo!
C ada vez m ás am oscado Ma­

zas. oye el ex traño  encargo.
—^Nada — p ien f* —. Dlcidida- 

m en te  estos tío  son velóse. ¡Y 
I después disen que’n  YanquUan- 
I d ia l

A su lado, a  soto voce, com en­
ta n  unos cuantos oon fruición:

—Elsa saiia  de don Clemente, 
a  m i, la  verdá; m ’escam a. Toa

ALMACENES DE PLÁTANOS

G A R  A Y
M iguel Isear, 19.-Tef.--1.829 

VALLADOLID 
Fru tas  v e rd e s  y  te ca s
(Publicidad Hernández)

la  noche se la  lleva rondando 
pOT e r EscamlUa. ¡Pa m i que 
hay  exgo!

—^Home, no sea malisioso.
—Engulpa m ucho a  doña Con­

cha.
—Y eya no l’hase rem trgo.
—^Pué tenem o que eniteramo.
El h ilo  d e  la  oonversación ce­

lestinesca lo co rta  un  ap re- 
miiante:

— ¡Pero, Pepe! ¿Y ese m inuto?
—¡R ecórcholi!— exclam a P a ­

co, ya fuera  de si. —¿Qué pedi­
rá n  estos tias? iPedl u n  m inu ­
to aqol.que son ta n  hoirgasane!

Nervioso, se  iev an ta  y pasea 
p o r el salón p resa  de indecible 
congoja.

U A  M U N D I A L
I N D U S T B I \ S  R E U N I D A S  

D ro g a s  - G o m a s  - A m ian to s  
H. O o n z d le z  P in e d o  
R eÉ vIsdO i 6 .* T d ¿ fo a O | l»70 l 

VALIADOLID 
(Publicidad Hernández)

Desde u n a  m esa cercana en ­
cargan, ap rem ian te;

— ¡C a n * u e so  ! ¡¡C antueso!! 
¡Un m lnu to l, pero rápido, ¿eh?

En estos m om entos hace su  
en trad a  en  el Casino R etuerta  
y M azas cíano im  nayo, se d iri­
ge h acia  él:

—i Olga usté, V entura, por 
su  salú, dígam e: ¿Qué slgnlñca 
un  m inuto?

—S esen ta  segundo.
—No sea usté guasa. V entura 

de m i arm a. Si es que aquí too 
e r  m undo pide que le trsilgan 
un  m inuto.

—¡Já, já , já! ¡Qué grande e 
us!té, don Paco!

—¿P cto qué é? A rm a de Dló, 
¡Que reviento!

—Pue... m edio vaso de calé.

Lea usted  la  o b ra  
d e  R am os G arcía

¿Á  d ó n d e  v a  E sp añ a?
Libro de sabor (spafiolUCa

(Publicidad Hernández)

HACE ALGUNOS ANOS.

Farsa déla democracia
H ace algunos años, cuando el 

ch in -ch in  óe  la  república, vo­
cinglera. y popular, llenaba lo( ' 
espacios con l o s  estrldentt* 
acordes de la  M arsellesa y ^  
him no de Riego, a l mismo tleoi, 
po que el populacho • se d«sbor. 
daba  am enazando com eter y co- 
met!¡endo desm anas que h a n  lie- 
gado hoy a  la  cim a de la  bar­
barie. recordam os que olmos u  
frase acertada  de un  sesudo 
pensador aragonés. Nos dijo; 
«La dem ocracia e s  un  mito*. No 
nos atrevim os a  contradecirt*. 
¿Qul'&i iba a  hacerlo  en  me«o 
de aquella bullanga? Pero lo 
oompremdtmoe entoncée y h t^ 
lo lam entam os nuevam ente: i j  
dem ocracia es uno de  loe mitoi 
m ás grandes que se h an  creado 
en  la  hum anidad, y la  libertad; 
añadim os hoy, es, como dijo 
aquella insigne m ujer que mû . 
rió  victim a de la  revoluciée 
francesa, u n  preitexto p a ra  co­
m eter toda clase de diramane» 
y salvajadas.

Y esto  lo saben bien los ro­
jos; no  pasa desapercibido para 
ellos; les in teresa guardar U 
frase de la  dem ocracia p ara  «en', 
baucar a  algunas naciones que 
todavía creen en  ella y la  estplo- 
ta n  hábilm eaite. P or su  mlcrd. 
fonos se oye que h ay  que guar­
d a r  la  dem ocracia, que hay qw 
salvar la  república, que hay  qw 
defender a  un pueblo que luch* 
p o r su  Itbertad ... y todos sabe­
m os que lo úniU» que defienda 
es ei comunismo libertario. Lo 
sabem os nosotros; hace faJtt 
que lo oigan y lo entliendtüi los 
h ijos de la  O ran  B retaña, k]« 
de F rancia  y todos los que aún 
siguen sordos a  los llamamlío- 
tos del buen sentido y de 1* 
p rudencia y  de la  dJscreciiio.

No hace m ucho Parla ae 
reunieron los periodistas Ped» 
Checa, A stingarrabia y Mormi, 
p a ra  m an iíe sta r a  sus colega 
que los ro jos están  hwhando por 
la  libertad  y la  ,república. Caito- 
ron como es n a tu ra l, toda U 
serle de crím enes y d c sm ? ^  
que vienen cometlen-do lo* que 
se dicen defensores del pueblo. 
El caso es de u n a  osadia tan 
grande, que difícilm ente puede 
encon trarse  cosa igual en U 
h isto ria . P or ra ta  vez. pueden 
e s ta r seguros los rojos de que 
su  b arb arie  h a  sido la  primer», 
h an  sido ellos los que han  enca­
bezado lo m ás bárbaro  que «  
el m undo se  h a  címocldo.

E ste es e l triu n fo  de la de­
m ocracia.

¿carnes Relrígeradas?
Azalranai, núm. i. Tel. t.804

CARNICERIA-SALCHICHERIA
SA l«4AI*jCA (P u b lic id a d  U iie)

í — r r ^  í - T P . ^

CARROCERIAS

H E R M E ID A
PINTURA DUGO

pas8D Dr. Torres uiilarroei
Teléfono 1.760 
SALAMANCA

(Publicidad "ü lfe ’’)

¿Afta-A*»

O

Por Sánchez VáZQue¿ C A N T A R  
Mis ilusiones por tie rra ; 
m ira  si será  m al cange»
Que a  los diez meses de guerra 

ao  es «requctéi n i «falange».

Calzados f e l i s a
La c a a a  m e jo r  s u r t id a  y c o n c u ­
r r i d a  ñ o r  e l  p ú b l ic o  (e lec to -

POnA IGLESIAS, 6. Teléfono 1.259

Calzados e l  g a l l o
S ie m p re  lo s  a r t í c u lo s  m t*  se ­
le c to s .

DOCTOR RIESGO, 3. Teléfono 1.434

calzados m a d r i d
In in e i iso  s u r t id o  c u  c a lz a d o  d e  
t o a s s  c lases.

CAllE ZAMORA, 15. Teléfono 1.816 
SAI-AM ANCA

(Publicidad ”Ulje")

N O T A C O M I C A  Por Sánchez VázQvez
—Un billete «pa» U trera.
—¿De qué lo qnlere?
—De cartón , hijo , de cartón. ¿Me lo va a  d a  de urfti»

t!
•{o nos cansa 

rfW j a m á s ,  
ífijdial. en  la 
i^ ñ o la  e Intel 

lejos < 
Midad crístla 
ieuipre se hizo 
^ o s  del C nx 
zL de persecuc

nosotros v t  
i ,  de los eneml 
a  sus defenso: 

Es cosa fuera 
¿¿n que no  h a  

n i ios
u  palabra indi 
^  dei Muí 

a c t u a l  
, - i  esas p a lab n  
■  que u n  d ía  
giio de Dios se 
g t  las que qui¡ 
j^ b re s  todos 
^  no e s té  COI 
^  M1-. «Los h: 

son m ás p: 
lijos de la  lU2 ».

ellas. Soi 
ilis. Mejor dixi; 
Wes. Ambas e 
j» concepto de 
^  ¡ay!, esa sol 
-tente y conth 
H las tinieblas 
«que los enen 
^  a dónde v 
te rsa rlo . Ent 
i  loz, existe ur 
aM que Ies ha  ̂
pnmto del pelíf 
fáísus a rtes n 
lU la prudenc 
ijtiisensatez n 
En la guerr 

THitilan proble: 
li siquiera p n  
^ tlco ; no  es 
(ala, n i por un 
3Í5 o menos fa 
tácamente se 
¡oviados en 1: 
aueren sonríen 
s ^ iR n a tu ra l. f  
30 se d'xferenci 
-.toclal de aque 
k« turcos, o las 
“jjc6 de San L 
moere por un 
;uque no caig; 
QDa Cruz, farc 
redención; se  
i n s t a n c i a  r  
cuenta su vida 

se h alla  a 
w. Lucha el i 
rklizada y ht 
íuropa del esi 
No ee M iajas u 
nttnunento de 

es Franco le 
>0 sacerdote i 
eíffna lucha d 

Tinieblas o 
iiás cautos ést 
No se concibe 
Ktwl, no haj 
^ il y han  vest 
IP O O S . AI 
Todos, sin  nie 
^8 o moviliza 
^ n to s sien ta  
¡iJiQo, cuantos 
wisto. cuantos 
ísan de católic 
twno a  la  hoi 
Wr'.ílo España 
^''asión de cr 
“jniKjido, que 
* ^ € s  de Pra; 
*0 de Dios, y bl 

gobiem< 
bien en e 

^«rnaUa intej 
no pelea 
un l^ba 

de ser
'“¿e el fan«o 

ateísmo

í  q
^  a la hor 

y del dolo: 
' «  Que t-stá c< 
■^ítndo activ; 
^iW o de los 

Y p:

sepamo
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pioíiocoiiiranií
lío nos cansarem os de repe- 

^  J a m á s .  El catoUcIsmo 
aBiidial. en  la  presen te  8;uerra 
J-jjíola e Internacional, se h a - 
? ® u y  lejos de aquella soll- 
í ^ a d  cristiana, de la  que 
J^ p re  se hizo gala p ar losdlE- 
^ í s  del Crucificado en  tlem - 
^  de persecución, Y la  guerra 
^  Bosotros vivimos es la  gue- 

los enemigos de DlosCon. 
'L sus defensores.
‘ es cosa fu era  de toda dlscu- 
^  Qur no  hacen  m ella en el 
a m e llo  n i los d ias n i los años, 
u  palabra indefectible del Sal- 

Mundo, perm anece 
^ p r o  actual y viva. Pues en- 
gt esas palab ras de vida e te r- 

Que un  d ía  p ronunciara  el 
0^0 de Dios se h a llan  é s t^ ,  so- 
M las que quisiéram os que los 
wjnjbres todos m ed itaran : «E2 

no est^ conmigo, est-i con- 
la MI". «Los hUos de la s tiiü e- 

son m ás pruden tes que los 
Ujos de la  luz». No h ay  an títesis 
gtje ellas. Son complememta- 
^  Mejor diríam os, son sem e- 
¡jntes. Ambas encierran el m is- 
j)0 concepto de soildaridad. P e- 
fí [ay!, esa so lid ^ id ad  es m ás 
«tente y continúa en los «hijos 
H las tinieblas». Y ello es así, 
somue los enem igos de Dios sa - 

a dónde van y cuál -es su 
jáyeisarlo. E n tre  los h ijos de 
i  luz, existe u n  M esianlsmo in - 
jitfl que les hace olvidarse m uy 
sfflito del peligro, del enemigo 
r de sus a rtes m aquiavélicas. De 
jhl la prudencia de aquéllos y  
iKisensatez nuestra.
En Ja guerra ac tu a l no se 

ftutllan problem as económicos, 
ji siquiera problem as de tipo 
jciltlco; no  es p o t u n a  m onar- 

n i pOT u n  corporatl'vismo 
ais o meioos fascista, p o r lo que 
Bécamen'te &e b a ten  nuestros 
iokiivlos en las trin ch eras y 
lueren sonrientes con un  grito 
sotaoatural. No. E sta guerra. 
» se d 'Jerencia en nada  sus- 
îQcUi de aquellas o tfa s  contra 

te turcos, o las d e  los C ien m il 
'Uc6 de San Luis. Se lucha, se 
merfi por u n  ideal cristLano. 
¡nnpie no caiga hecha pedazos 
m  Cruz, faro  de progreso y 
reáeraiión; se Jucha po r una 
i n s t a n c i a  regeneradora que 
cnenta su vida por m ilenios y 
gue Si h a lla  a  punto  de pere­
cer. Lucha el Asia a tea , m ate- 
raiizada y bestial, co n tra  la  
íaropa del esp íritu  apostólico. 
No es M iajas un símboio: es el 
ioRrumento d« u n a  hoz salvaje. 
No es Franco lo pCTmansnite; es 
IB sacerdote de la  Cruz. La 
!í«iia lucha de la  Luz contra 
^  Tinieblas opresoras, ¡Y son 
niás cautos éstos que aquéllos! 
No S8 concibe cómo a  la hora  
J«tU:al, no h an  em puñado un 
!*il y han  vestido un  uniíurm e, 
Í ODOS,  A B SO L irr AMENTE 
Todos, sin  necesidad de  órde- 

o m o v iliz a c ió n  obligada, 
'aantos sien tan  el ideal erís­
imo, cuantos comulguen con 
wisto, cuantos se llam an y a la r- 
tsan d i católicos. No . j  concibe 

a la  hora  ac tu a l no  ha  
Wirálo España u n a  verdadera 
®»asión de cristianos de todo 
® inuaido, que poniéndose a  las 
* ^ e s  de Franco, brazo arm a- 
< de Dios, y bien en el exterior, 

gobiernos m asones o  ju - 
bien en él in te rio r contoa 

¡* «aalla  in ternacional o m ar- 
no pelean y m ueren por 

^ a r  un iftbaro de paz y de 
•«ocia de ser a rra strad o  por 
■ «e ej fanso de la  bestialidad 
tolf ®^l®no explotador. Y sé- 

9'̂ ® el EvangeLo es te r- 
El que no  está  con 

^®ra de la  peisecu- 
y del doior, está co n tra  El. 

está contra  El, se halla  
ji activa o pasivam ente 
3 ^ 0  de los que p referían  a 
' Y por ültim o, cuan-

«leaiten sobre el abandono 
íM iJ^.católIcos españoles éx- 

en estas horas 
? agónicas, piensen con 

^ 5a prudencia
•’]'* al cam po de  los

oigamos que hay 
luiu *^’’8rlen tas. ent}re ellos, 

sepamos que en la te ta -

Camino de la expiación
Como las verdades lo son. dígalas quien las diga, recojam os, aunque sea con pinzas, unas 

recientes declaraciones de A raqulstáin, m ortlñcantes p a ra  Ossorío, a  quien recuerda sus tra i­
ciones.

¿Qué se creía Ossorio? Creía Ossorio. por lo visto, que su ho rrenda postu ra  le Iba a  v aJ«  
la  estim ación, o cuando menos, el respeto de las izquierdas. ¡Cá! L a revolucbte como la  rk a , 
va por barrios, y  nadie quedará a  salvo de la  o la  roja, por m ucho que baje  la  cabeza y la  con­
ciencia, A todos los a rra s tra rá  la  revolución, en la  to rm enta  que todos tam bién—̂ por acción 
o  por conislón—h an  teñido de sangre. Y tan'to peor para. Ossorio. que h a  encontrado  en  la  iz­
quierda quien lo utilice, no quien lo respete.

Cunde el odio en tre  los m ism os prom otores de  la  Revolución, y  en las acom etidas de unos 
ro jos contra  otros, Ossorio llevará la  peor parte . Com pletam ente solo, porque el pequeño 
grupo de re n d a d o s  que pudiera acom pañarle, no represen ta  nada, acabará  Ossorio su vida pú ­
blica. E¡ m enosprecio será su  losa. ¡Y qué epitafio ...! «Ex-m inistro ^  la  Corona. Jefe que 
fué de la s  Juventudes m auristas...»  Y a  reruglón segu.!do. u n  cuajarón  de sangre; sangre a je ­
n a , natu ra lm en te ; la  sangre vertida  por m iles y m iles de católicos, sacrificados por la  revo­
lución m axxlsta. que ese su jeto—tan  católico como cualquier Aguirre—íia  secimdado.

RAZON DE PESO Por Sánchez Vázquez
—Oye; ¿tú  sabes por qué los marxLstas a o  ganarán  la  guerra?

—Pues porque, aunque tengan  como am igos a  Jw franceses, el verdadero «franco» lo ten e ­
mos nosotros.

Desde e! próximo número

" L A  A M E T R A L L A D O R A "
APARECEC7A N O TA SLEM ENTE REFORM ADA  

P A G IN A S EN CO LO RAS

ur^ PERIÓDICO PARA EL FRENTE Y PARA LA RETAGUARDIA 
LAS MEJORES PLUMAS Y LOS MEJORES 
LÁPICES AL SERVICIO DEL COMBATIENTE

LECTOR P O R  C A D A  N U M E R O  Q U E  A D Q U IE R E S 
R EG A LA S D O S  A  LO S C O M B A T IE N T E S

guard ia  no  se en tien d en ,«  pesar 
de la s  crisis de  sus gobem aa- 
tes, a  la  h o ra  del peligro, otie 
es la  h o ra  de la  b a ta lla , la dé 
la  m uerte  c i^ ta , porque en 
nuestro  cam po h ay  fe. en tu ­
siasm o y  valor—poco comjffwi- 
dido en la  segunda linea—como 
u n  solo hom bre se aguzan, aban ­
donan  diferencias, luitáuui y  
m ueren, o se  repliegan, oo  p a ra  
c a n ta r  sus contkiuadoe fraca ­
sos, skio p a ra  co rear que s b  
triu n fo  e s té  próxim o. Es lA p ra - 
dencda juÁla, m asónica, a tea, 
d estructo j^  e Iconoclasta de  los 
H ijos de la s T inieblas.

Im ítenlos los h ijo s de la  h s .  
Y sobre todo que v e rsa n  a  nos­
o tro s los catiW eos ex tran jeros 
©n la  m ism a proporción, p o r lo 
m enos que los m arx istas de to­
dos los países com baten fren te  
a  nosotros. Porque e l que no 
e s tá  con Bapafia, coa Cristo, 
e ^  co n tra  E ^ a ñ a , c o n t r a  
Cristo.

L. P la u

Deportes en colorao
PEDESTRISMO

8e está oi<ganizando p a ra  muy 
e n  breve urna m agnifica carK ^a 
pedestre  que va  a  llam ar pode­
rosam ente la  atención. Los co­
rredores tconarán la  salida en 
M a^lid  7  s ^ d rá n  a rrean d o  con 
rum bos idurales. que es la  gran  
novedad d e  e s ta  com petición, 
porque como cad a  quisque ele­
g irá su m eta, va a  re su lta r di* 
vertidíaim o. L a señal de p artid a  
se d'aiá, como es costum bre, dis- 
p a lia d o  u n  tiro ; pero—y esta 
es o tra  novedatí que introdiuoi- 
mos—en e s t /  caso, el tiro  que 
serv irá  de señal p a ra  que salgan 
por pies, lo  d i^ a ra irá  la  L ^ ió n .

L a cosa va a  ten e r que ver. 
H ay varios trofeos y a lg u n a í co­
pas p a ra  los vencedores, pero 
estam os vecilantes en  la  form a 
de adjudicarlos. Hay m uchoe que 
(fin ían  que se les debe adjud3¿ar 
la  copa a  los prim eros que lle­
guen a  la  B arceloneta. D ifid- 
EiUo va a  ser, porque como l i á e  
em balado^ no  va a  h ab e r Qulen 
los p are  an te s  de transponer los 
Pirineos. Pero a nosotros nos 
parece quie los que se la  van  a  
g an ar son los que se queden k e  
porras. Y ya  verán  ustedes cómo 
nos salim os nosotros con la  
nuestra.

la  España üue p  desee
p or Salor

Yo quieiw u n a  E s ^ ñ a  nueva 
que ^  le targo  eaM u 
inyecte robusta vid'a 
a  la  ac tu a l generación; 
y cual árbol gibante 
la s  ram as tocando a l ciieío, 
fije su  tronco  en  el suelo 
de h ispana tradición.

U na E spaña cu lta  quiero, 
cuyos sables y doctores 
sean  los m odeladores 
de la  h ispana juventud; 
que en su  augusto m lnistsrio  
hag an  de la  escueila tem plo, 
por su  celo y p^r su  ej:m plo, 
p o r su  d en c ia  y su  virtud.

U na E spaña Independiente, 
libre, grande, indivírible. 
con un  ansia imdeflai'ble 
d i  progreso, p ar y unión; 
p o r un jefe  conducidos, 
por u n a  lengua herra inados, 
p o r un  am or enIaza;dos 
y bajo  u n  mism;> pendón.

Yo quiero a  m i Patria, alegre 
en  la  que encuen tren  s'Us hijo; 
los castizos regocijos 
de su  abol'ingo raeiit'.; 
en  que se can t¿ li\ jo ta, 
la  m uñeira y la  aót iriana , 
la  sae ta  y la  sa rd m a , 
de sabor trad ic ;3 r.jl.

Quiero una Es^Daña en que to 
del m agistrado al obrero, fdoí 
del mrlit,ar al cam pero 
y  d'3l clérigo a l gafiáii, 
laboreii po r e s ta  P a tr i i  
am or de nuestros r.rnotrcs, 
so lar de nuestros m.iyoies 
y objeto  de nuestro  afán .

¡España! la  del Pilar..., 
la  del pendón rojo y guaiáa, 
diel em blem a de esm eralda 
y de la  M archa R eal; 
te  quiero con boinas rojas, 
con cam isas azuladas 
y  d n c o  flechas cruzadas 
te  quiero España.,. ¡Inm crtali

■•ií
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C A LLE fcR IA  ROJA, por Miranda
Mm  •«Hdatfos pertenecen al minieterie de la GtMfrat 

«>M*, lioinDre. Eso* «oidadoe ectán an «inftrueaión púMea*.

RBaiRDAD, RECOROIID..

I  C 

í

Es saludable la  lec tu ra  d# la  
■e o o lto  que <A. B. C.> v i^ ie  de ­
d icando & ias «Sfem érides áe  la  
tr«cedia>. en. la  cual se evocEui, 
cotid ianam ente, los sucesos ocni. 
zrtdos en  igual (Ma de oai6a imo 
d e  los seis años de R^yúM ica. Y 
IB'ecisameQte porque se nos da. 
esB. visión slmollt&niea, cooio e n  
« n  co rte  de terreno , de  lo aoae- 
cUJb a  E spaña de m odo aaoen- 
d eu te , y a  que el estrago  a rre ­
c iab a  de h o ra  en h<^a. e>sto liec. 
tu r a  e s  ra&s ú ta  e  toistfocClva. 
H ace pen sar « i  la s  p ied iaa  que 
B u e i^  cúlocajrse sobre el oa«ce 
«le los ríos p a ra  m arcar la s  dís- 
tixtfbas a ltu ra s  d e  las laund>acio- 
ñ a s  padecidas. L a Inundación de 
¿eam anes y  c rim e n ^  re®>ublica- 
Doa fué subiendo, en  g rado  ex- 
toaonliinario. de 1931 a  1932, de 
C0te  año s i  siguiente, y  aai su- 
eeslTainentc

E  m ism o d ía  d sl m es de mayo, 
pcn  ejem plo, que en 1931 i »  r e ­
g is tra  a p .n a s  o tra s  novedades 
QQe xma& h u e c a s  en C arm ena, 
e n  U trera , en Je iez  de la  F ron ­
te ra , etc,, ol aüo  siguiente se 
nos p re ^ n ta  ca rg u k ) d e  peores 
novedades. «Son Iiallados—lee­
m os—csroa d?l puente  de Tole­
do, de M adrjd, ci«iiito tre in ta  e x ­
plosivos de iguíü tipo  que los 
descubiertos en  Anditlucia». Y 
tam b ién : «Confln'úan la s p ro tes­
ta s  con lm  el Est&tuto catalán». 
Y «.demás: «El D ocíor Alblfiama. 
d£9d« Las Hundes, se dirige al 
Ccdegio de Aixigados de  M adrid, 
denunciando oue duerm e en el 
Boelo. e n tre  anim ales. P ide al 
G obierno u n  m ínim o de reepeto 
a  k s  derechos hum anes»,..

Es dacir; el burgués despisita- 
d o  Que, en un pfinciiplo, no acer­
ta se  a  ver graves m otivos de 
preocupación—¡Bah! unas h uel­
gas sin importaníCiia,..—y a  n o  
podia d e ja r de percibir el as- 
censo de la  m area  revouuciona- 
Tta; descubrim iento de bombas, 
desgarraduras en ol territo rio  
p & t r l o ,  enconadas persecucio­
n es  ..

En 1933; Se verifica en  SevUia 
el entierro  de  Don Pedro C ara- 
vaca. asesinado el d ía  anrterlioir 
por el odio m arx lsta ; tiro teos en 
e l Paseo del Cisne de M adrid: 
explo&iiún d j u n a  bom ba et¡ el 
C ua’.'tel de los G uard ias de Asal­
to  de O ijrái... El paisaje, pues, 
se  enrojece por m om entos, y a 
la  revolución se la  vea y a  ems 
<Jos orejas. En igual íeciia  d« 
1934. com ir'nza en la  Audiencia 
d e  Cádiz, la  vista de la causa 
p o r ios sucesos de C asas Viajas, 
Es asesinado en M adrid el Jele 
^  los T allares Es^uAes y Com­
pañía. Se  m ctnd ia  u n a  fábrica 
en  Btádalona. T iros y m w rto# 
en  G aldácano... En 19S5: Son 
absu ílto s fn  Sé-Tilla loe proce.«- 
dos con motivo del a9?stnato del 
m aestro  O tero. Asesinan a un 
G uard ia  civil en S an t*  Cnuz del

Valle. Se exam inan la s respon- 
sablUdades de M arcelino Do­
m ingo en  ed esoand'aloso asunto  
d e  ios trigos. Se cooceaiT& la 
G uard ia  civil e n  Córdoba a  e a u . 
sa  de los frecuentes sitrsucos, ro ­
bos y crimezkes en  to d a  la  pro ­
vincia. En M ooíorbe 6e9 Cid se 
romipen las cruces... Pero, por lo 
visto, todavía h acia  fa lta  m ás 
p a ra  que la  revoiuciión se  des- 
cobriera  p o r cooiiple.to en  todas 
8US díiaJIxÜlcas Inteactones.

Y eabre ls& efem óndes d ^  día 
correaDondiente a  1936. h a lla ­
m os este persuasivo t«U iiiocio : 
«Imrasiljón d e  flac»s niQ>anas en 
la s  calles Betis, A lbareda, Ceti­
n a  y o tra s  de Sevilla». ESn un 
en tierro  civil, que se  iba a  ceJe- 
tffar en la  Rambla,, desfilarían 
«elem entos m ilitarizados...»  fis­
to  es, ya  estaba en a rm as y d is­
p u esta  al saqueo, la  revoiuciión 
anárquica paraidÓjlc«nente t e -  
puesta  p o r el P oder púWico.

NaturaJmeinte. nadie h a  oM da • 
do  este trem endo repentOTlo de 
vergüensas. Pero conviene m an­
tenerlo  vivo en la  m em oria, por­
que si bien hem os de m ira r con ­
tinuam ente  h acia  adelan te, con­
viene alguna vez volver la  vista 
a trás, p ara  ra tiflcan ios en la 
plendíud de n u estra  ra a to  y d ar 
un  s u ^ lro  de  alivio p o r d e ja r­
nos a trá s , felizm ente a trá s  y 
p a ra  siem pre, el horrendo p a l- 
.<>ajs d e  la  segunda y Tütima R e­
pública e^>añolia.

C H I S P A S
Nueva definición del mendí~ 

ffotsctie:
•'Uontañero vasco <¡ue ta ja  las 

cv-mtirts de cabeza”.
Y  de la Escuadra Roja: 
”Conjuinto de barcos de puerta  

que se  hunden amarrados a los 
muelles, de los que no  se sepa­
ran  niiBco".

7  de u n  oficial del Control de 
no  intervención:

"Sordomudo v  cieffo que se da  
mna vO a  padtre en  las proxim i­
dades de la frontera hispano­
francesa”.

Del refranero popular m odifi­
cado:

”Dime con quién andas y  te 
diré quien es”.

”Lo que hay en España es de 
los ruaos”.

Por cierto, y  ya  ^u e  hablamos 
de los rusos, que ahora que em ­
pieza a  apretar el calor, los po­
lares milicianos están que sudan 
la gota {torda con tantos rusos 
y  tantos checos. Es demasiada 
brigada internacional para los 
ripor«R d e la canicvXa.

Pero no  pueden quitárselos de 
encim a n i con agua caliente. La 
separación habrá que hacerla a 
p u n ta  de cuchillo, aunque duela 
un  poco. Y  de eso se encargarán 
nvestros soldados.

Leemos que Araguistain se ha 
nevado todas las alfombras de la  
Embajada de  París.

¡Le estamos viendo, tocado con 
u n  gorro turco, ofrecerua por los 
cafés a los extranjeros!

No es la primera vez que vive 
de ofrecer a  los extranjeros "to­
da  clase de arücvlos”.

Asi hizo cuando la gran Gue- 
rra.

En que con  eZ oro in flé s  pudo 
tener a raya a todos sus ingleses.

'’Similia, similibus” que dijo  el 
otro.

Esto que a  prim era vista pa­
rece una sandez, como las sen­
tencias filosóficas de  don Mar­
celino DomiTiíio, estudiado a 
fondo  tiene su miga, cosa m uy  
im portante hoy, en que los pa-

¡ubre mi

« U N  E X A G E R A  O» 
— £1 enano m ás chico que yo 

que cuando le doUan los callos 
cabeía.

Por Sánchez Váj^ee 
he visto e ra  ano ... ta.n «nui 
se creia que ten fa  «dolé» ^

necillos de la zona roja carecen 
en  absoluto de ella.

Porque M iaja y  Pozas, que no  
han cesado de correr desde E x­
trem adura a la Ciudad Univer­
sitaria, han ascendido, eí prime~ 
ro a caudillo de los E jércitos de 
la  revolución, y  el segundo a vi­
rrey de Azafía en Barcelona. ■

7  porque los castizos de la 
Guindalera y de Lavapiés, para 
entenderse con M arty y  Mal- 
raux y  demás caudillos de la in ­
dependencia española, tienen  
que hacer «so de aquel francés 
Que empleaba Lagartijo cuando  
visitaba la Viüe Lumiére.

R afael no sabía decir m ds que 
”yo no compro pan”, que era lo 
que creta oir a todos los que ha ­
blaba.

Tampoco los milicianos de la 
Guindalera” compran pan". Bue­
no, como comprarle, fompoco lo 
com pra A íarfy; pero es el único 
que lo come.

—/£ n  el parapeto fijo  
hay que morir con valor! 
—di^o Prieto—, y  a su  hijo  

I lo facturó  8 Nueva York.

VIAJES EN ZONA ROJA, por Alfonso

EL RU50IDE (LEYENDO)s— ...los m ilicianos d« prím «ra línea no pueden pasqc 
segunda.

EL OTRO:—Pues en esta línea es a l levés: de donde no se puede pasar es de 
••g v n d a  a p rim e r»

ocurrió te> que t«n ls q w ' ^  ■ 
las vertientes de Santa 
Cetrro Gordo, Moltoaeo y 
<te Ge a, quedaron to taliaj»  
W ertas de oatóveres n>J® ^ | 
dSÓ el polvo el «>«“** 
Led'esma. que 
lumiuas; pooois f u e r o n  w  
oíanos que p^Kíl Jron 
db, y como h a  o c u rr* « )^ | 
veces. Celadas y 0«a
« 1  podw  del 
No pudOeron los rojos 
d a  n i conservar niaoa, 
haata su  vida. Ese ^  
po r las memUras 
los propaíraindilsoaB <i« 
campo. ^

iP o b r»
¿H asta c u á n d o  
sum isos a  niandos y 
tos que os llevan 
desajtire? ¿Sale 
¿No veis v u e s t r o s  o jrt- 
Romped vuestras 
nfcd a  la r"« v a  E s i» f id  
<S» rlqu€»a. «•
y trabajo . En elte 
loe arrepemitüttos. Sw  P jiíí 
tá n  abiertas
p a ra  k«3 crímlnají*- ^ ;
tu  arrepen'Uint&nto J
pués aeirá tanJw-

JOSTA
I  ¡u MÍor: 7 y* 
I  J*jfl paño li
l í i  W *■ 

pobre I
Ití'i-idouna !
I ^ S e l o e  
■  ¿SjSíayo y 
I  ;*2í» Jnitío,
1 ? ^  Terda
■ "  >- liO que

IIIEIITIIijIS ceiilli
A rm a predilecta de todi  ̂

pro3>ajganda ro ja  «s la metail 
d s  sirve a l ea^enior pac ajoik I 
p lagüem ente ret^übuld« |  (t I 
Tnoibas dUi)locná£lcas ánseflo*! 
ataviadas, y  se  propaga «c« 
in%e:t^r po r toda clase de mtda 
düfusores.

Es un>a meimtilira pérfida, lit 
pada  y a rte ra  quie Ilesa i  k-1 
das paities, y en  todas meoxtc 
utfya es de*.cííada como msc». 
cía averliajda: súQio fírixt Ici ;(■ 
bres mUlIdanos rojos sxü ■ 
eíecto. Se tes sirve para jmte 
g ar su  to fortunio  y p a»  «w | 
su  tum ba. Se los (v. 
lievaitos a9 com bate con miÉe 
Ineptos, y se conifJa en qtk^ 
eos volverán p a ra  que ia Ssíi 
fairea puieda seguir stemlo W¡ 
los torpes designios de ke in­
versos dirSigenítes comufliBt«.P. 
caso reclfin'te ío canñnns. ! « ■  I 
resaba aíl m ando rojo I 
d en a r o tra  oíensíva « w t r t  I 
nieí, p íaza  InvenoiMe, y I 
los d irigentes sabían que i  * •  I 
rro ta  d« sus maiciainK» e n  « • I 
gura, « ra  preciso p a ¡ r a I  
juego de aUmenitaT e s íw ^ l 
fiflaear p o r Ge.a y Oeladi» ̂  | 
rlódíoo «Ofen^va*, q «  se 
en ea sector Sur d je a ft« a » ^ | 
lense, redobló sus 
m en tiras; Habió de 
diosos en o tro s f  ren t«  ? *  * ■  I 
dlicó p o r en tero  a  esUmo* | 
los mUictenos p a ra  la 
nioeria: se Inició el atM*:

l^ir la semana 
1 ^  <lel «durls;:' 
lye. fsTí esta 
IcufKDdlda de

ÍOCT& bastan 
ns 1» cartera— 
'cius. La otra n 
.ünreí del Vayc 
«, con toda e  
¡]K (¡Diera que 
Imuís tampoc< 
nttuhin del $ 
aigMaameria, 
nolmkia de rld 
jTdtt humllden 
de 01 el ara de 
^mflclente la 
MB le ¡rohibler, 
(otllaiie cosas 
iterado Alvan 

a la In  
Tin; ni que le : 
»oc!srla palabi 
;«  « tes eta ^  
.'■«iMQ aoe abría 
t o  y ahora pa 
» no menos mi 

que las
l’loio.,.
I ilvarez del Vi 

lué a P 
w«itas a su e 
|-*6 Deibos, per< 
1 ^  eeuMdlsimc 
b ru n a s  carta 

total qii 
•í*!» justo paj 

del Vayó» l 
»e auser 

i j ^ t t á s  ráiA 
mon a 
a po i  

«  5ue poíil 
l ¡ ^ > .  3a «mi, 
^  cuando ob 

con
IS*®®» cuplé i

decid: 
Sr* ‘̂ a d o  el 

I S ’ ? « o  éste, 
l ^ * o e s d e  eme

1 ^  y dejar 
eficaz 

U ^ s g lo  de e 
<teatacnK-

l'̂ íeU
I, tj L.*™»«ña I

‘rinche

h i e n d o
iT vi

Ayuntamiento de Madrid



L ĉ A N P E S  r e p o r t a j e s  d e  «l a  a m e t r a l l a d o r a » {por MINDUNDI}

L|)re mí so la p o  h a  d e r r a m a d o  d o s  lá g r im a s  com o d o s  bs llo -  
^  tas, el inconsolable Alvorez del Voyo

I j t n j o  ^  t r a t a n  i n -
1 j t JSTAMENTE 

I « «i6ot; y y° coneervo cúbio 
I la  p reciada re íi-
I í® t a  «<» ocu m ó  ecm o al-

13

<*¿Q pobre am iao do-n Julio  
un^ sem anlta, la  que 

5»*L.a» 106 tUtJnws dtaa dei
I Mayo y K» prlm eroe dei 
I Junio, que h a  sido j» -  
• veniadera sem ana de
I ■■‘J L  LO P»«ilérainos iJa^

Don JuUo m editó m  m oínen- 
to  sobre la  poaLble u tilidad  die 
desm ayarse, y a l fin, viendo que 
no ten ía  a  quien volver sus ojos 
« 1  aquella espanto&a tribuJa- 
cl)6n. se acordó de m i y decidió: 

—Voy a  ver a  MlndunnH, ijue 
e s  lo  ünico que me q u e ^  que 
h acer en  este mimdo.

Y he  aquí por qué m e eacon- 
teé ei o tro  d ia  so'rprendido y 
<favo¡reciido> con la  v isita  de  don

'lez VúsQTas 
.. tan «HH 
la  «dol^ ^

ta  d« tokli
«s la auah 

07 Poragcoii,
Túlbuidts 7 |Nr| 
36 aviiiefáiit 
propaga «L9 
clase de mtfti

a  pér&k, A  
iue l¡m  tic- 
(¡odas m«Qis 
L. comomenn- 
o  eotrc toi» 
ro}06 svtt 1 
î e pai% prctE- 
0 y  para «w 
5 engaís 
ate oonmioto 
tfta en dus fí- 
a  que ialflrti 
I r  siendo íflli 
ios de ks P«-

conflunt. !»•
> rojo <3«aB- 
íiva. arnteíT*’ 
oiMe, y OM!* 
rian que i  
irtaim» en.»
» paira ^  
itar

Isir la semana, no  de-I diuo. 
_ ) tó  «durisifno e Im placa- 

■lin. ^ a .  esta gran  íigm a in - 
Igxéraidida de la  dtplcm acia

q iK « 'S “ | 
iea írenite*^ 
sus h a S ^  
dieéííM íP^ 
rentM r* * ;i 
a  esümií*' 

■alanuera» ; 
6 <* aW * ''

S a j i t a B ^  
i n a e o y ^  
tota.lá«>*J? 

w »  rol**£
o r o n ta S ^  
an d íl»  ííSÍ 
ueroíi
o n s a ira í^  
jcurrtdo 

O »  “r ' ^  
írdW
'Ojos w o ^

i’ precB 
(T*

a T d í

Üo 03, bastante que le qu íta ­
la cartera—la  de  mlmlstro, 

o, La otfa no se 1& quiita a  
del Vayo n i  G arcía OU- 

itr. eco toda «u pericia jy ei 
]« (¡otóra que pm ebe!—; no 
MHJ» tampoco a  ap laca r ia  
nfiid^ del gran  arquitecto  
ttlilfeis>nierla, la  can tidad  as- 

'noimlca de ridiculo que Vayo 
Ijna# humildemente a  o íren - 
Idffffi el ara de la  8 . d e  N.; n i 
jíinflclente la  hum lüación de 
[«efe SrohiMera—quien puede 

cosas a m i dilecto y 
Alvarez—el nom brar 

a la Inatituclán  Q l»e- 
jjtaa; ni que le ImpidiieTian pro- 
|**>8P la palabra «bom bardeo 
j «  «tea era el «sé^ramo* m is- 
'litíosü QTO abría p u ertas en Eu- 

R a  y ^H>ra parece ser que es 
» no menos m isterioeo «abra- 
9flalíra> que Las d isrra  a  piedra 
ino...

1 toarez del Vayo, confuso y 
íuó a París a  contarle 

a au excelente aml«o 
Mr. Ivon e ^  

Jí^*\® adl¿m o, ten ia  que es- 
cartas, recib ir unas 

total que le quedaba el 
litf.'; P®™ Insinuar a 
L  Vayó» la conveniencia 

ausentara de París 
rái^damen>te «plus 

ffion am u. A d o n Ju - 
a poffiérsele la  ca ra  

l ’ie ponía «Mis CasUÍIa 
la am igiüta de F ont- 

obsequiaba e sus 
u n a  audición 

M eu5>lé Intitulado. «Tlcr

^ i d i ó  v isita r a  n i 
te  el señor Araquls-

l« le^^ ^6 ste . que esté  que 
liáun '1’̂  Ossorio le h a  
^ « A b a j a d a  de  París, ¡e 

I*** l i ^  palabrota» de 
k i ¿ * ? ^ f b ib le f l ;  le liiro 
**• denf argum entos

‘l'ie  «i&bía Irse
r*MWom re -
•  d ialéctica ccn

^  adjetivos entre 
^ « ^ c a b a n  por su  ro- 

J'W esa: «cmiTio>,
'  *P«lroazo>.

Ju lio  A iv am  dei Vayo, hcmtore 
capaz de darle  trea  amariracos 
de  venttaja a l prcpio M sttem ich. 
pero  a l que »e h a n  em ííeñado 
en  todas p a rte s en no hacerte n i 
pajolero caso.

ESTO NO HAY QUIEN LO 
AGUANTE. MINDUNDI

No h ice m ás que ab rir  la 
p u e rta  de m i m odesto domieülto 
y  llevarm e un  susto m orrocotu­
do, porque se desplomó en mis 
brazos un  tío íargo. rubianco y 
desgacrbadote. Y ya  a »  a  decirte 
oorrectam en'te: «Caballero; us­
ted  padece un  lamen-tJable e n w . 
El seflor Q a te i^  no  vive aqui», 
cuando oí un  hllUlo de voe con 
acen'to exótico que gem ía;

—¡Esto no  h ay  q u i e n  lo 
asuanite, M indundl!

Entonces lu é  cuando recono­
cí a  m i Ilustre  amigo.

—¡Caray, don Julio! ¿Qué 
acaece?

Del Vayo apoyó su  cabezota

requetebién como yo las llevaba! 
Pero ya  re s , Míndimpdi...

—Y qué, ¿qoe no  1© hacen 
usted ta a to  caso como anites?

—¿Caao'FT.. iQué estáshSbfeñT! 
do, Pqm ando! Que m e h an  d a ­
do 3a «patá» en  el talle, ¡nada 
m ás que eso! iQuei horreur! ¿ y  
p a ra  e s to ' h e  apreindldo yo el 
ruso? A hora que ¡esto no  que­
da asi!

—¿Ea*>era usted que le sigan 
aplicando «j>atás> en o tra s  zo­
nas adem ás del talle?

—^No; pero  pienso en  tom ar 
vemganza. ¿Tú «¡rees que en la 
Kspafta «factilsta» querrían  u ti­
liza r m is servlcioB?

—No creo, porque circo no hay 
p o r aiio ra. Y s í le  hubiese, ¿dán- 
d e  se va usted  a  com parar con 
Abeiardinl, po r ejem plo? Porque 
usted puede que saa m ás tonto, 
pero  h ay  que reconocer que no 
tiene usted  n i pizca de gracia.

—¡Es verdad!—exclamó am>ar- 
gam eiííe—, Y entonces, ¿qué va 
a  se r de mí?

Hubo u n a  pausa anguistíosa y 
a l cabo d ije  yo:

—¡Se m e ocurre una idea!
—¡Venga! ¡Venga! ¿Cuál es? 
—¿Pof qué no  prueba usted  a 

hacerse ei haralü ri?
—¡Hom bre!...
—Es seticMiísima Se hace aal. 

¡zás! y  se d e ia  lib re  de su  tra -  
díclonial cautiverio a l paquete 
in tí^ ln a l. R esulta  b astan te  d i­
vertido, y adem ás yo que.usted, 
n o  dudaba, ¡p ara  que se fa s ti­
d ien  P rie to  y todos esos!

— ¡Quién sabe* Es m uy posibCe 
que tengas razón, aunque... la 
verdad, am igo mío, eso deJ ¡z á s ! ' 
m e parece un poco fuerte.

—No c rea ... ¡Vamos, MiiSme- 
ser...

—Lo pensaré de todas foim as. 
Me voy m uy reconocido t  tu  
bondiad. T ú  eres t í  único. M ín- 
dundí am iso, que en esta afliic- 
cíón m ia m e h a  propu-asto una 
cosa razíHiaWe. ¡Salud caaiara- 
da!

—'¡E a, pues, con Dios! Y no  ki 
olvide; se llam a el harak irí. ¡SI 
h a s ta  el nom bre ea bonito! ¡Va­
m os a  ello seño r Veyq, digo Vayo!

D esapareció don Julio  m edi­
tabundo  escaleras abajo . Y yo 
m e puse a  fro ta r m i soJapa con

CONFESIONES DEL OTRO 
BANDO

«Damos las gracias m ás since­
ran a  los generosos donantes que 
nos h a n  enviado, con destino al 
personal de e s ta  em isora, cinco 
Itilos de a rto s  y m edia docena 
de la ta s  de sardinas».

(De Unión H adio d?  M adrid 
en  u n a  de su» últim as em isio­
nes). . f  ,  -V  ..

«L a C om ilón  d e  Abasteci­
m iento de M adrid, que está rea - 
lia«ndo u n a  labor im preca, cu­
yo éxito ccmocen todos los m a­
drileños, anuncia que den tro  de 
unos d ias p tx lrá  procederse al 
r ^ a r í b  de 250 gram os de p a ta ­
ta s  por fam ilia, previa p resen ta ­
ción dtel cupón de leguml>res de 
la  ca rtilla  de consum idor civüs.

(De «El Liberal», de M adrid, 
v ieja cam isa ro ja  d e l  F rente 
Popular).

« a , po r fl¡i, llega a im ponea^ 
en el campo an tifasc ista  el tu r ­
bio pensam iento del político de 
Bilbao (he nom brado a  Indale ­
cio), auguro un final desastroso 
a la  República. La m asa de t r a ­
bajadores ca ta lanes está  fo rja ­
d a  en  la  acción directa, por lo 
que fué posible su lucha, heroi­
ca, cu ajada  de sacrificios, de es­
tos últim os tiempos. Lo que p re ­
tende P rieto  es bu rlar este gran  
movimijMito de m asas, ya incon­
tenible. Y podrá m asacrar a m is 
herm anos de siem pre, pero la  
República, él y todos k »  podri­
dos in tereses que le sedujeron 
siem pre y  que siguen seducién­
dole. caerán ^ sp e ñ a d o s  y no se 
salvará nada.»

'M anilestaciom es de Federico 
U rales, padre de Federica M ont- 
seny. M inistro de Sanidad del 
Gobierno L a r g o  Caballero, en 
c a r ta  que dirige a  un anarquis­
ta  de París.)

Udad, en unas dseíasaoiones he­
chas a  la p rensa france.» ,)

«Nos estam os em brutecleado 
en  las tab e rn as  y  en los garitos 
Ijie-vamoa en M adrid u n a  vííta 
repugnante, cuando debemos ir  
a  las bibliotecas p a ra  ilu stra r­
nos un poco, que bue^ia fa lta  
n cs hace.»

(De Sánchea M arín, cam isario 
ponticc de la  B rigada M ixta nu ­
m ero 24, en un  discurso ^  pro­
paganda lanzado por U n t ó s  
Radio de M adrid.)

« L a s  tro p as naciou-ale» h an  
avanzado ráp idam ente e n  e l  
Noroeste ds Vizcaya y am ena­
zan. ahora, el estuario  del g ra n  
puerto  vasco.

Según l a s  declaraciones áe 
prisioneros rojoa, en tre  los vas­
cos existe a c t u a l m e n t e  una 
fu erte  tendencia  a  la  ren d la lín  
de Bilbao, a  fin  de ev ita r la des­
trucción to ta l de la  ciudad por 
los anarquistas.-;

íD e «La P etlte  Gironde» á s  
Burdeos, diario  a l servicio del 
F ren te  Popular francés.)

«La Delegación en  BaroekHwi 
del «Casal de C atalunya» de Ma­
drid, hace constar eu m ás enér­
gica p ro testa  p o r la  violación de 
que fué objeto  el 6 del actual, 
por unos grupos que hicieron 
irrupción en  sus localea, P lasa 
de  ía  Universidad núm . 2 s ^ r o -  
do piso, y después de zaran itesr- 
lo todo, se llevaron los muebles, 
la s  m áquinas de escribir, la& 
provisiones y  e l metáJico que en ­
contraron.»

(De «Solidaridad O brera» de  
Barcelona, fecha 14 de  mayó.)

«En M adrid, la  suM da p re- 
ciiM «te la  m ayor p a rte  de  los

« 1  m i hom bro, y cuando alzó ¡a 
cara, t'Enla dos lágrim as m enos 
y m i soliapa dos m anchas más,. 
Al Un se  rehízo y m e explicó: 

—Es u n a  in fam ia  lo que se 
está  haciendo conmigo. ¡Y una 
giran torpeza. Porque ¡aveirdón- 
de van  a  encon trar o tro  con el 
taiS'ntazo que a  m i ae me des­
borda y que lleve la s  cosas tan

I benciinia. Llevo gambada yit m ás 
que consum e un Rol! en  cien 
Iciiómetroa y ta  m ancha de las 
dos lágrim as de Vayo no  hay  
quien la  quJte. ¡Qué le  vamos a 
h ic e r! Le enviaré la  am ericana 
erntera a su otro  cufiado «1 ae- 
fló'r Vlfiuales, que es m ás com­
prensivo y es posible que tenga 
gusto en co(ase>rvar!la.

spafia-;-' 
3 u U I^  
la
S u s P f S  

to y ^

u ¿  1«S t ? / i  i  " “ W -

« L A  I S A B E L I T A »
F ábrica  d *  G d lle ta t  

E ip e c ia lid a d  e n  l a  e x q u i i i t a  
TOSTADA VAQUERO

Pm co  d e  Z orriU » , 1 1 4 .-T eL  1.47S

V A L L A  D O L I D

(Publicidad Hernández)

FU cum uiikm u cu envnilgo del 
Individuo, a l  <<ue n iega  sua m ás 
e lem entaleü  derechoa. jr de la 
Soeledad, cuyos flneü r e b a j a  
h a s ta  e l m ateria lism o  m ás gro­
sero.

causas piTlncipales de la 
critfs del Gobtorno de Valencia, 
son la  inactiv idad y los fraca ­
sos en  los fren tes batalla , e! 
e rro r indiscutlbie de la  política 
n efasta  <ie Largo Caballero, los 
crím enes y  los sucesos de Bar- 
eelona»,

(De «Mundo Obrero», de B ar­
celona. órgano del partido  co­
m unista.)

íE n te provincia de G erona' 
continúan  los asesinatos, como 
consecuencia del reciente movi­
m iento anarco-sSndlcalista.

En P uerto  de la  Selva, veinte 
cadáveres f u e r o n  enoontrados 
en la  ca rre tera  de Cadiaqués.
Entre ellos estaban  el del fa r ­
m acéutico Orlc4, el del sastre  
L la ^ a  y el del estanquero Be- 
según.

En Cadaqués se h a  registrado 
la desaparición de varios veci­
nos. figurando en tre  ellos el a l­
calde Ju an  R iera, el telegrafista  
Ju an  PtHnés. d»« concejales y el 
m iliciano Guilleirmo M orato. n a ­
tu ra l de Palafrugell. El m aestro 
naci<KiaI Luis Tasi fué adesina- 
tío en su  prople domicilio.

Más de cien veclhos de este 
últim o pueblo, pertenecientes a  
14 E a ^ e r ra  y  al partLdo socia­
lista, h an  huido e F rancia  en 
em barcaciones de pesca».

(De «üLa V anguardia», de B ar- 
celCHia, diario  especializado eii 
esquelas de defunción.)

« J u a n  Casanovas, Consejero 
de la  G eneralidad, e s t u v o  a 
purvto de ser asesinado, días p a ­
sados, poco después de haber 
a b a n d o n a d o  el despacho de 
Companys. Recibió en un  pasi­
llo del edlflclo, u n a  dscar^a ce­
rrada , hecha desde una puerta. 
M ilagrosam ente resu ltó  íle .s o .
Enfurecido por el hecho, volvtó 
al despacho de C o m  p a nys, a  
quien llam ó tra id o r y crim inal, 
carte ris ta  y pistolero; luego se 
lan2 ó sobre él y tra tó  de estran ­
gularle, lo que evitaron o tras 
personas que estaban  en el des­
pacho, Companys recibió una 
impresión tan  fuerte, que ha  te- 
nido que guardar cam a du ran te  
varios dJas.»

cM anifestado por M artin  Es- 
teve, exconsejero de la  G enera- | Baxoelona.)

'artículos alim enticios, b a __
do a  ser dram ática. P or un  kUg 
de tom ates, se h a  llegado «  pe­
d ir—y a  pagar—diez pesetas; 
uno de té, cuesta 60. S i &e ad ­
quiere u na  lechuga, por lo que 
valla en o tros tiem pos im a lan ­
gosta, hay que com prar adem ás, 
por exigencia del vendedor, dos 
kilos de n a ran jas, que v a l e n  
tam bién su peeo en  oro. Y  e k  
sucesivamentie.

Esto no puede seguir «si. Ss 
Infam e que haya gente» q u e  
quic-ran lucrarse a  cos*a dei do­
lor y de la  ru ina  del pueblo.»

(De «Heraldo de Madrid», de 
una  fecha reciente.i

«El nuevo Gobierno de V a l i ­
d a  es e l gobierno traidor, que 
hace a l dictado de algunas n*- 
ciones ex tran jeras, después «te 
hab'^r q u 'ta d i d ’ en medio a 
los proletarios m ás purca de la  
re taguard ia  íeal.

La República es un pantaajo 
lleno de miasmas.

Estam os como estábam os en 
Julio, proletariado e.spaüoi. 6 i 
no reaccionas, obrero, h a b í^  
perdido la  ta lc a  ocasión de r e ­
dim irte.

Ahora se nom bra a  un  médie^ 
y a  un  boticario p a ra  cu rar la 
República. L oquenecesita laR ie- 
púbiica es un  veterinario.

Iru jo . Prieto, A zañ a ;• d e a d »  
aquí os llam o hijos

(Esto lo h a  grlíí.do el e*> 
critor anarco-sindicalista G<hi- 
zalo de Heparaz, jw r la  radio O. 
N. T, F, A. 1. de Barcelona, em i­
sora que completó claram ente 1« 
frase que nosotros hemos eor- 
tado.)

«Han 8uced;d,3 h .'íhoa terrl'- 
bles que deben aer aclara^M . H a 
habido fusilam ientos y sim ula­
cros de fusilam ientos, secues­
tros. t o r t u r a s ,  desapariciones 
m isteriosa? de trabajadores m i­
litan tes En las lonas d ’: T arra - 
g<»ia. Tortosa y c tras, se han  
organizado persecuciones a tro ­
ces. Eetú a mbi j n t j  puede llevar­
nos a  nuevas tragedias.

Los trabajadores tendrán  que 
tom ar las arm as—y tes han to­
m ado ya—en defensa de sus i l -  
das y de sus más elemental** 
dessahos.»

(De «Solidaridad CMjrsra», d t

' -«"I ii
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Una advertencia 
a tiempo

Nosotros Que tenem os u n a  íe: 
el ttiu n ío  ro tundo diel nacional 
slnxiicaliaino, basado en  la  tr a ­
dición., nosotros Que tenem os un  
Ideal; e i renacim iento  de la  Es­
p a ñ a  vi«orosa y trab a jad o ra  
con u n a  m ayor ju stl’Cía eoclál. 
tenem os tam bién u n a  convlc- 
(á6n: lo s jaromotores de  e s ta  lu ­
ch a  fra tric id a  h a n  de  ser e p a r- 
tad o s en  su  totaíldSKi del fu n - 
tíonam bento de la  vida en esta  
nueva España, tm a, grande y li­
bre. acam üllada p o r Franco.

Todos los m iliten tes en  a n ti­
guos partidos políticos tienen 
cabida en  la  nnieva E spaña con 
ta i  de que se sien tan  españoles 
y estén  dispuestos a  colaborar 
po r t í  engraiK isctm iento y el 
rotoustsciimiento do su  P atrio . 
M enos los mascaies: Estos, no, 
n o  y  no.

Los m asones no  h a n  sido es- 
jrafioí'as, no lo son, n i  lo serán . 
Son juram piitados del iudaism o 
in ternacional, enem igos de todo 
Wead patrio , del n ac io n ^ sm o , 
del tradációnalism o. Son tra ido ­
re s  a  la  civilización m U enarla- 
Jbérica que ol bolchevismo ju ­
d ío  tr a ta  de  diestruir en  España.

El m asón d f  ayer—que lo es 
de  hoy—In ten ta  de nuevo in ñ l- 
trainse en  Icss organism os d sl Es­
ta d o  de la s d is tin tas  m ilicias, 
d e  la s d istin tas corporaciones. 
Su tia b a jo  tó  silencioso. d?m o- 
liedor Que nad ie  se deje sor- 
p ra id e r  de su  nefasta  y  sigilosa 
laljor. Es u n  enem igo de m ucho 
cuidado. ¡Ojo y cuidado todos: 
Sobre todo en  la s agrapacionss 
mÜCtajres y civiles, y en la? con- 
giregaclon'es reHgicsas.

A loe ma£ones n ad a  m ás que 
e s ta  « lé rg ica  advertencia: «Ce­
sad  en  vuestras irnteatonias, la 

está  desp ierta y un ida 
p o r  u n  sacrosanto  ideal. Prose­
guirem os n u e - s t r a  un lflcaclto  
ctm  el vigor de n u estra  fe  en la 
tuaeve. Esspaña. R etiraros del es- 
ceíoarlo a  tiem po. V uestro sitio 
e s tá  eo  sótanos lóbregos. D eja- 
eos envolver por la s  te lara ilas 
d ei «qtiivocado pasado de v ti^ -  
t r »  actuación. Pero no  I n te n t^  
Unteffpotueros a  la  rad ian te  luz 
au e  brilla  desde el lim p.do azul 
(íe ia  nueva España. Lo paga- 
riá is  m uy caro...

^  La Amst/allaí^

Son peores que lo,

¿Será verdad que el 
de *0G Soviets va a  ab aa^^  
a  los hom bres de Valeac¿ ? 7
dice un  cron ista  francés d6¿¿ 
Juicio: Pieirre Dominique, ^  
c laro  que ei abandono de jnu?

V>«iv^de>

((FULMINANTE)), por Miranda
-S i la F. A. I. consigue que se le una la U. G. T. formarán un

partido mixta. ^
.-Imposible. íNunca podrán ser mixtos poraué les falta- el foaforoi

P A S A T I E M P O S  I N G E N I O S O S

Inconse cu e n e  i as 
y  confiradicciones

E n  e l periódico rojo «Ju iw nti^ 
Libre» se im sarta u n a  ca rta  de 
la  que ccptom os textua-lmente 
este párrafo : «Aquí v iv im ^  
en  com un'sm o in tegral. El dl- 
niero e s tá  completamenite su p n -
mdtío. Por im posaie
eoiviaT e l im perte  d e  iwiestra 
suscnlipción». _ , , „

Ooniveiwlrta que Ic-s m arx-stas 
d e  toda  i 2̂ a  pusl^rao  de 
acuierdo íteearca d'e si el dímiew 
está  auprim ido o está  vigente. 
Porque m ien tras m ás se  desga- 
fiHf n  en  d iatribas cen tra  seme- 
janite inistdtiuclón burguesa, m ^  
se afaiuaii p o r apropiarse cuanto 
se  pone a l aica^nce de sus m anos 
peeafltoras. , ,,

Es la  tá c tica  netamemt* judia.
S i m tJe  sus huestes borregui- 

lies hiitoi2Se u n  poquitln  de ló­
gica y de sentido com ún, h a ría n  
a  woff directivos u n a  objeción 
irrej'aftlble: ¿Cómo, en  efecto, 
puiede concffiarse siu teó rica  a iil- 
mad'versión co n tra  el dinero, con 
las «ancautaciones» del oro  dleü 
Baroco, die los depósitos de  los 
CTieaitacorrenííetas. de las m o- 
iiiedias que se encerraban  e n  las 
ca jas  particulares,.,? ¿Por qué si 
tafliito desprecian ei d ite ro  se 
ap resu ran  a m eterlo  e n  su  bol- 
süUo asrebatándolo del de  los le­
gítim os poseedorefi? L a lea lidad  
^ m u e s tra  que nadie como los 
rojos son  amWciosos del dinero 
ajeno, sin  perjuicio de propug­
n a r  su aibsoluta desatpair^ón.

E n u n a  paftahra: cuando se 
tra to  de «requlsai», di dtoero 
existe; cuando se tr a ta  d e  pagar, 
dicen que está  suipriimkio. ¡Nego­
cio p o r p a rtid a  doble! ¡Jitonal y 
econom ía del m ás iwiro «eílSo 
main^.sta!

Dos judíos sucios y ham£a>ien- 
tos v an  a  vialtair a  un  heirmaino 
die raza, mlll<MiiaTio. U n portero, 
vesüdo de Mbrea, les abre la 
puerta .

—¿Qué deseain ustedss?
—Ver a l señor P. B.
—Im posible; es n e c e s a r i o  

c am S ^ r de ropa.
Los judias descieiMieoa conste-r- 

la escatem , pero  a medio 
cam ino dítfe el uno a i otro;

—No m e explico esta ra m  exi­
gencia; pero  es necesario some­
terse  a  ella. Q uítate H  caaitísa y 
dám ela; yo te üaré la  mía.

I _¡ V aya!, veo que e n tra  en ra ­
zón; siga usted.

—Pues 8í, la  conozco. Es la  
m ism a que me eniseñó ayer.

ANECDOTA POLITICA 
Siendo presiderate diel Conssjo 

de M inistros don A ntonio Cáno­
vas dsi OasitOlo. ten ia  u n  íntim o 
am igo en  Cádilz. alm acsnista ds 
bacallaos, que como hom bre adi­
nerada y que n o  sab ia  en qué in ­
v ertir e i tira p o , le dló por es­
c rib ir to d ís  los dias a  don An­
tonio, dándole notcmas acerca de 
lo que áeb ia haiesr p a ra  resolver 
cuantos asuntos le ía  en la  P ren -

E ntre  juez y acusaiiio.
—Dígame, ¿conoce usted esta 

llave?
- t í o ,  señor juez.
—Bien; veo que se obstina us­

ted  en nieg!a¡r, por lo cual tendré 
que recluirle en  u n  caüatoozo, in - 
ccrniunicado h a s ta  que se digne 
d íc lr  la  veirdad.

Al d ía  aiguaeinte vuelve a  in te - 
r r i^ a tte  el juez.

—Centieste con franqueza el 
acusado. ¿Conoce usted esta  
llave?

—SI, señor.

S c té iie t ía

^otteó
C o r r i l lo ,  núm ero 3 2 

T eléfono núm ero 2.045 
SALAMANCA

rPublicidad ”ü lfe ’’}

sa, y cansado ei pre^úieinte ^  
ta n ta  m isiva, u n  d ía  cogió la  
plum a y le eecrH>ió etn estos té r-
m lnos; , ,

«Querido X : Con asijdftüriad 
d ia ria  leo tu s aitanitas y cafiño- 
sas caiTtas y e n  ellas veo los con­
sejos que m e das sobre m i ac­
tuación, y p a ra  ev itarte  ta n ta  
mcílesCia h e  <3e m anifestarte, asi 
como reconozco que en  el a rte  
d’e! bacalao eres u n  asm are is , en 
política eres u n  b a c a l a o .  Te 
abraza tu  antiguo y buen amigo. 
Antonio».

a  * •

CHARADA 
E n presen-te d'e ind'lcaitivo: m i 

f  prim a
tiene segunda y te rcera  color 

¡■plumblna 
y s i te rc ia  en  n o ta  m ii^ aS  
tiene un  todo de anim al.

(La solución en el próximo  
número). * • *

ADIVINANZA 
E n  lo a lto  nace.

E n  lo a lto  se cria.
Y va  a  la  plaza 
con fan tasía .

(La solución en el próximo  
número).

tros rojos—si se conl.nna íu», 
l ia  especie—a su propia 
se trad u c iría  en  un  may® j  • 
valim iento guerrero, ¿Qué 
b ria  sido, en efecto, de loe «i- 
españoles sin  la  asistencia ifev 
ruaos? Pero no  creamos, m 
u n  m om ento, que cosas 
daaen por dentro , en la íatj^ 
realidad  de los caracteres, p,. 
que cuando decimos que los^ 
volucionarlos de Valencia aon» 
juguete de los de Moscü, ijg. 
m os, desde luego, la  verdafl,},. 
ro  no  toda la  verdad.

P udiera creerse que sin la ¡j.' 
duoción de R usia, ios roJ« ^ 
sangre española—de sangre dg. 
c astad a—hab rían  proce<iMi) ^
o tro  modo. Pero conviene n 
peirder de v ista  u n a  t-lemeiKí 
consideración: Sólo es capuj, 
servir a  Un crim inal aquél qv 
es crim inal tam bién. Y el tr,. 
m en rojo de E spaña es cosa ja. 
tlgua, p o r  desgracia. L a t t  
quierdas, año  tra s  año, apsa 
si h a n  empleado arm a dliai» 
a  la  del delito  con todas «  
consecuencl'as. No r-ecocdÉH» 
soio la  sem ana ro ja Be. 
celona—que nadie olvida—, dn 
tam bién  aquellos moastraes* 
sucesos de Cuilera—menos it. 
cordados—que d i e r o n  m a . 
pantaW e celebridad ai Chato» 
Cuqueta, digno pr ecur sor és  
González Peña. Lo que ha ^  
sado d e ^ u é s  es que el crina 
ro jo  h a  mejoraido en su téato 
Se le organiza desde los prc(í« 
d e s p a c h o s  ministórialesper 
h o m b res-b asa re s , Prieto, Vw 
e tc —que h a n  llegado a día 
d i e s d e  confortables manáota 
burguesas. Y en  esto  si que»(t 
lerencian de  los rusos. »
t e 9 q u e d l c t a d < K ’ d s  l a U . R . & i

fué desvalijador de Baocffi; u- 
sares, pasó a  un  M ln istó fl^  
d s  BU butaca de srf^ñorlto oclM 
en  e! Castimo de La C orufl^ 
aquí que el Indice de su pens; 
sldad sea aü n  mayor. 
peor crim inal—ha
íri,__es el que disimuló sen*
m ien tras no  le 
y llegada la  ocasión «  
fríam ente, de  su 
ción an terio r, <x>raBÜe^a» 
p lrando las peores f e » ^  
sin  r le ^ o  de ninguna espea.
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m ie d o ,  suj

lo , p á n i c o  ú  que
La U. R . S. S. es e s c la v ^  

no redentora. 
no  cooperar. Quiere 
g ran  m asa pr<^etam, 
intuición, que se opone a ser

C. N. T . - F j ^ Ü : l ^ ‘ '« c n L u  
traición de sus Qm, Ferrol
didos a l judaism o ru« . y 
za en arm as. laucha » •  gfg de
-  • d a  8U vida •-

. . . . . t ld a  la  cau.'- 
ria . Y los d lrlg e n t^

¿ “ " d a d ,
V dirigentes, -------

Romance de la Gahlleria 
de Calatrava

Navalpenal, N avalperal, inunca  te  podré olvidar 
Cam ino del Boquerón, C arrera  del Escorial...!'
P uerto  de Arreibatacapas en la  nociie s in  igual, 
azul y fría , can tan d o  ¡F ren te  de N avalperal!
Jin e tes die C alatrava au ronda ciñendo van. 
con estrellas en  los cascos y  lunadas de m etal. 
Soldadlitos de a  caballo en  la  noche sin  Igual...
Ya se dom ina d  poblado, ya p o r el m onte se van, 
rojos huidos de  España, huérfanos d e  cielo y m ar, 
miientras sopla ei viento agrio, m ien tras sopla e n  el p inar. 
P uerto  de A rrebatacapas en  la  noche que se  va.
¡P<» t i  la  oaballeria. riza su sa lto  estelar!
Ya se en trab an  los jinetes, en trando  se vienen ya. 
ya los sables relucían, gloriosos de sangre y  sal,
Y la s  órdenes exactas, que el m ando ñrm e les da. 
los jiaietes se  frenaban , m irando hacia El Escorial...

José M aría  C astroviejo

p or sus haciisndas ■ i i « |  C
dOTi* el cese del " Ü 6 | J
paz. No se atreven 
Saben que
eistán acobardados. En UITRA
e i S t á n  a c o D a r a » u . u c .  - -  - f c . . , .  ”

llevan la
R eclam an Pid..............

ayuda a l Extranjero.

(

lo en est

VINOE spaña repubQ c^a. * ̂  
tüene que Í 1 >ÍSCq mu.
guerra, tropas. HSh»? ^ •
luclul^ con tra  esa m ^ O n .M .s ;
s a  que algün 
m im ada por parte  de 8 
tea hipócritas

ca  d'2 las y “  * ílZ j I f|

d e  i

V iv

sina to s?

o . "
barcos suyos recog_ ,̂ jgais®

de

terlial de
p ;i„ to  <le QUéJ

¿H ay miedo.
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CáSTROMIL, S. A.
Transportes

ltllT|jlS3D[C0nTELII
Coruña 

órd en es  

Bekanzos 

Ferrol 
L a lín  

Orense  

Pontevedra  

Vigo  

N oya  

Muros

LOS MEJORES CALZADOS
LOS MAS Baratos ::  : ;

I non
¡ ¡ Z a p a t o s  a  c a ñ o n a z o s ! !

Pozo Am arillo, núm eros 10 y  12 - SALAMANCA  

Sucursales: CACERES > SEGOVIA - ZAMORA
P r e c i o s  r i g u r o s a m e n t e  f l | o s  

LA CASA QUE HIZO BAJAR EL CALZADO 
LA QUE SIEMPRE DA LO QUE OFRECE - -

(Publicidad "Ulfe") |

UBRERIA y  PAPELERIA

"CERVANTES" 
yaristo V iñuela
iKtsrRieseo, 12 y  14 
LAMANCA

(Publicidad " ü lfe ”)

Agustín M onge
Sor(ía Barrado, número 17

( A n t e s  R u i z )

SALAMANCA
y noved ad es. Inm en­

so surtido
(Publicidad "Ulfe”)

QUACENES

«FRUCANA»
niACION D! PLATANOS

C a s a s  e n  
ALAMANCA

núm. ?.
Itlifeno 2.124

L E Ó M
PFazo Mayor, 16 
Ttláfono 1.834

(Publiaidad "ü lfe”)e d o i  sus- 

30 ú  qué?
es esclava*» 

d i ^

Central: LA C O R U Ñ A
e opone a p

>t T .- F .  A - ' ® ^ ' 6 8 e n L u g o ,  P ontevedra, Vigo,
dirigenw s,^  ^  ^ ____

mo ruM’ J 'ít -  
uch® 
ni- vida 
la  causa p i ^  
gentes, 
das y
el íuego, «PS ""el Santos P e d ra z

lawco p a s t o r
C f > n f . - ' . l .  T A  / ' ' r A n n i C T A

Ferrol y en  otros 32 pueblos  

de Galicia

Fundación, año  1776

^I-TR A M A R IN O S
'" ■ ' ■d *  lo  la v a d u ra  “ HER< 

en 9»ta ca so  e l m e¡or
m ______

lo  la v a d u ra  “ HERCULES'

leana. T -  s €
cnjero, « -¡¡e!^  “ en «sto coso el meior

S  J*NO LITURGICO 
• & ° N U M .5 2

• "'^■^® r..M .522 SALAMANCA
(Publicidad "Ulfe")

'esa m af 
día 

j i t e  d8 8®

;e y íP

h m  y

:“ S V

P"*fioto, d s b e  pedir sism- 
" '" “« « d e s e r v e z o .

l ia  Cfüz BiJia S.Í.
® S a la m a n c a )  
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Pesetas

CAPITAL TOTALMENTE SUSCRITO............................................  10.000.000

RESERVAS .................. ....... ................................................ ........... 1.500.000

O sa  Central: Salamanca, calle de Zamota, 2 

EDIFICIO DE SU PROPIEDAD

SUCURSALES Y AGENCIAS: Alba de Tormes, Aldeanueva del Camino, 
Arroyo del Puetco, Avila, Béjat, Burguillos del Cerro, Candeleda, Cañaveral, 
Ciudad Rodrigo, Coria, Hervás, Jaraíz de la Vega, Lumbrales, Miajadas, 
Peñaranda de Bracamonte, Plasenda, San Vicente de Alcántata, VUlafranca 
de los Barros, Virigudíno y  Zafra.

OPERACIONES QUE REALIZA: Cuentas corrientes a la vista y  a plazo.— 
C^ja de alionos en libretas ordinarias de cualquier clase, tengan o no condi­
ciones limitativas.—Imposiciones a plazo fijo, abonando a todas ellas intereses 
a los tipos máximos autorizados por eJ Consejo Superior Bancario.

Compra-venta y custodia de toda dase de valores.—Descuento y  cobro de 
cupones y  títulos amortizados.—Canje y conversión de títulos.—Suscripciones 
a empréstitos.—Descuento y negociación de letras documentarías y simples.— 
Préstamos y créditos con garantía personaJ y de valores.— Giros, órdenes 
telegráficas y cartas de crédito sobre España y el Extranjero.—Aceptaciones y 
domiciliaciones.—Compra y venta de billetes y monedas extranjeros, y , en 
general, toda clase de operaciones de Banca, Bolsa y Cambio.

Se facilitan HUCHAS para eJ'ahorro a domicilio.

CAJAS OB ALQUILER: Departamentos individuales desde 30 pesetas 
al año.

(Publicidad "Ulfe”)

T a l l e r  d e  C a r p i n t e r í a  m e c ó n i c a

IHIJO  DE SEGÍSAHUNDO ANDRES
M A E S T R O  D E  O B R A S

ÍS.Í.'oTo'íá.SSr.'Se'í S A L A M A N C A
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Gr  a n de s

Almacenes
de Tejidos, Paquete ­

ría. Confecciones y 
artículos de viaje de

Sucesores 
de P é re z  
Y P a r a d i n a s
Plaza  del Angel, 36 

T e l é f o n o  1 . 1 6 0  
S A L A M A N C A

(Publicidad ’'Ülfe”Í

E!p!mo 
saiHHisz iKiarcos
Contratista de obras

E m ulsión  asfáltica  «BL* 
SA N * p a ra  riegos y inaea- 
d a o is  CD irlo  F irm es  de  

hoinili}ón asfálH co n i  frto. O r«7iU as a r t if ic ia l»  p a ra  
riegos 7 c ap a s  sclladoras.

F á b rlca i C a r r e te r a  L erfe tm * . T e lé lo a »  3.1M  
O iic in asi R o d r íg u e z  P tn il la . T e lé lo o o  1.1M
S A L A M A N C A  (Publicidad "Ulfe”)

FA B R IC A  Y A L M A C E N  DE

U E B L E S
H ijo  d e  L o r e n z o  I g l e s i a s
Daspacho y a lm o e é n : J u O n  d e l  R o y r  5  

Talleres: T o h o n o S  V i e j o S .  6

SALAMANCA
(Publicidad "V líe")

" E L  T R U S T  D E  
L A S  M E D I A S "

e s p e c i a l i d a d  e n  
m e d i a s  y  c a l c e t i n e s  

C  A M 8 3  g  R  I A

P laza  M ay o r ,1 7 y  1 8 -S a lam an ea
(Publicidad '’Ü l f^ 't

S a s t r e r í a

D i e g o
Pdaza M ayor, n ú m e r o  3 3

Salamanca
(Publicidad "U lfe’’)

BENITO DIEG O  iELL!D O
C om pra*yen ta  d d  p ie les 

y  la n a s  d e  to d a s  c lases

k m m  Ele R ora^ i S3>niiBdro, 13
T e lé f o n o s  1 .0 S 3  y  1.11S

SALAMANCA
(Publicidad "U lfe”)

< ^ a $ a r  ‘̂ o i é n

La m ejo r casa  y  m á s  económi* 
cu e n  confecciones p a ra  
CABALLERO Y NIÑO

Plaza d e  la  Libertad, 11 
SALAM ANCA ^musmm

(Publicidad "Ülfe"¡
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CORREO DE LOS FRENTES
r AAIIBO D E L O S  

F a ta n íe  de Soria.
Me (üees «No c re a  u s ^  flo®

9 oy QD nflurastén lco  p e ^ .d o .  no. 
DEuda de eso, g rac ia s  a  D « »  te n ­
go  mLs la c u lta d e s  
l e c t a m e a t e  equJU>^<i2 B> ¿y 
QUién lo  h a  dudado  ío re n  fa -  
^ g l s t a ?  Yo d « d e  i u ^  no . Y 
eso  tqué  lo  que m * p-<ies...! No 
connxpendo, am igo  R am iro , 
q u é  qu ieres ten ec  «n  el p a ra p e to  
« tuna u r ra c a !!  Y com prendo, 
m en o s e t o .  qu e  m e  e n c a ^ iw s  a  
m i de la  ca za  con rec lam o ... 
¿ P o r QUé en  vez de p e d i r m ^  a  
m i a o  se «  h a  o cu rrido  ^ íT i^ -  
ib e  a  <M agritas> es 
jjanderiU ero , o  a  
B ien  Sopla, qu e  a c a b a  ^  ^  
ta l a r  u n a  fáb rica  <ie ^ p ^ e rM  
p a r a  reg a d e ras  e n  B años de
Momtemíy'or?

No v ay as a  c re e r  p o r e s ta s
Incongruencias
Que m ° a te n » ; no. T engo, a  D .^  
g ra d a s , l a  c a b e z a  so]xe  
H om bros, y  la  tengo  
o rg a n iz a d a  que au n q u e Por 
b ito  m e toco  con som brero  h o n ­
go  g ris  p e r la  n o  se m e h a  ocu- 
r rld o  n i  u n a  so la  n o ch e  d o rm ir

* * ^ M T a  ap a rte» , que 
lo s  aaine'tes « av a n t le  F ro n t f o -  
pu la lre»  h a b la ré  co n  m is am _s- 
tó d c s  y  s i p o r ca su a lid ad  a lg ú n  
Í S n S í  e n c ^ t s ^  la  < g a z 2 a» 
Que'®tú buscas, no  dud.»s n i  un  
m om en to  que tie n e s  u r r a c ^  Y 
lo  que e s  a ú n  m ejo r, que te  la  
Ue\’a ré  yo m ism o.

Addós R am iro  de los 
lA h, m e o lv idaba! S i te  
Ja  cabeza, n o  Uaxnes a l 
con  u n a s  d u ch as d s  eng rudo  a  
pree'.ón te  q u ed a rás nuev<x.. y  
h a s ta  la  tu y a  que supongo r w w  
lia r á  esp erar. Sólo tó  
Que soy d e  A s c le p lg e n ^  de 
S tó b í^ ^ p a x tid o  d e  O haílópolis. 
¿m e e n tie n d a ?

. viatíla a  LA AMETRALLADORA.
■ Con estos «tres in stn im jn ííK ^  

harem os fellcea a  tres soldaditos 
de España que están  jugándose 
el bl¿»te fren te  al enemigo.

¡Lectora!, ¡lector! es ta n  pMo 
lo que pedimos; aunque e ^ n  
usadas las aceptam os. E n v í a  d 
cuanto  antes, gu itarra , u rraca  o 
bandurria , y os lo 
mos José Luis Rueda. R 2̂ i r o  
de loe Mozos. M areos Casimiro 
V el que esto escribe.

¡V aya p o k er d e  írescachas!

T H O M A S  V A L IiD E ÍH O S A . Re- 
sim ien to  de In fa n te r ía  de laV ic -
E - M u y  bien, señor Thpmas 
con «h». Envíe o tros o rig in a l^  
que se los publicarem os. B stto  
bien y  son patrióticos, y por si 
esto  fu era  poco, tiene usted muy 
buena letra.

JOSE LUIS RÜEDA V M i« -  
COS CASIMIRO. Rubielos. Te-
_ e ] _^Hay dias que aunque no
em ancíderan ... Prim ero, 
de  los Mozos m e pide una 
c a  V después est<K díB amieos, 
Bolicltan u n a  b an durria  y u ^
ru lta ira . Y a . a é  jro  q u e  ^  m ás
íácia adqu irir u n a  b an d u rria  q w  
o n  mochuelo, eso v ^ ^ a d . 
oero, cualquiera os cwpP'ap®: 
S L rld o s  José y MarcM. 
que «me suelto ©1 peto>. c o n i ^  
ú n a  g u ita rra  y  bandurria  
y  os la  m ando. Vosotros " le  d ^ s  
la s  gracias, se en te ran  en ^ ro s  
parapetos, corre m i generosida^ 
POT todos los frentes, y 
de  aum c» a a s , tengo a n te  m is 
oíos un  m ülar, dos m illares, tres 
jnlUaires. de ca rta s  en  Que ^ e  
p iden : un  aristón ; dos zam bón^ 
bas; cinco arm ónicas; 
saxofones, m arca negro Aquili­
n o ; v e i n t l d . n c o  gram ófonos, 
d n c u e n ta  p ianos; ciento ctoco 
órganos de trip le teclado ... etc.,

siento en ed elmia. am ados 
y  -valientes requetés. Enviadm e 
versas, prosa, y  yo os d a ré  coiq 
e e j o s  i p e r o  Jnstrumenitos de
cuerda ...! , „

Y eso que sois ta n  buenos es­
pañoles todos los que estáis en 

i ios frentes, que voy a  in te n ta r
c o m p l a c e r o s  dirigiéndom e a
nuestros num erosísim os lectores 
¿e  re taguard ia  dlcléndjDiles: 

Españoles: ¿tenéis u n a  b an ­
du rria?  ¿tenéis u n a  g u ita rra , 
atenéis u n a  u rraca? , pues en-

BALBINO Y MARTIN VUla- 
m ayor. G alacho  de los P inos.— 

su p o n g o  que f  i o ^  
fa n te  que en el C O R R ^^
LOS FRENTES no se puede w li- 
c lta r m adrinas S ie rra . Pero 
como eres m uy sincero ^  «  
ca rta  y no son m uy mal<® ¡ 
versos que acom pañas, te los 

publicar, a  ver si ah w a  
tienes m ás suerte 1 “ ®̂ 
veinticinco veces que h as  son 
citado m adrina. Y dicen a tí tus

A UNA MUJER 
‘’E s p a ñ o l i t ü  t o n i t a  

m ujer con -gracia v  palero 
y españolismo s in c^o .
Jüuieres ser m i madHmta. 
Áhsio yo la alegría 
de cuando llega el cartero 
o ír pronunciar m i nomore 
y a solas con tu  recuerdo 
las palabras por t í  escritas. 
serán m i amor y consuelo.
Por esto m ujer bonita 
e3 pañoilta ideal 
te  pregunto m uy  
jQuieres ser m i madrinita. 
Adiós. M artin , y que m e es­

cribas ¿  logras m adTlnita.

( versos Puedes h ace r o tra  cosa.
' m ás cortlta . por supuesto, y en 

cuanto  que la  reciba, pues, te  
Ja publicaremos.

' JUSTO BENITO PEREZ. Aifére* 
de un Tabor de R e c u U r e s .  Mon- 
cloa. M a d r i d . — Cuánto lam ento, 
valiente alférez de R eg u la r»  no , 
poder in sertar su c o m is ió n -  , 
Es ingeniosa, e  s  t  á fácilm ente , 
versiíucada pero... ^ d  ^

. o tra  cosa m enos escatídóglca y ■ 
la  publicarem os. Repito que tie ­
ne gracia pero es dem asiado... 
¿cómo d iría  yo? 
o lon»a. ¿Me explico? H asta la 
suya y que no se haga esperar.

' TOMAS BARRIOCANAL. MA­
NUEL GUTIERREZ. HERACUO 
ALONSO y AVELINO ÜYARRAN, 

i Regim iento de San M arcial. Fa- 
1 lencia.—He dicho «milentamil>
: veces que la s  m adrinas de gue­

r ra  se solicitan en la  sección ce 
«madrinazgoa». Pedéis. Jóvenes 
luchadores ahorraros los versos. 
Con escribir en prosa y con bue­
n a  le tra , basta  y aun sobra. 
¿Entendido?

RA.MIRO r u b io . Reeim i^^to 
de Ganadores de los 
Se pubUcará el soneto 
sueño». Envíe o t r a s  composi­
ciones.

ANTONIO GUISAN PA ^<>- 
4 .* K aina Tetuán.—No putdlco 
i'n aue me envías porque no 
m erece ver la  lúa pública. Pero 
es el caso qu e a ra to s parece que 
sabes hacer versos. EJem ^o.
. ¡aioria al que sabe morir 

por una  P a tña  m ejorl 
/G loria al Que sabe Z u c^ r 
por una España de  .

Como ves. no  suenan m al dei

el reverso, que es catastrófico . 
"Muchos han caído ya  

y  si preciso fuere 
caeremos más,
pero Rusia, en nuestra P atna  
no dominará. ¡Jamás.

. c reo  Ant<Müo G uisan <^2 
des hacer versos, pero hay  que 
X r\faTarlos>. E n v í a ^ ^  
comiwsicLón a  ver s i estás 
a Z C a d o  y la  pubUcaremos.

0 I M A S  DOLORES. B o ^ U a
del Monte.-Amigo D u ^ p d o -
res, m anejas
sos, escribes con g ran  s o f t ^  y 
timvefi algún gracejo, m as te  
duerm es en  la  
Dor «kiaómetros». A la  
^  m andado le sobran novenía

JOSE MORA. FIDEL DELGA­
DO FLORENCIO ESPESO y CI­
PRIANO PEREZ, H erreruela  de 
C aste lleria .—Amigos Mora. Del­
gado. Espeso y Pérez Os c o n is ­
to  igual que a  B arriocanal G u­
tiérrez. Alonso y Uyarran,. No 
ouedo buscaros m adrina, porque 
el tiem po "es oro (m uy nuevo 
¿eh?; Sólo en leer vuestras ca r­
ta s  empleo, un  dia con o tro , m ás 
de veinticinco h o ras ipalabra! 
Todas la s  m i^v as que r e c i b o  
4vlenen> e n  verso. ¡Y pof* 
slas! C laro es que de  cuando c t  
Tez sale un  buen poeta y esto 
compensa.

SI todos süilcioaran m adrina 
de guerra, en  ta n  bellos e Ins- 
Dirados v e r s o s  como vosotros, 
bendecirla yo la  h<M-a en  Que m  
D irector m e encargó del CU­
EREO DE LOS FRENTES. M en­
tir a  parece que se te  haya  ocu­
rrido  a  t i  solo—a  lo m ejor Iw 
versos 1<» hacéis los cuateo—-o 
que voy a  copiar. Lo inserto  por­
que no  soy u n  egoísta. Cuando 
tien e  uno  la  fo rtuna  de d e ^ u -  
b rir  u n a  o b r a  bella, no  debe 
ocu lta rla  Ved, am ados lectores, 
somo soJiclta m adrina de guerra 
u n o _ o  los cuatro—de estos va­
lien tes; _

"Florencio Espeso. ¡Soldado! 
Y a  lo sabemos: ¡qué perra.
Pues aún no he terminaao  
dos m il ha  solicitado 
¡y sin  m adrina de guerra! 
¡¡Señoras!! ¿Se han enterado?

Y decían hace m edio siglo que 
la  form a poética estaba llam a­
d a  a desaparecer, i «Amos an d a» .

Francisco N avarro, cabo de la 
B rigada M ixta. «Me alegrare 
aue a l recibo de esta  se encuen­
d e  d isfru tando  de buena «salú>. 
como «Uo> se la  deseo».

No puedo publicarte «un poco 
de lo sacado de tu  cabeza> por 
w»r m uv largo y  no «caver» en 
<dicho papel» LA AM E^TW ^A- 
DORA. Además, seño r don P ran - 
a¡3 co. escribe usted  con exce­
siva ligereza. SI así no fuera  la 
descripción del «Clrw». serla 
publioable. H aga i^ te d  o tra  ro ­
sa  m ás despacio y le sa ld rá  bien. 
Procure que esté m ejor medido 
que la  cu a rte ta  siguiente:

<Uno3 quieren el dinero 
y otros quieren m atarlas 
a  todos esos fieros «ambrlentos» 
L e  quieren a rru in ar a  ^ p a ñ a v  

Y n ad a  m ás. querido don 
Francesco. Dios le ^ ^ . r í e  » 
ted  m uchos años. Q \^da  «sullo» 
y «afeitSsimo» «serbidor» q. o. 
s. m ...

M LEAL. Z araso ia .-T i2ne us­
ted  razón en lo que "« s  d«c^ 
Estam os de acu?rdo n o ^  
bllcar la  segunda parte  
lor». Mas sepa ust?d  que no la 
Insertam os porque haya  jn^^cha
oolatoOTaclón espontánea, no
G uardam os sus versos. «
inspirados por su ex-
tenaión. En lo sucesivo inande 
lo que guste, pero en 
«diócesis» que digo el clásico.

JULIAN SANTOLARlA, 
narlo . Valladolld. — Muy 
pero que m uy requetebién. joS. 
y valiente Santo laria. ® 

En este núm ero o  a niig 
d a r en  el próximo, se p u b ü i  
«Los legionarios en r e t a ^  
dia». Muy in teresan te y ¿T 
sencillam ente contado; lo (tj.? 
dllgo. Ju lián , ¡que h as e s t a ' /  
«gUeno»; Envía o tras anéedt»J 
o tro s sucedidos y los •• 
le tra  de molde.

veris

nlllo. Me pides que t? Püh¿^
I en LA AMETRAl^.eADORA,
I €l d ia  de San Fem ando « X  

sequtaron los jefes c q q  m  ^  
berblo baniquete». Quedas 
placido y no te  digo ¡que gp:*, 

i veche! porque tu  carta tln»f, 
cha de 30 de Mayo.

JOSE PEREZ MENDOZA, c,. 
sa de Campo.—No están maiia 
versos, pero son ta n  «canark* 
¿Por qué no  haces otra c?saig| 
sea m enos loca!?

FELIPE DOCAERAGAL, Bti. 
gada de la Legión. Villa Su. 
ju rjo . — Vamos a publicu m 
«Conquista». Está bien, per» k 
sobra «un porción» de rea» 
SI m e envías o tra  compoeaik 
tan  larga  como esta, no « i  
publico. Adiós Felipe Docwv 
gal,'

b e l is a r io  l o r e n z o , a i-
m udévar.—B eluario; m e e n v ^  
dieciséis versos « e lab o rad o s» ^r 
la  m ism a m ano, que estoy s ^ -  
ro  de tu  a g ra d re lm ^ to  al no 
publicarte los S f *^^1.
la  tu  «composición», «Al Sol 
dau» y term inas

«Quie «novleza» de s o ld a ^  
la  de este español sagrado, 
que su cuerpo aquí h a  dejado 
y su  a lm a ... se h a  m archado». 
A d i^  Belisario y h a s ta  la  pró ­

xim a (?) «como tú  dices».

CARLOS SALTO G.‘ MARGA- 
LLO, cap itán  de R egulare^—
Muy bleai, m i oapttón. Se le pu 
b licará inm ediatam ente su «In­
fancia  de hoy. esperanza d em a-

vielos. Que n o  sean tarsos, cap i­
tán . H asta la suya y .a  la  or 
den!

----------------- N

HOTEL Y RESTAURAN!
p A S A G E
TODO C O N F O R T

Teléfonos núm s. 2.003 y  2 .0 0 4 .-Salam anca
_____________ (Public idad "Ü lfe ")

CORREO DE LOS FRENTES

FRANCISCO NAVARRO, cabo 
de la  B rigada M ixta.—S eñor don

" f o t o  h o r ñ á T

Rúa, 3 9 -SALAM ANCA  

1 CARNETS - 2 p ías.
T ra b a ie t  p o r a  a f ic ionado»  

LAVORO PER DILETTANT1 

WIR ARBEITEN F U R  F O T O -  
AMATEURETRABAIHOS FOTO- 

GRAFiCOS PARA 
AMADORES 

fPubHcfdad ”Ulfe’’>

" A lm a c e n e s
M ariano"

Tejidos y  confecciones 

l o s  m e jo r e s  Y m á s  b o r a to s  

P i o z o d e l  P e s O / 1 6  

S A L A M A N C A
(Public idad "Ü lfe ’‘ >

LUIS ESTEVEZ. Loma Larga.
Me envías, Luis Estévez. un  c ^  
ta r  dedicado a  «Daniela». ^  
dos prim eros versos no sot ^  
vos y los o tro s dos m ás ^e va ­
lle ra  que fueran  de otro . Dicen

'^«N o sé ^  debo a d m ira r^ , 
verte, am arte  o atoorrecm e».

Lo que yo no  sé,
LuiB. «  como no te  aborrece

* ^ I^ ta ^ o tra ;  escribe loe cuar­
te to s que quieras. M ás vale que 
t e  dé po r la  poesía que p ^  el 
D oier o ei aguard ien te. Hace 
m enos daño un  soneto. ^  m alo 
que sea, que u n a  copa de caza- 
Ua Esto no  quiere 
tengas la  obligación de e s ( ^ .  
¿com prendes? Asi es 
cld irás «carísimo» Luis Estévez.

FEDUCHY. F ren te de Astu­
rias.—Se publicaré, su  «Guerre 
de  Asturias». Envíe o tros origi­
nales.

EL TROMPETA DE U  OC. 
TAVA. F ren te  de Santuidíb.
Querido trom peta: Nos Mi 
¡por te rcera  ve«l que t« pntt- 
quemos alguno de loo üWDi- 
bajoa que nos h as enviado.

Te vam os a  complafler jm 
qiie puedas tocar a  ra»*o cti 
alegrta.

En este núm ero o en a  j*. 
xtm o insertarem os el sonetoai 
«rebaba» titu lado  «Misa de o i 
paila». Los o tros trabajMcii» 
m os a  echarles al cesft)^ 
que no te  tom en la  cab«« 
tu s  com pañeros. No crai», ai- 
go T rom peta que som <B ^ 
tos. no: y como prueba, tíu** 
esos versos:

Río de VÜIaverde 
rio  rastrero , 
e n tre  los guijamlí» 
pasa  ligero.

¿Por qué insultas a l 
V i l l a v e r d e ?  ¿No ser6  poH“ * 
é l  lavan?

Eloísa y la  Flora 
y la  Luisa y la Adeit 
y la  B eatriz la h f f iw  . 
a l verla m e c o o su ^ -i 
Al p asar por á  puetw 
que es de madera, 
p a ra  tocar a  ran<á» 
en  la  plazuela. -

Querido TrompeW. 
crlblendo, porque te 
Cam paña» día 
des nacer buenas p o f  
es cuestión de tiempo J ^  
mifdas u n  poquito los 
¿Estamos?

IGNACIO CARN®0¿¿g 
nés.—iNo. no  y 
puW icar tu 
? im a Azaña con 
olvidado de que el P ^ - ^  f  
debe a ten d er a 
te  h a  escapado 
queriendo h e rm an ^  _  ^  
de la  rim a dos nombr« 
repelen.

Baltasar Moretón
A lM A C tN  DE COIONIAIES Y  (i,
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